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PREFACIO 


O  primeiro  volume  dos  Desequilibrados  do  Amor, 
O  Feticlilsta,  foi  em  diversos  meios^  onde  todavia 
a  Castidade  nem  sempre  assenta  arraiaes^  alvo  de 
violentos  protestos.  Censores  irasciveis  acharam  a 
obra  deveras  iadecorosa,  torpemente  crua — devería- 
mos coser  a,  previamente?  —  embora  ella  apresente 
um  quadro  bastante  favorecido  da  realidade^ — cen 
surando  nos  de  ter  escolhido  para  thema  da  nossa 
collecção^  a  psychologia^  os  desregramentos  do  amor. 
E  disseram: 

tDe  que  serve  desvendarias  aberrações  inheren- 
tes  á  pobre  humanidade?  Longe  de  revelar  e  de  dra- 
'natizar  os  casos  de  pathologia  mental  no  género 
do  fetichismo  derotomaao,  deve  occultar-se  estas  e 
quejandas  torpezas  que  são  da  competência  dos  alie 
nistas. 

Occulte  o  seio  que  me  perturba  a  vista. . . 

E'    doesta   maneira   que   os  pontífices  da  falsa 
moral  comprehendem  as  coisas. 
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Alguém  pretende  levantar  o  véo  que  dissimula  ul 
ceras  purulentas'^  Exclamam  de  braços  abertos: 
— Não  toque  nisso!  E'  porco  e  cheira  mal! . . . 

—  Mas  a  intenção  que  me  orienta  é  a  de  tentar 
curar  estas  affecçoes  corrosivas,., 

—  Inútil^  meu  caro  senhor.  São  tão  incuráveis 
quanto  horriveis.  Não  as  encare;  não  lhes  divulgue 
a  existência.  A  sombra^  o  silencio,  o  esquecimento^ 
eis  o  que  unicamente  lhes  convém.  Caluda!  Nem 
palavra!  Bico  calado! 

Este  systema  de  apagador,  além  de  S9r  funesto 
porque  perpetua  o  mal  dotando- o  de  decuplicada 
virulência,  de  irresistível  força  expafisiva,  este  sys 
tema  de  apagador  recorda- nos  o  meio  de  preserva- 
ção que  se  at^ribue  ao  avestruz  quando  o  ameaça  o 
perigo. 

Occultarmos  a  cabeça  na  areia  e  suppor  que^ 
não  vendo  o  perigo^  se  evita  o  perigo^  o  mesmo  é 
de  braços  cruzados  entreg armo  nos  ao  perigo . 

A  vida  sexual  occupa  um  tal  logar  na  vida 
social.,  quer  dizer  na  vida  nacional'^  gosa  de  tal 
participação  nos  nossos  pensamentos  e  actos  e  exer- 
ce tal  influencia  em  nós  todos.,  que  desprezar  esta 
formidável  força  que  nos  arrasta.,  desculpando-nos 
com  o  pretexto  de  não  ferir  os  tympanos  dos  pudi- 
bundos^ é  o  cumulo  do  absurdo  e  da  imprudência. 

((Nenhuma  miséria  physica  ou  moral., — escreveu 
Tardieu  —  nenhuma  ulcera,  por  mais  podre  que  pa- 
reça, deve  aterrar  aquelle  que  se  consagrou  á  scien- 
cia  humana;;^  a  sagrada  profissão  de  medico.^  obri- 
gando'0  a  v&>  tudo,  deve  consentir-lhe  tombem  que 
diga  tudoTt. 

Aquillo    que  o  medico  reivindica^  reivindicam- 
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7ío  iamhem  o  philosopho^  o  psi/chologo^  o  roman- 
cista e  o  historiador;  e  o  dever  de  taes  agitadores 
de  idéas^  de  taes  anatomistas  da  alma  humana^  é 
de  iniciai'  o  mundo^  por  cujo  bem  estar  luctam,  em 
tudo  quanto  de  perto  lhe  respeita  ou  interessa. 

A  sciencia  é  um  património  commum,  que  nin- 
guém está  auctorizado  a  estrangular^  a  confiscar 
em  detrimento  da  universalidade  dos  indivíduos. 

Pessoalmente^  suppomos  que  cumprimos  um  de 
ver  mostrando  a  quantos  os  ignoram  ou  nem  sequer 
suspeitam  d^elles^  os  desequilibrios  da  vida  sexual 
e  gritando  lhes: 

—  Cautella,  amigos!  Reparem  que  se  despenham 
n'um  ahysmo, 

E  dizendo  a  outros:  «5 

—  Tenham  compaixão  por  esses  inconscientes^ 
por  esses  impulsivos^  por  esses  loucos;  tratem  tios 
como  se  tratam  doentes  gravemente  atacados  domai 
e  eximam-se^  se  não  querem  jjropagar  a  grangrena, 
a  lançar  um  véo  espesso  sobre  enfermidades  que^ 
pelo  contrario^  devem  trazer  se  á  luz  do  dia,  por- 
que a  luz  e,  contra  ellas^  a  melhor  prophylaxia. 

Para  mais^  devemos  declarar  que  não  escreve- 
mos para  meninos  de  escola]  escrevemos  para  adul- 
tos^ para  homens  conhecedores  da  vida^  e  os  Dese- 
quilibrados do  Amor  são  romances  psi/chopatholo- 
gicos  nos  quaes,  visando  um  alvo philosophico ^  usa- 
mos do  nosso  direito  de  escriptor  vulgarisador^  que 
é  o  de  tirar  partido  das  nossas  indagações^  das 
nossas  observações,  das  nossas  meditações.  Não 
fazemos  romances  estúpida  e  aliarmen.^  luxurio- 
sos. 

Diligenciaremos,    n'uma  palavra^  tornál-os  in- 
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teressaiitf.s  sem  torcer  a  verdade^  e  alliviáVos  do 
peso  do  nosso  trabalho  phi/siologico  e  psychiatrico^ 
que  faremos  todo  o  possível  para  occultar  dos  olhos 
dos  leitores. 

E  se  os  e  ff  eitos  produzidos  pelos  nossos  livros^ 
que  teriam  o  mesmo  valor  se  d'elles  hauissemos  os 
elementos  naturalistas  clinicos^  forem  tão  somente 
eoilar  erros  judiciários^  frequentes  quando  se  trata 
de  delidos  sexuaes,  e  fazer  que  ingressem  no  hos- 
jntal^  e  não  na  cadeia^  os  dementes  dos  sentidos^ 
{não  quebramos  ainnas  pelos  viciosos)  que  paraahi 
são  presos  e  castigados  brutalmente  a  cada  passo, 
daremos  por  bem  empregado  o  trabalho^  pois  nos 
ficará  a  certeza  de  termos  realisado  obra  útil  e  hu- 
mana. 


A.  Dubarry. 


AS  SENHORAS  DE  LIGNY 

— Quando  teu  pae,  fulminado  pela  apople- 
xia^ me  deixou  no  mundo,  sósinha  comtigo,  con- 
tavas doze  a] mos.  Como  soffresse  já  d'este  rheu- 
matismo  articular,  que  me  tornou  precocemente 
velha,  dando-me  aos  quarenta  annos  a  apparen- 
cia  d' uma  sexagenária,  tolhida  de  pés  e  mãos, 
mal  consegui  orientar  a  tua  educação  e  os  fra- 
cos recursos  de  que  dispunha  rapidamente  se 
exgotaram.  Hoje,  disponho  tão  somente  de  meia 
dúzia  de  notas  de  mil  francos;  isto  equivale  a 
dizer-te,  minha  querida  Clara,  que,  no  caso  de 
não  acceitares  a  clausula  testamentária,  real- 
mente providencial,  da  marqueza  de  Thiais,  a 
miséria  não  tardará  a  entrar-nos  em  casa. 

Assim  discorria,  na  pequenina  sala  da  mo- 
desta residência  que  occupava  na  rua  de  Auteuil, 
a  senhora  de  Lignj. 
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Débil,  semblante  mirrado,  extremamente 
magra,  afagando  com  a  mão  patrícia,  de  dedos 
fusilados,  a  cabeça  d'um  enorme  cão  de  felpa 
branca,  o  fiel  Eustand,  guarda  da  casa,  olhou 
enternecidamente  para  a  íillia  que,  em  frente 
d'ella,  costurava,  sentada  junto  da  mesa  de 
trabalho. 

Clara  amuou. 

Era  uma  adorável  creatura  de  dezoito  annos, 
de  cabellos  castanhos,  olhos  verdes  expressivos 
e  rasgados,  perfil  delicado,  bôcca  gracil  admi- 
ravelmente dentada,  voz  harmoniosa,  corpo  es- 
culpturalmente  torneado. 

Amoravel,  intelligente,  ingénua,  alegre  e 
dedicada,  suavisava  a  amargurada  existência  da 
mãe,  que  idolatrava;  todavia,  no  momento  em 
que  a  apresentamos  ao  leitor,  parecia  que  taes 
e  tantas  virtudes  d'ella  se  apartavam,  pois  que 
a  senhora  de  Lignv  julgou  necessário  afinar 
pelo  mesmo  diapasão  e  proseguir  de  m.aneira 
insinuante: 

— A  senhora  de  Thiais  considerava-nos  mui- 
to. Aos  sessenta  annos,  confiada  em  máos  con- 
selheiros, converteu  em  papeis  de  credito  toda  a 
sua  fortuna,  cerca  de  setecentos  mil  francos; 
teu  pae,  por  então  corretor  na  Bolsa,  sabendo 
particularmente  que  a  sociedade  financeira,  de 
que  a  marqueza  possuia  considerável  numero  de 
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acções,  estava  para  fallir,  aconselhou-a  a  ven- 
dei'as  sem  reserva  de  preço  e  encarregou  se  da 
operação,  que  realisou  sem  prejuízo  para  a  in- 
teressada, três  semanas  antes  da  quebra  pre- 
vista. 

«Foi  assim  que  preservou  a  marqueza  da 
ruina. 

«A  senhora  de  Tliiais  nunca  esqueceu  se- 
melhante sor  viço. 

«Morreu  em  dezembro  ultimo,  e  nada  mais 
esperávamos  d'ella,  quando  fomos  informadas 
pelo  tabellião  da  casa  de  que  todos  os  haveres 
da  boa  senhora,  salvo  um  legado  de  cem  mil 
francos  á  baroneza  Florina  de  Morangis,  sobri- 
nha d'ella  e  tua  amiga  pessoal,  reverteriam  pa- 
ra o  sobrinho,  o  conde  Aclolpho  de  Champlan, 
com  a  clausula,  porem,  de  que  o  mesmo  conde 
casaria  comtigo  passados  alguns  mezes  sobre  a 
abertura  do  testamento.  Mais  estipulou  a  mar- 
queza que,  no  caso  de  recusares  para  consorte  o 
sobrinho,  a  herança  lhe  pertenceria;  e,  no  caso 
de  ser  o  conde  quem  recusasse  a  tua  mão,  serias 
a  legatária  universal  de  todos  os  seus  bens. 

«Relativamente  pobre,  pois  que  apenas  dis- 
põe d'um  rendimento  de  nove  mil  francos,  Adol- 
pho,  a  quem,  para  mais,  agradas  incondicional- 
mente, deu-se  pressa  em  declarar  que  estava  re- 
solvido a  proferir  comtigo  o  sim  sacramental. 
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«Sollicitaste  um  praso,  que  te  concederam 
de  bom  grado;  mas  o  tempo  corre,  e  se  não  te 
resolveres  quanto  antes,  a  doação  da  marqueza 
caducará  na  parte  que  te  respeita. 

«Peço-te,  minlia  filha,  que  assegures  o  teu 
futuro  e  me  tranquillizes  auctorizando-me  a  in- 
formar o  conde  do  teu  consentimento. 

—  Mas  se  não  gosto  d'elle,  mamã !  —  repli- 
cou Clara,  com  voz  trémula,  quasi  soluçante. 

— Gostarás;  é  uma  questão  de  tempo. 

— Nunca!  Se  fosse  Jorge .  . . 

— E's  uma  cabeça  de  vento.  Jorge  não  pos- 
suo um  chavo  e  não  pode  ser  teu  marido. 

— Completou  o  sexto  anno  da  Escola  Cen- 
tral. .  .  E'  já  um  electricista  distincto;  creará 
posição  invejável. 

— O  grande  numero  dos  que  actualmente 
frequentam  os  cursos  superiores  e  se  habilitam 
para  as  carreiras  chamadas  liberaes,  cria-lhes 
diíBculdades  de  collocação,  muitas  vezes  insu- 
peráveis. 

«Vaga  um  lugar  !^  disputam-no  immediata- 
mente  milhares  de  pretendentes,  e,  no  maior 
numero  dos  casos,  é  o  mais  hábil,  mais  auda- 
cioso, mais  protegido,  e  não  o  mais  merecedor 
aquelle  que  logra  obtêFo. 

«Não  quero  que  mais  tarde  chores  a  fortuna 
que  te  legou  a  senhora  de  Thiais. 
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Clara  correu  a  lançar-se,  lacrimosa,  nos 
braços  da  mãe,  que  a  censurou  meigamente,  in- 
cutindo-lhe  coragem,  e  conseguiu  a  cabo  de 
muitos  conselhos  arrancar-lhe  a  desejada  acquies- 
cencia. 

— O  conde  virá  hoje  visitar-nos  com  a  ir- 
mã— informou  a  senhora  de  Ligny,  acaricia- 
dora — FáFo-hei  sciente  da  boa  nova  e  marcare- 
mos, de  commum  accôrdo,  a  data  do  casamento ^ 
Não  calculas  quanto  me  sinto  jubilosa  pela  tua 
deliberação. 

Clara  suspirou  e  enxugou  as  faces  rosadas, 
humedecidas  pelo  pranto. 

O  heroe  d 'esta  discussão  tranquillamente 
encerrada  chama va-se  Jorge  Stenay. 

Orphão,  aos  quatorze  annos,  de  pães  que  ti- 
nham mantido  intimas  relações  de  amizade  com 
a  marqueza  de  Thiais  e  a  familia  de  Ligny, 
continuara  a  frequentar  as  duas  casas  e  prose- 
guira  os  estudos  sob  a  vigilância  do  tutor  que 
lhe  fora  nomeado. 

A  breve  trecho,  notando  inesperadamente 
que,  de  creança  delicada  e  franzina.  Clara  se 
transformara  n'uma  seductora  rapariga,  os  sen- 
timentos affectuosos  tinham  n'elle  cedido  o  pas- 
so áo  amor,  e,  a  partir  de  tal  momento,  anima- 
do pela  approvação  tacita  da  senhora  de  Ligny, 
que  via  com  bons  olhos  a  filha  partilhar  da  pai- 
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xão  do  moço  engenheiro,  conduzira-se  como  pre- 
tendente na  hospitaleira  casa  da  rua  de  Au- 
teuil. 

Infelizmente,  como  apenas  achasse,  ao  sair 
da  escola,  um  emprego  de  trezentos  francos  men- 
saes,  insufficiente  para  que  ousasse  declarar-se 
cathegoricamente,  addiára  o  pedido  de  casamen- 
to para  quando  auferisse  de  futuro  maiores  pro- 
ventos. 

Entrementes,  o  fallecimento  da  marqueza 
de  Thiais  modificara  as  idéas  da  senhora  de  Li- 
gnj,  e  assim,  á  cordialidade  animadora  que  a 
viuva  reservara  até  ali  para  aquelle  que  fami- 
liarmente tratava  por  Jorginho^  succedêra  a  mais 
inquietadora  das  friezas. 

Sabendo-se  amado,  Stenav  defendia  o  terre- 
no palmo  a  palmo;  mas  o  interesse,  mais  forte, 
mais  brutal  do  que  o  pendor  natural  do  coração, 
vencera-o,  e,  como  já  vimos,  a  senhora  de  Li- 
gny  obteve  decisivamente  quanto  desejava  de 
Clara. 

De  estatura  meã,  contando  apenas  vinte  e 
seis  annos,  de  semblante  agradável,  cabellos 
castanhos,  olhos  rasgados,  bigode  sedoso,  Jorge 
Stenav  alliava  ao  mais  fino  trato,  um  espirito 
culto,  um  caracter  conciliador  e  enérgico  que  o 
armava  de  ponto  em  branco  para  a  lucta  sempi- 
terna da  vida. 
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Como  encararia  o  desabamento  das  suas 
mais  bellas  illusões? 

No  decorrer  d 'esta  narrativa  o  saberemos. 

Eepontava  abril  e  os  pardaes  chilreavam 
alegremente  no  arvoredo  do  jardim,  festejando 
os  primeiros  raios  do  sol  primaveril.  Tranquil- 
lizada  pelo  futuro,  a  senhora  de  Ligny  lia  um 
jornal;  Clara,  ao  piano,  estudava  de  má  vonta- 
de a  partitura  d' uma  opera  em  voga;  Eustand, 
estendido  na  alcatifa,  dormia  o  somno  dos  jus- 
tos, quando,  por  volta  das  quatro  horas,  a  cam- 
painha da  porta  da  rua  tilintou  e  estabeleceu 
uma  momentânea  confusão. 

— Vá  abrir,  Clementina  —  ordenou  a  senho- 
ra de  Ligny  á  creada,  apurando  o  ouvido. 

«E'  provavelmente  o  teu  noivo. 

«Cala-te,  Eustand,  cala-te! — gritou  voltan- 
do-se  para  o  cão  ladrador. 

«Sim,  é  elle,  com  a  irmã,  a  baroneza  de 
Morangis,  e  o  cunhado,  barão.  Eecebe-os  affa- 
velmente,  minha  filha.  Já  que  ouviste  a  voz  da 
razão,  que  apreciem  quanto  vales. 

Ouviu-se  o  rumor  de  passos  e  o  farfalhar 
de  sedas. 

—  A  senhora  baroneza  e  o  senhor  barão  de 
Morangis;  o  senhor  conde  de  Champlan !  —  an- 
nunciou  a  creada. 

Mãe  e  filha,  atraz  do  enorme  molosso  que 
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balanceava  a  cauda,  abrindo  o  caminlio,  diri- 
giram* se  ao  encontro  dos  visitantes,  que  rece- 
beram graciosamente  e  convidaram-  a  sentar. 

—  Minha  rolinha  !  —  exclamou  a  baronem 
dando  um  ruidoso  beijo  na  bôcca  vermelha  de 
Clara,  emtanto  que  o  irmão  e  o  marido  formu- 
lavam os  cumprimentos  usuaes. 

Avantajada  morena  de  vinte  e  sete  annos, 
de  feições  regulares,  olhos  negros,  lábio  sape  • 
rior  sombreado  por  ligeiro  buço,  a  baroneza  Flo- 
rina,  embora  equilibrasse  na  cabeça  um  espa  • 
ventoso  chapéo  de  palha  armado  de  custosas  plu- 
mas e  laçarias  e  se  envolvesse  na  elegante  capa 
de  bengalina  de  seda  primorosamente  bordada, 
que  lhe  tapava  o  vestido  de  setim,  uão  conse- 
guia attenuar  as  maneiras  másculas,  impróprias 
do  sexo  a  que  pertencia. 

Palavras,  gestos,  attitudes,  tudo  n'ella  re- 
velava a  natureza  de  androgyna,  mais  em  har- 
monia com  o  sexo  forte  do  que  com  o  sexo  fra- 
co, e  a  sua  exteriosação  máscula,  mal  dissimu- 
lada pela  educação  cuidada,  contrastava  singu- 
larmente com  a  infantil  modéstia  da  menina  de 
Lignj. 

Quanto  ao  irmão,  o  conde  Adolpho  de  Cham- 
plan,  mais  velho  do  que  ella  cinco  annos,  louro, 
de  olhos  azues,  semblante  do  mais  correcto  dese- 
nho, pequenino  bigode  sombreando  uma  bôcca 
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sensual,  podia  ser  incluído  entre  os  elegan- 
tes que  ordinariamente  classificamos  por  esta 
expressão:  «E'  um  bello  homem»,  se  o  acanha- 
mento de  que  era  dotado,  a  flacidez  das  carnes, 
certos  estigmas  physicos  suggerindo  predicados 
femeninos  (desenvolvimento  dos  mamillos  e  das 
ancas),  a  voz  delgada  não  produzissem  uma  im- 
pressão restrictiva  indefinivel. 

Quanto  ao  barão  Onesiphoro  de  Morangis, 
ex-secretario  de  embaixada,  que  orçava  pelos 
([uarenta  e  cinco  annos,  era  um  typo  de  género 
inteiramente  differente;  o  typo  do  devasso  aca- 
bado. 

Trigueiro,  calvo,  chupado  de  carnes,  derrea- 
do, bigode  caído,  olhos  atonicos,  lamentando-se 
a  todo  o  momento,  reunia  todos  os  caracteristi- 
cos  do  morphinomano  inveterado. 

Puchadas  as  cadeiras  e  todos  sentados,  a 
baroneza  Florina,  fallando  em  voz  alta,  orien- 
tando a  conversação,  declarou  que  o  mano  esta- 
va impaciente  por  se  unir  matrimonialmente 
com  a  seductora  companheira  que  lhe  escolhera 
a  veneranda  tia  marqueza,  que  os  desejos  da  se- 
nhora de  Thiais  deviam  cumprir-se,  o  mais  tar- 
dar até  15  de  maio,  sob  pena  de  annullação  da 
clausula  testamentária  em  prejuízo  do  renitente, 
o  que  era  de  toda  a  conveniência  apressar  o  en- 
lace dos  noivos. 
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— Não  é  assim,  Adolpho?  não  é  assim,  One- 
siplioro  ?  —  rematou,  voltando-se  para  o  irmão  e 
para  o  marido. 

O  conde  curvou  a  cabeça,  n'um  gesto  de  de- 
licada approvação;  o  barão  secundou-o  por  al- 
guns «sim,  sim!»  sacudidos. 

— Tanto  eu,  como  Clara  estamos  ao  dispor 
de  vossas  excellencias  —  annuiu  amistosamente 
a  viuva. 

— Honra-nos  sobremaneira  —  agradeceu  a 
baroneza  cada  vez  mais  exhuberante  e  apertan- 
do as  mãos  da  menina  Lignv. 

«Estamos  lioje  a  4  de  abril;  tudo  quanto  é 
necessário  fazer  para  casar  os  nossos  noivos  le- 
vará quando  muito  três  semanas;  assim,  se  não 
lhes  desagrada  a  proposta,  marcaremos  a  ceri- 
monia para  25  d'este  mez.  .  . 

—  Seja  a  25  —  condescendeu  a  senhora  de 
Ligny  interrogando  com  os  olhos  a  filha. 

— Como  a  mamã  quizer  —  rematou  Clara, 
diligenciando  occultar  a  magua  que  a  pungia. 

—  Meu  lindo  amor !— exclamou  a  baroneza 
beijando  repetidas  vezes  a  noiva. 

O  barão  applaudiu;  o  conde  proferiu  al- 
gumas palavras  contrafeitas,  felicitando-se  pelo 
lisongeiro  resultado  que  alcançara  junto  das  se- 
nhoras de  Ligny. 

—  Combinaremos    amanhã  —  proseguiu    a 
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sonliora  de  Morangis  no  mesmo  tom  deliberati- 
\o,  dirigindo-se  ás  duas  senhoras  —  os  pormeno- 
les  do  enlace. 

«Estarei  aqui  ás  duas  lioras;  chega  nos  a 
tarde  para  o  pouco  que  temos  a  fazer. 

A  viuva  agradeceu,  pois  que  nem  ella,  nem 
a  filha  podiam  ser  orientadas  por  mais  hábil  ar- 
bitro da  moda,  e  chamou  a  creada  a  quem  orde- 
nara a  confecção  d' um  ligeiro  lanche. 

—  Quando  vossas  excellencias  quizerem .  .  . 
—  disse  Clementina  surgindo  no  salão. 

Todos  se  levantaram  e  dirigiram  para  a  sa- 
la de  jantar,  a  senhora  de  Ligny  pelo  braço  do 
conde,  o  barão  isolado,  a  baroneza  levando  cin- 
gida Clara  pela  cintura  e  prodigalisando-lhe  re- 
petidos beijos. 

O  contraste  entre  irmão  e  irmã  não  podia 
ser  mais  flagi'ante. 

Florencia  desempenhava  o  papel  de  namo- 
rado, que  pertencia  a  Adolpho;  este  representava 
em  tal  momento  o  de  espectador  indifferente. 

Clara  acabava  de  encher  as  chávenas  de 
chá,  quando  a  campainha  da  porta  se  fez  nova- 
mente ouvir. 

— Minha  senhora  —  informou  a  criada — é  o 
senhor  Stenay. 

—  Joj'ge !  —  exclamou  o  conde  inesperada- 
mente transformado. 
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A  baroiieza  franziu  as  sobrancelhas  e  não 
occultou  um  gesto  de  descontentamento;  Clara 
pallideceu;  o  barão  trincou  placidamente  um 
bolo. 

— Mande  entrar !  —  ordenou  seccamente  a 
viuva. 

Clementina  introduziu  o  engenheiro. 

N'um  olhar  rápido,  Stenay,  que  estava  ao 
corrente  da  situação,  comprehendeu  que  o  casa- 
mento de  Clara  estava  resolvido  e  que  apenas 
lhe  cumpria  recalcar  a  dor  que  o  pungia. 

Vencendo  a  commoção,  curvou-se  delicada- 
mente diante  da  dona  da  casa,  de  Clara,  a  quem 
offereceu  um  ramo  de  violetas,  da  senhora  de 
Morangis  que,  impertinentemente,  quasi  lhe  vol- 
tou as  costas,  do  barão  e  do  conde. 

— Nem  por  sooibras  cuidava  que  teria  o 
prazer  de  encontrar-te  em  casa  da  senhora 
de  Lignj  —  disse  Adolpho,  estendendo-lhe  a 
mão. 

— Cae  como  a  sopa  no  mel,  meu  caro.  Aca- 
bamos de  marcar  para  o  fim  doeste  mez  o  casa- 
mento de  meu  irmão  com  a  menina  de  Ligny  — 
informou  a  baroneza  n'um  tom  levemente  cho- 
carreiro  e  irónico. 

Perturbado,  o  engenheiro  baixou  os  olhos  e 
perdeu  o  sangue-frio. 

— Quer  uma  chávena  de  chá.  senhor  Ste- 
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iiayr  —  offereceu  a  viuva,  buscando  desviar  a 
conversação  para  um  assumpto  differente. 

Jorge  balbuciou  uma  plirase  de  agradeci- 
mento e  mal  tocou  com  os  lábios  na  chávena. 

— E'  certo — confirmou  o  conde,  intempesti- 
vamente loquaz— Nomeio-te  para  mestre  de  ce- 
rimonias. 

— Inspiraçrio  digna  de  todo  o  applauso  — 
approvou,  cortando  a  Florina  o  ensejo  de  protes- 
tar, o  barão  lançando  na  cliavena  de  chá  uns 
pingos  de  rhum. 

Aturdido,  Stenay  esquivou-se  inhabilmente. 

— Está  decretado — teimou  Champlan  -  Fi- 
cas investido  na  nobre  missão  de  dirigir  os  nos- 
sos convidados;  has  de  sahir-te  a  primor  da  ta- 
refa e  a  tua  participação  na  solcmnidade  que 
preparamos  encher-nos-ha  de  jubilo. 

— Visto  que  insistes.., 

— Insistimos  todos — rematou  Morangis. 

O  conde  abraçou  Jorge  e  roçou  lhe  ao  de  le- 
ve os  lábios  pela  face. 

Stenaj  furtou- se  nervosamente  ao  amplexo 
e,  recalcando  a  magoa,  aíRrmou  a  Clara,  que  a 
baroneza  amimava e  beijocava  a  todo  o  momento, 
que  faria  todo  o  possível  por  bem  se  desempe- 
nhar do  honroso  cargo  em  que  o  tinham  inves- 
tido. 

— Bravo!  bravo! — applaudiu  o  barão  enxu- 
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gando  os  olhos  myopes,  sombreados  pelas  pesa- 
das pálpebras. 

A  conversação  arrastou-se,  um  pouco  falta 
de  nexo,  alimentada  por  Cliamplan,  sempre  en-^ 
tliusiasmado  junto   de  Stenay;  pela  senhora  de 
Morangis,  que  não  deixava  de  acariciar  Clara; 
pela  senhora  de  Ligny  e  pelo  barão. 

A's  cinco  horas,  como  os  visitantes  se  des- 
pedissem, a  baroneza  reiterou  a  promessa  de 
consagrar  a  tarde  do  dia  seguinte  á  linda  cunha- 
da e  á  sogra  do  mano;  o  conde  cumprimentou  a 
noiva,  o  barão  disse  qualquer  banalidade  e  o 
electricista  reprimiu  as  lagrimas. 

Escoltados  pelo  velho  cão,  a  viuva  e  Clara 
acompanharam  as  visitas  até  ao  patamar  da  es- 
cada. 

A'  esquina  da  rua  Miguel  Angelo,  Stenay 
separou-se  do  grupo,  com  grande  allivio  de  Flo- 
rina,  que  evidentemente  o  não  podia  tragar,  e 
affastou-se,  ulcerado,  desanimado,  não  sem  ter 
soffrido  mais  uma  vez  os  amplexos  de  Cham- 
plan  e  de  jurar  que  não  faltaria  a  uma  entre- 
vista próxima,  na  qual  deviam  tratar  se  assum- 
tos  relativos  ao  casamento. 

— Finalmente  —  desabafou  n'esta  altura  a 
baroneza  —  Eis  este  importante  assumpto  arru  • 
mado  de  vez  e  a  contento  de  todos. 

—  De  todos,  não — protestou  o  conde — Pre- 
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feriria  que  a  menina  de  Ligny  se  recusasse  a 
cumprir  a  clausula  do  testamento;  assim,  a  he- 
rança da  tia  Thiais  ficar -me-liia  livre  de  todo  o 
compromisso,  da  escravidão  a  que  me  condemno. 

—  Semelhante  escravidão  não  é  das  mais 
desagradáveis.  Clara  é  um  pedaço  de  mulher, 
digno  dos  melhores  dentes. 

—  Ora  adeus ! 
— E's  ruim  de  contentar — resmungou  Flo- 

rina,  encolhendo  os  hombros  —  Pessoalmente, 
sinto-me  enthusiasmada  pela  tua  futura,  que 
reúne  as  qualidades  mais  raras,  que  é  ideal ! 

—Oh!  ideal! 

— Não  é  assim,  Onesiphoro? 

— Absolutamente  ideal,  minha  cara. 

— E  que  fará  a  mãe?  Nunca  consentirei, 
na  vida  intima,  uma  sogra.  .  .  Ficas  avizada 
d 'esta  minha  deliberação. 

— A  senhora  de  LÍ2:nv  ficará  residindo  na 
rua  de  Auteuil.  Dar-lhe-has  uma  boa  mesada  e 
ficarás  livre  de  empecilhos. 

Champlan  fez  uma  careta.  Seguidamente, 
lembrando-se  do  electricista,  murmurou  sor- 
rindo : 

— O  que  me  vale  é  ter  Stenav  junto  de 
mim.  .  . 

A  baroneza  refreou  um  protesto  inconve- 
niente, quasi  a  saltar-lhe  da  bôcca,  e  como  One- 
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siphoro,  do  ultimo  degrau  da  escada  da  estação 
do  caminho  de  ferro  de  cintura,  gritasse  para 
cima: 

— Despachem-se,  o  comboio  da  estação  de 
S.  Lazaro  vai  partir! 

Irmão  e  irmã  deram-se  pressa  em  correr 
para  a  carruagem,  e  a  discussão,  que  promettia 
azedar-se,  ficou  pela  altura  em  que  a  deixamos. 


II 


IRMÃO  E  IRMÃ 


O  conde  Adolplio  de  Champlan  e  a  baroneza 
Floriíia  de  Morangis,  com  os  quaes  acabamos 
de  travar  conhecimento,  pertenciam  ambos  á 
cathegoria  dos  hvbridos,  qne  os  médicos  alienis- 
tas chamam  invertidos^  do  verbo  inverter,  quer 
dizer  postos  svmetricamente  ás  avessas,  de  baixo 
para  cima,   ou  no  sentido  de  deante  para  traz. 

Em  vez  de  obedecer  á  lei  natural,  o  conde 
apenas  ])uscava  homens  e  a  condessa  apenas 
appetecia  mulheres. 

A  inversão  é  uma  monstruosidade  psyclio- 
logica,  mercê  da  qual,  consoante  a  justa  expres- 
são d'um  especialista  eminente,  a  mulher  é  phy- 
sicamente  mulher  e  psychicamente  homem,  e  o 
homem  physicamente  homem  e  psychicamente 
]uulher. 
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Tal  anomalia  adquire  se,  em  parte,  pelo 
vicio. 

Os  devassos,  os  insaciáveis,  os  hypocondria- 
cos,  perpetuamente  á  cata  de  prazeres  novos, 
estão  sugeitos  a  semelhante  monstruosidade. 

E',  com  frequência,  também  congénita;  em 
termos  menos  abstractos:  aquelles  que  soffrem 
d'ella  teem-na  de  nascença. 

A  baroneza  e  o  conde  eram  doestes  últimos. 

Filhos  de  pae  cocainomano,  que  morrera 
surdo  e  gottôso,  e  de  mãe  etheromana,  fallecida 
d' um  ataque  de  loucura  neurasthenica,  deviam 
a  degenerecencia  á  heriditariedade. 

Possuidores  de  órgãos  genitaes  regularmente 
conformados,  sem  accusarem  a  menor  ati"ophia, 
sãos  de  corpo  e  robustos,  tinham  todavia  todos 
os  signaes  indicativos  exteriores  do  defeito  psv- 
chopathologico  de  que  enfermavam. 

Pelo  que  respeita  a  Adolpho :  barba  rara, 
desenvolvimento  dos  mamillos,  com  secreção 
láctea  intermittente,  e  desenvolvimento  anormal 
das  nádegas,  voz  franzina,  ademanes  femeninos; 
pelo  que  respeita  a  Florina :  lábio  superior  pen- 
nugento,  braços  e  mãos  musculosos  e  peludos, 
phvsionomia  e  olhar  enérgicos,  voz  rude,  seio  e 
trazeiro  pouco  salientes,  modo  de  andar  masculino. 

O  poder  mvsterioso  que,  nos  recônditos  das 
entranhas  maternas,  dota  o  producto,  em  forma- 
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çao,  da  concepção:  o  feto — d'essa  coisa  intangi- 
vel  e  suprema  que  se  chama  o  espirito,  tinlia-se 
incontestavelmente  desviado  do  verdadeiro  cami- 
nho na  distribuição  dos  dons  immateriaes. 

Ao  rapaz  dera  a  sensibilidade  d 'uma  rapa- 
riga; á  rapariga  a  rudeza  d'um  rapaz 

]SÍ'um,  existia  o  cérebro  d'uma  fêmea  na 
caixa  craneana  d 'um  macho ;  n' outro,  o  cérebro 
d'um  macho  na  caixa  craneana  d'umia  fêmea, 
poderiamos  dizer  parodiando  a  definição  de 
Magnan. 

Uma  lucta  intima,  infindável,  entre  o  ser 
physico  e  o  ser  espiritual,  resultava  para  ambos 
(l'este  estado  singular. 

Em  Adolpho,  quando  o  homem  palpável  es- 
tava prestes  a  ceder  ao  impulso  instinctivo  da 
carne,  próprio  do  sexo,  o  pensamento,  a  volição 
femenina,  que  o  allucinavam,  interpunham  se 
e  levavam-no  a  mudar  de  registo,  a  proceder 
como  mulher. 

Phenomeno  análogo  se  dava  com  Florina. 

Adolpho  despreciava  a  esgrima,  a  equitação, 
os  divertimentos,  os  trabalhos  próprios  do  homem; 
preferia  aos  fatos  masculinos  os  trajos  femeni- 
nos,  trajos  que  vestia,  á  noite,  a  occultas,  com 
estremecimentos  de  prazer;  tinha  horror  ao  ta- 
baco, ao  álcool,  e  era  sóbrio;  —  Florina  preferi- 
ria  de   melhor   vontade  uma  andaina  de  fato 
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masculino  de  três  luizes  ás  mais  custosas  toilet- 
tes  femininas,  desejaria  montar  a  cavallo,  escar- 
rancliada  no  selim,  e,  emtanto  que  o  irmão  se 
entreteria  a  bordar,  a  coser,  a  passajar  roupa 
branca,  ella  sentiria  o  maior  prazer  em  disputar 
a  adversários  brutaes  um  match  de  foot-hall^  uma 
corrida  de  velocípedes,  ou  um  assalto  de  sabre. 

Accrescentemos  que  fumava  charuto  e  ca- 
chimbo e  bebia  as  mais  fortes  bebidas  espiri- 
tuosas 

Adolpho  nunca  se  sentira  attrahido  pelas 
mulheres ;  nunca  tivera  appetite  sexual  por  ne- 
nhuma; as  mais  formosas,  as  mais  tentadoras 
não  conseguiam  arrancáFo  da  insensibilidade; 
pelo  contrario,  o  desejo  ardente,  a  necessidade 
absoluta  de  agradar  aos  homens  obsecavam-no. 

Era  pelo  sexo  a  que  pertencia  —  diremos, 
reproduzindo  uma  plirase  tópica  do  dr.  Paulo 
Sérieux  — que  soffria  todos  os  tormentos  dos 
amantes. 

Florina  desconhecera  sempre  as  propensões 
femeninas  e  todos  os  attractivos  de  que  dispunha 
serviam-lhe  para  dar  caça  ás  mulheres  e  não 
aos  homens 

Frios,  desdenhosos  quando  defrontavam  com 
individues  de  sexo  differente  d'aquelle  a  que 
pertenciam,  irmã  e  irmão  ardiam  na  chamma 
violenta  da  paixão  eruptiva  quando  roçavam  o 
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rapaz  ou  a  rapariga  que  appeteciam ;  em  taes 
inomentos,  o  amor  allucinado,  desvairando  os, 
substituia  n'elles  a  habitual  affectação  glacial 
pelo  mais  louco  dos  entliusiasmos. 

Adolplio,  como  já  notámos,  comprazia  se  em 
envergar  trajos  femininos;  semelhante  mania 
tocava  por  vezes  n'elle  as  raias  da  mais  febril 
intensidade. 

Succedia  passar  dias  inteiros  a  folhear,  a 
consultar  jornaes  de  modas ;  perdia  horas  a  con- 
templar, nas  montras  dos  estabelecimentos  de 
novidades,  espartilhos,  camisas  bordadas,  meias 
de  seda  e  todas  as  casquilharias  do  trajo  feme- 
nino,  especialmente  no  tocante  a  roupas  brancas. 

Uma  tarde,  como  se  quedasse  extasiado  em 
frente  d'um  estabelecimento  suspeito  de  luvaria 
e  de  camisaria,  foi  gentilmente  convidado  pela 
dona  do  hospitaleiro  ninho  a  entrar. 

Cedeu  ao  convite,  mas  em  vez  de  acceitar 
as  complacências  da  rapariga,  mediante  o  des- 
embolso de  quantia  estipulada,  offereceu  quanto 
dinheiro  trazia  na  carteira,  dado  que  a  graciosa 
negociante  consentisse  em  provar-lhe  uma  ca- 
misa de  cambraia  cheia  de  laçarotes,  um  espar- 
tilho cor  de  alecrim,  uma  calça  guarnecida  de 
renda  e  uma  saia  curta  de  tulle  que  o  tinha  en- 
cantado 

A  gaiata  rameira  não  escrupulizou,  como 
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é  de  suppôr,  em  satisfazer  tal  capriclio,  que 
achou  tão  remunerador  quanto  divertido,  e,  rindo 
prazenteiramente,  procedeu  á  toileUe  do  singular 
freguez. 

Arroubado,  tremulo  de  emoção,  Adolplio 
quasi  se  seiítiu  desmaiar  de  prazer  quando  se 
viu  diante  d'um  espelho,  com  os  atavios  appete- 
cidos,  atavios  que  n'essa  mesma  occasião  com- 
prou á  legista  por  preço  exhorbitante,  e  que  no 
dia  immediato  recebeu  em  casa  acondicionados 
11 'uma  caixa 

A'  noite,  comprazia-se  em  calçar,  no  myste- 
rio  da  alcova  perfumada,  as  meias  de  seda  que 
prendia  com  ligas  cor  de  rosa  acima  do  joelho, 
em  cingir  ao  busto  o  espartilho  cor  de  alecrim  e 
enfiar  pela  cabeça  a  saia  curta  de  tulle ;  não  con- 
cebia prazer  mais  completo  que  o  de  se  mascarar 
de  tão  ridícula  maneira  e  admirar  ii'elle  pró- 
prio, em  tão  excêntrica  toilette,  o  epliebo  appete- 
cido 

A  elegância  dos  trajos  menores  femeninos 
110  corpo  da  mulher  deixava-o  indifferente ;  pelo 
contrario,  no  corpo  do  homem,  accendia  ii'elle 
desejos  lúbricos. 

A'  semelhança  de  muitos  dos  seus  pares,  era 
onanista  e  um  quasi  nada  fetichista. 

Tinha  a  moiiomania  das  botas  de  pulimento, 
justas  ao  pé  e  com  saltos  altos :  usava-as  em 
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todas  as  estações,  devorava-as  com  os  olhos  nas 
inoiítras  das  sapatarias  e  quedava  se  como  hypno- 
tisado  logo  que  as  via  calçando  pés  de  indivi- 
dues que  lhe  eram  sympathicos. 

Quando  Stenay  as  trazia,   sentia  tonturas. 

Todas  as  vezes  que  se  entregava  a  praticas 
viciosas,  evocando  o  electricista,  a  imagem  de 
Jorge  surgia-lhe  invariavelmente  com  bonitas 
botas  de  pulimento;  sempre  que  o  encontrava,  o 
seu  primeiro  olhar  incidia  sobre  os  pés  do  amigo. 

O  fetichismo  do  calçado  é  vulgar  em  muitos 
invertidos;  innumeros  d'estes  degenerados  dei- 
xariam levar-se  aos  confins  do  Universo,  pondo- 
Ihes  diante  dos  olhos  um  par  de  botas  de  puli- 
mento. As  de  cabedal,  simplesmente  engraxadas, 
nao  exercem  em  taes  viciosos  attracção  compa- 
rável aos  effeitos  da  reverberação  que  se  produz 
nas  de  pulimento. 

Florina  contava  apenas  dezoito  annos  quando 
casara  com  o  barão  de  Morangis,  diplomata  na 
disponabilidade,  valetudinário,  mediocremente 
intelligente ;  os  pães,  assustados  com  os  desva- 
rios da  vida  psvchica  da  íidalguinha,  haviam-se 
dado  pressa  em  casáFa,  apesar  do  pendor  que  a 
pequena  tinha  para  o  celibato. 

Supportando  da  peor  vontade  a  copula  coTT- 
jugal,  que  tão  somente  lhe  produzia  sensações 
desagradáveis,  conseguira  com  rematada  astu- 
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cia,  passada  a  lua  de  mel,  levar  o  barão,  já  pre- 
disposto á  intoxicação,  a  injectar-se  abusivamente 
de  morphina,  de  maneira  que  bastaram  alguns 
mezes  para  inutilizar  Onesiphoro,  tornando-o 
tão  incapaz  como  qualquer  eunuco  para  cumprir 
os  deveres  exigidos  no  leito  conjugal 

Eematado  este  trabalho  originalissimo,  a 
condessa  deixou  de  partilhar  do  travesseiro  onde 
o  barão  repousava  a  cabeça,  recuperou  a  inde- 
pendência e  deu  caça  ás  mundanas  que  mais 
lhe  convinham  e  tinha  por  mais  habilitadas  na 
pouca  vergonha. 

Aos  vinte  annos  amaziára-se  com  uma  e 
batia-lhe  por  ciúmes. 

Quando  Clara,  em  quem  não  reparara  até 
ali,  embora  a  defrontasse  todas  as  semanas  á 
mesa  da  marqueza  de  Thiais,  se  despiu  do  envo- 
lucro  ténue,  vaporoso,  de  immaculados  fios,  que 
veste  as  virgens  infantis,  e  se  revelou  encanta- 
dora adolescente,  Florina,  surprehendida,  exta- 
siada, sentindo  o  sangue  ardente  estuar-lhe  nas 
veias,  contemplou-a  embevecida,  com  lascivia,  e 
apaixonou-se  loucamente  por  ella. 

Suppondo-se  a  começo  alvo  d 'uma  aífeição 
expansiva  de  irmã,  a  menina  de  Ligny  corres- 
pondeu com  innocente  abandono  ás  demonstra- 
ções da  baroneza ;  depois,  temerosa,  sem  se  irri- 
tar, procurou  desviar  se  da  demasiado  ardente  e 
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libidinosa  invertida,  que  a  mãe,  ignorante  e  con- 
fiante, não  se  cançava  de  elogiar. 

Excitada  pela  resistência,  pela  diíficuldade, 
Florina,  longe  de  se  affastar,  íilou-se  á  presa 
viçosa,  pura,  que  cubicava,  e  tenaz,  felina,  pru- 
dente, recolheu  as  garras,  tornou-se  insinuante, 
recatada,  para  melhor  ensaiar  o  salto  e  desarmar 
a  desconfiança  d'aquella  que  a  repellia. 

Intimamente,  alimentava  a  esperança  de 
sair  vencedora  da  lucta,  quando  um  inimigo 
extremamente  temivel,  Jorge  Stenay,  lhe  dispu- 
tou a  posse  de  Clara. 

Amado,  o  electricista  excluia-a,  tornava-se 
senhor  da  situação  ;  o  pensamento  de  semelhante 
derrota  desvairava-a,  enlouquecia-a. 

A  creação  de  todos  os  sonhos  até  ali  acari- 
ciados pertencer  a  um  homem  que  seria  o  único 
a  fruir  ai 

Oh !  não,  não !  seria  preferi vel  tudo,  o  pró- 
prio crime  1 

Pertinaz,  velhaca,  combateu  por  meios  in- 
confessáveis o  detestado  Komeu ;  todavia,  a  des- 
peito da  pugnacidade  teimosa,  da  duplicidade 
subtil,  de  que  até  ali  dera  provas,  esbarrara 
sempre  de  encontro  a  uma  barreira  insuperável, 
por  isso  que  o  amor  sincero,  o  amor  verdadeiro 
lhe  oppuzéra  a  cada  passo  uma  constância  in- 
ven eivei,  resistente  aos  ataques  impudentes  e 
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occultos  dos  miseráveis.  Foi  n'esta  altura  que  o 
testamento  da  senhora  de  Thiais  lhe  prestou 
decisiva  assistência. 

Na  balança  dos  actos  humanos,  o  oiro,  lan- 
çado no  prato  que  lhe  pertence  exclusivamente, 
tem,  na  maioria  dos  casos,  um  peso  irresistível, 
seja  qual  for  o  outro  que  existir  no  segundo  prato. 

O  apuro  da  senhora  de  ligny  e  a  pobreza 
de  Stenav  não  consentiam  a  Clara  repudiar  a 
liberalidade  condicional  da  marqueza.  Florina 
convenceu -se  d'isto  e,  tirando  partido  das  cir- 
cumstancias,  conseguiu  attingir  o  alvo  antes 
mesmo  de  expirado  o  praso  legal. 

Nào  ligava  importância  ao  irmão ;  tinha  a 
convicção  pertinente  de  que  nem  mesmo  beijaria 
a  noiva  no  dia  do  casamento,  que  se  tornaria 
apenas  um  marido  honorário,  que  desejaria 
muito  vêr-se  substituído  por  ella  junto  da  con- 
dessa de  Champlan,  e  assim  resolveu  impôr-se 
a  Clara,  mostrando  na  realisação  immediata  do 
consorcio  o  mesmo  interesse  que  o  engenheiro 
teria  se  procedesse  por  conta  própria. 

Ao  constatar-lhe  os  enthusiasmos,  a  activi- 
dade persistente,  dir-se-hia  que  buscava  librar- 
se,  limpa  de  toda  a  macula,  ao  explendoroso 
templo  da  felicidade,  da  voluptusidade  divinas. 

Nem  por  sombras  lhe  passava  pela  cabeça, 
de  tal  maneira  andava  desorientada,  que  posto 
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de  parte  como  marido,  Stenaj  resurgiria  como 
amante,  e  que  o  irmão  a  faria  defrontar  com 
esse  rival  perigoso,  que,  segundo  pensava,  não 
[j  tinha  sobre  Adolplio  grande  ascendente. 

Cegava-a  o  vicio 

O  Irmão  amava  Jorge  com  o  mesmo  entra- 
nhado affecto  por  ella  dispensado  a  Clara,  com 
appetencia  egual,  e  a  realidade  de  maneira  ne- 
nhuma justificava  a  irreflectida  confiança  que 
a  baroneza  depositava  no  futuro. 

Seguindo -lhe  as  pisadas,  attingida  a  pu- 
berdade, Adolpho  compromettia-se  com  outros 
invertidos;  tão  somente  respeitava  mais  de  que 
a  irmã  a  dignidade  pessoal  e  estudava  a  melhor 
maneira  de  salvar  as  apparencias,  com  tão  cri- 
terioso cuidado  que,  examinando-o  attentamente, 
j^oderia  até  certo  ponto  inferir-se  não  ser  abso- 
luta a  enfermidade  que  o  fazia  chafurdar  na 
lama. 

Um  pendor  natural  para  a  melancholia, 
uma  emotividade  doentia,  diíferençavam-no  tam- 
bém da  irmã. 

Por  vezes,  nos  períodos  em  que  se  davam 
as  crises  de  convulsões  hvstericas,  surgiam  mo- 
mentos em  que  os  principies  moraes  sobreleva- 
vam n'elle  o  vicio  innato,  soííria  alternativas 
de  exacerbação  e  de  enfraquecimento  moral ; 
mas.  apezar  de  taes  escrúpulos,  todas  as  hesita- 
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ções  se  desfaziam   successi vãmente  quando  o 
demónio  da  concupiscência  o  atenazava. 

Então  correndo  o  perigo  de  cobrir-se  de  ri- 
diculo,  escrevia  em  papel  perfumado,  com  flores 
e  divisas  eróticas,  áquelle  que  o  enlouquecia, 
convidava-o  para  almoçar,  jantar  e  cear,  instava 
para  que  o  acompanhasse  a  toda  a  parte,  gastava 
rios  de  dinheiro  com  o  devasso  que  lhe  satisfa- 
zia os  appetites  libidinosos. 

Fora  assim  que  de  começo  tratara  Jorge 
Stenay;  cheio  de  commiseração,  o  electricista 
digna  e  amistosamente  tentara  por  todas  as  ma- 
neiras desviar  o  do  caminho  infamante;  mas 
os  appetites  torturantes  do  invertido  haviam 
zombado  de  todos  os  conselhos,  atiravam-no 
constantemente  ao  lodaçal  da  ignominia. 

O  testamento  da  senhora  de  Tliiais  aggra- 
vou-lhe  as  indecisões. 

Eepugnava-lhe  desposar  a  menina  de  Ligny, 
pois  que  lhe  repugnava  a  mulher;  mas,  por  ou- 
tro lado,  a  penúria  das  finanças  compellia-o  a 
cumprir  as  clausulas  do  legado  da  marqueza. 

—  Corteja-a—  discreteava  Adolpho  pensando 
no  cruel.  —  Tornáro-hei  um  dos  meus  commen- 
saes  e  as  visitas  que  me  fizer  favorecerão  as  nossas 
relações  intimas.  Pondo  em  pratica  a  persuação, 
a  abnegação,  a  generosidade,  conseguirei  des- 
viai'o  de  Clara  e  amansai' o -hei. 
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Pensando  em  realisar  o  sonho  erótico  que  o 
desasocegava  e  metter  no  cofre  milhão  e  meio, 
I  olvidava  que  o  amor  natural,  defrontado  com  o 
I  amor  mórbido,  tinha  todas  as  probabilidades  de 
vencer  semelhante  aborto,  semelhante  cambaio, 
e  que  o  plano  machiavelicamente  forjado  conti- 
nha em  embryão  o  imprevisto  desastroso. 

A  baroneza  illudia-se  também  quando  sup- 
punha  que  o  enlace  do  irmão  com  a  menina  de 
Ligny  a  livraria  d'aquelle  que  chamava  a  sua 
sombra  negra,  de  Stenay,  porque,  salvo  inciden- 
tes extraordinários  que  lhe  secundassem  os  desi- 
gnios,  o  electricista  ficaria  constituindo  para  elle. 
em  relação  a  Clara,  um  obstáculo  mais  difficil 
de  derrubar  do  que  todos  os  entraves  que  entrevia. 

Tal  era  precisamente,  no  inicio,  a  situação 
das  principaes  personagens  chamadas  a  repre- 
sentar no  drama  de  que  somos  meros  narradores. 

Cumprindo  o  compromisso  tomado,  a  senhora 
de  Morangis  voltou  á  rua  de  Auteuil  na  manhã 
seguinte  ao  do  ajuste  de  casamento. 

Jubilosa  por  ter  um  pretexto  plausível  para 
approximar-se  da  queridinha,  a  baroneza  não 
faltou  sequer  um  dia  em  casa  da  viuva,  onde  o 
ii-mão  apenas  voltou  cinco  vezes,  precisamente  o 
numero  das  prescriptas  pela  civilidade. 

Sollicita,  complacente,  infatigável,  dava  re- 
médio a  tudo,  provia  rapidamente  a  quanto  se 
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tornava  necessário,  com  a  absoluta  approvação 
da  senhora  de  Lignj,  que  se  mostrava  grata  por 
tantas  attenções. 

Forçada  a  soffrer  a  interferência  do  enge- 
nheiro na  qualidade  de  secretario  do  irmão,  to- 
mou a  peito  desencatar  a  donzella  de  honor,  uma 
donzella  que  fosse  diabolicamente  formosa  e  es- 
touvada, capaz  de  enfeitiçar  Stenay,  de  o  roubar 
a  Clara. 

Percebendo  o  jogo,  Jorge  afivelou  a  mascara 
da  impassibilidade,  e  houve-se  tão  habilmente 
no  papel,  que  conseguiu  dissipar  as  preoccupa- 
ções  da  baroneza. 

Mas,  apesar*  de  tal  disfarce,  não  sacrificou 
a  mais  pequena  parcella  da  paixão  que  o  demen- 
tava. 

Se  a  fatalidade,  contra  a  qual  seria  loucura 
revoltar-se,  o  separava  da  menina  de  Ligny,  a 
esperança  sorria-lhe  no  intimo  e  dizia-lhe  o  pre- 
sentimento  que  melhores  dias  o  compensariam 
das  amarguras  presentes. 

Suppliciado  pela  dor  cruciante,  tão  somente 
attenuada  pelos  incitamentos  perturbantes  que 
lhe  zumbiam  ao  ouvido,  logrou  ver  surgir 
apparentemente  calmo  a  aurora  do  dia  memorá- 
vel e  desempenhar-se  da  missão  delicada  imposta 
pela  amisade  de  Adolpho  com  sollicitude  e  cri- 
tério que  lhe  valeram  unanimes  applausos. 
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o  CASAMENTO 


Como  a  estação  fosse  de  encantos,  o  rei  vedo 
crescesse  nos  canteiros  e  as  arvores  se  engala- 
nassem de  folhagem  glauca,  a  baroneza  insisti- 
ra para  que  a  boda  se  celebrasse  no  campo  e 
indicara  para  a  festa  um  dos  principaes  restau- 
rantes do  bosque  de  Bolonha. 

Depois  do  copo  d'agua.  ao  sair  da  egreja,  e 
emquanto  aguardavam  a  hora  do  banquete,  os 
convidados,  aproveitando  a  amenidade  da  tem- 
peratura e  seguidos  de  perto  pelas  carruagens, 
espalharam-se  pelas  alamedas  baldaquinadas  de 
virentes  ramarias,  animadas  pelos  voos  irre- 
quietos e  pelas  serenatas  da  passarada. 

Na  primeira  encruzilhada,  Florina  e  Adol- 
pho,  ambos  inspirados  por  intenção  idêntica, 
desembaraçaram-se  habilmente,  aquella  do  ma- 


i 


32  Os  Invertidos 

rido,  este  da  mulher;  substituiram-nos,  rind 
prazenteiramente,  a  primeira  peia  noiva,  que 
caminhava,  de  semblante  pouco  alegre,  pelo 
braço  do  conde;  o  segundo  pelo  engenheiro  que 
se  entediava  junto  da  donzella  de  honor,  e,  pres- 
tamente  desappareceram  na  matta,  os  homens 
enveredando  pelo  carreiro  á  esquerda,  as  mu- 
lheres pelo  que  ficava  á  direita  1 

Quando  se  viu  longe  dos  convidados,  Adol-  ' 
plio  afrouxou  o  passo,  e,  corado  como  romã,  t 
n'um  tom  de  voz  cariciante  observou:  | 

— Por  certo  te  causou  assombro  que  me 
casasse,  eu,  o  diffamador  irreductivel  do  casa- 
mento, o  misogamo,  o  misogvno;  considerações 
de  ordem  financeira  levaram-me  a  dar  seme- 
lhante passo. 

— E's  senhor  das  tuas  acções  -  interrompeu 
friamente  Stenav  —  Lamento  apenas  que  tives- 
ses feito  recair  precisamente   a  escolha  sobre   j 
aquella  que   ambicionava  para  minha  mulher.   J 

— O  testamento  de  minha  tia  impoz-me  a 
maneira  de  proceder.  Faço  um  casamento  de  in- 
teresse, Jiada  mais;  ser-me-hia  impossível  reali- 
sar  um  casamento  de  amor. 

— Ponhamos  ponto  em  semelhante  conver- 
sação —  rogou  o  engenheiro  com  voz  embargada. 

— Não  me  queiras  mal  por  ter  procedido  de 
maneira  independente  da  minha  vontade. 
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—  Independente!... 

—  Sim.  Estimo-te  deveras,  e  ser-me-Ma  do- 
loroso que  a  obediência  passiva  ás  ordens  pos- 
thumas  da  marqueza  de  Tliiais  me  privasse  da 
tua  amizade. 

Sacudido  por  violenta  contracção,  Stenay, 
s(Mitindo  o  coração  verter  sangue,  replicou  si- 
mulando indifferença: 

— Não  poderei  ser  de  hoje  para  o  futuro  teu 
commensal,  a  menos  que  insistas.  .  . 

—  Sim,  insisto ! 

—  Sc^a.  Irei,  logo  que  abras  as  tuas  salas, 
apresentar  as  ininhas  respeitosas  homenagens  á 
condessa,  tua  esposa. 

—  E  os  teus  cumprimentos  ao  conde,  sup- 
ponho. 

«Não  são  banalidades  o  que  reclamo  de  ti, 
mas  provas  irrefragaveis  de  affeição. 

«Sabes  até  que  ponto  te  quero;  paga-me  na 
mesma  moeda  esta  dedicação  sem  limites  e  íi- 
car-te  hei  grato. 

— Conta  com  toda  a  minha  estima. 

—  Estima  do  coração.  ^ 
Fez-se  um  curto  silencio. 

— Agora  que  sou  rico — proseguiu  Adolpho 
<om  maior  desassombro  —quero  auxiliar-te  na 
medida  das  minhas  forças;  até  aqui  não  era 
in).ssivel,    pois    que    carecia    absolutamente    de 
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meios;  esta  situação  actual  quasi  me  reconcilia 
com  o  casamento, 

— Vivo  bem  do  meu  trabalho  -  affirmou  ai-  ^ 

ti  vãmente  Stenav.  ^ 

t/ 

—  Carecemos  sempre  d'um  arrimo  na  es- 
trada agreste  e  desolante  da  vida. 

«Offereço  te  sinceramente  a  minlia  bolsa; 
dispõe  d'ella  como  te  aprouver,  e  dar-me-has 
muito  prazer  se  o  fizeres. 

—  Guarda  o  teu  dinheiro;  basta  que  me 
abras  a  tua  casa. 

— Está  aberta  para  ti  a  toda  a  hora!  Dese- 
jaria ver  te  junto  de  mim  do  romper  da  manhã 
ao  pôr  do  sol  e  do  pôr  do  sol  até  romper  a  manhã. . . 

—  Não  desejo  que  tua  mulher  se  lamente 
das  minhas  assiduidades. 

— Não  se  lamentará.  De  resto,  quero  ter 
plena  liberdade  das  minhas  acções. 

~  Ser  no  teu  lar  domestico  um  fermento  de 
discórdia  desagradar-me-hia    .  . 

— Não  te  prendas  com  semelhante  bagatel- 
la  problemática.  Archivo  a  tua  promessa  formal; 
êe  a  negares  ou  não  a  cumprires . . . 

—  Zangar- te-hias  e  com  sobeja  rasão.  Tran-j 
quilliza-te,  cumpriPa-hei  com  usura. 

—  Juras  ? 
— Palavra  de  honra ! 

—  E's  um  anjo  ! 
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E  o  conde  abraçou  o  engenheiro. 

— Prudência !  espreitam-te  —  rogou  Stenay 
soltando-se  dos  braços  do  amigo. 

Um  grupo  de  convidados,  precedido  pela 
donzella  de  honor  em  busca  do  secretario  perdido, 
desembocava  n'uma  das  ruas  transversaes  e  fa- 
zia uma  algazarra  desapprovadôra. 

Stenay  reassumiu  as  funcções  interrompi- 
das do  cargo  que  acceitára,  e  todos  censuraram 
em  tom  de  gracejo  o  noivo  por  tão  descaroavel- 
mente  abandonar  a  noiva,  que  se  eclypsára  como 
por  encanto. 

—  Está  a  dois  passos  de  nós,  com  minha 
mulher — informou  o  barão,  como  um  somnam- 
bulo,  chupando  por  um  charuto  e  lançando  ba- 
foradas de  fumo  da  bôcca  mal  tratada. 

—  Corramos  em  busca  d'ellas! 

—  Sim,  sim! .  .  . 

E  todo  o  grupo  debandou,  deixando  para 
traz  Morangis,  que  continuou  o  passeio,  a  pas- 
so de  boi,  murmurando: 

—  Ora  que  disparate !  Não  ha  necessidade 
de  nos  cançarmos;  afinal  acabaremos  por  encon- 
traras. 

No  intuito  de  fugir  dos  indiscretos  e  cathe- 
quizar  á  vontade  a  sua  querida  Clara,  a  condes- 
sa, insinuante  e  gracejadôra  arrastara  correndo 
a  linda  noiva,  e  só  parara  quando  a  pobre  me- 
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nina  de  Ligny,  suffocada,  llie  pedira  que  púzes 
se  termo  á  carreira. 

As  duas  cunhadas  estavam  n'essa  altura  a 
uns  quinhentos  metros  dos  convidados,  á  som- 
bra de  acácias  e  de  ulmeiros,  tendo  por  únicos 
ouvintes  os  pássaros  chilreantes. 

— Fizeste  que  me  cansasse  —  censurou  Cla- 
ra de  mau  humor  e  respirando  a  custo. 

— Pobre  amor!  — lamentou  a  baroneza  prodi- 
galisando  beijos  —Se  te  arranquei  a  esses  estú- 
pidos massadôres  que  nos  enfastiam  com  bana- 
lidades, foi  porque  desejava  dar  á  lingua  livre- 
mente e  sem  que  nos  ouvissem.  Agora,  que  es- 
tamos sós,  toca  a  tagarellar  e  a  tratar  de  coisas 
sérias. 

— A  nossa  ausência  talvez  inspire  cuida- 
dos... quem  sabe  se  nos  chamarão? 

— Não  penses  tal.  Não  tardará,  de  resto, 
que  voltemos  ao  ponto  de  partida. 

—  Hão  de  accusar-nos  de  faltar  ás  conve- 
niências. 

— Assumo  a  responsabilidade  do  censurável 
delicto. 

Clara  resignou-se  e  soltou  um  profundo  sus- 
piro. 

— Eis-te  no  numero  das  senhoras  casadas 
—  disse  Florina  —  e  cumprida  pontualmente  a 
clausula  do  testamento  da  tia  marqueza. 
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«Sinto-me  duplamente  jubilosa. 

«Primeiro,  porque  estás  agora  ao  abrigo  de 
necessidades  futuras;  segundo,  porque  o  teu  ca- 
samento te  incluiu  no  numero  das  minhas  pa- 
rentes, e  porque,  quando  mais  apartada  te  sup- 
punha  de  mim,  mais  unida  te  vejo,  por  laços 
que  reputo  indossuluveis. 

— Repara  que  teu  marido  pode  surgir  por 
alii . . . 

— Não  te  preoccupes  com  elle,  nem  com  meu 
irmão,  nem  com  os  outros,  mas  tão  somente  com 
o  que  nos  interessa  reciprocamente. 

«Ah!  os  homens!  que  má  raça.,  e  como  ain- 
da existem  idiotas  que  os  toleram  e  os  procuram! 
A  brutalidade,  o  egoismo  de  semelhantes  ani- 
maes  devia,  comtudo,  collocar  entre  nós  e  elles 
uma  barreira  insuperável ! 

— E  de  que  maneira  subsistiria  e  se  perpe- 
tuaria a  humanidade  se  as  tuas  opiniões  sub- 
versivas se  generalizassem? 

—  A  humanidade  é  perversa;  não  seria  uma 
calamidade  que  se  extinguisse.  Pela  parte  que 
me  toca,  não  sou  partidária  da  maternidade, 
que  murcha  e  envelhece  a  mulher;  eis  porque  a 
tua  união  á  minha  familia  me  satisfaz,  me  re- 
jubila 

«Com  Adolpho  não  corres  perigo  de  ter  fi- 
lhos, de  perder  essa  elegância,  essa  graça  deli- 
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cada  que  fazem  de  ti  uma  pérola  de  inestimá- 
vel preço. 

Proferidas  taes  palavras,  Florina  enlaçou 
Clara  e,  n'um  louco  transporte  luxurioso  impri- 
miu-lhe  nos  lábios  um  beijo  liumido. 

Clara  furtou-se  ao  amplexo,  recuou,  simulou 
um  ataque  de  tosse  e  levou  á  bôcca  o  lenço  de 
fina  cambraia. 

—  Pezar-me-hia — confessou  a  baroneza,  re- 
primindo a  custo  a  excitação  que  a  dominava 
— que  repudiasses  as  liberalidades  da  marque 
za  e  te  entregasses  a  um  quidam,  que  n'um 
anno,  no  curto  periodo  d' uma  estação  estiolaria 
as  perfeições  pliysicas  que  reúnes,  para  satisfa- 
ção de  brutaes  desejos.  Meu  irmão  não  pratica- 
rá semelhante  sacrilégio.  Adolplio  é  um  modelo 
de  commedimento;  não  te  deformará. 

«E,  se  por  acaso,  os  teus  encantos  o  tentas- 
sem, o  transformassem;  se  exigisse  de  ti  dema- 
siado grandes  e  incessantes  complacências,  aqui 
te  offereço  o  meio  de  llie  apagar  os  furores.  .  . 

E  Florina  tirou  da  algibeira  um  frasco  e  um 
estojo  onde  se  via  uma  pequena  seringa  de  pra- 
ta, entregando-a  á  cunhada. 

— Que  é  isto? — inquiriu  Clara  com  visivel 
assombro. 

—  Morpliina  e  uma  siringa  de  Pravaz. 
«Nos  primeiros  tempos  do  nosso  consorcio. 
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o  barão  maçava-me  com  as  suas  ..  attenções; 
(lesejando  que  me  deixasse  em  paz,  tratei,  du- 
rante o  somiio,  quando  o  champagne  lhe  pesava 
na  cabeça  e  dormia  a  somno  solto,  de  llie  dar 
injecções  hjpodermicas;  assim  consegui,  sem 
que  o  meu  homem  de  longe  o  suspeitasse,  ino- 
cular-lhe  o  gosto  pela  morphina;  e  actualmente 
é  um  morphinomano  inveterado  e  um  dos  mari- 
dos menos  incommodativos. 

— A  morphina  torna  os  maridos  . .  circums- 
pectos?  —  atalhou  Clara  com  surpreza  semi-in- 
fantil,  semi-ironica. 

— Sim,  minha  querida,  esterilizando-os, 
tornando-os  inhabeis  para  procrear. 

«A  morphinomania  dos  homens  liberta  as 
mulheres  dos  partos. 

-  Ser  mãe  é  uma  das  mais  consoladoras 
felicidades 

—  Que  disparate!  Diz  antes  que  é  um  soffri- 
mento  perigoso,  o  tumulo  da  voluptuosidade. 

«Duas  mulheres,  taes  como  nós,  preliba- 
riam  os  gosos  innarraveis  que  lhes  reserva  a 
intimidade  amoravel,  se  os  fedelhos,  a  creação 
e  o  respectivo  cortejo  dos  deveres  mediocremente 
agradáveis  lhes  fizessem  perder  o  viço,  o  frescor 
da  mocidade  :* 

«Os  cuidados  que  nos  dispensamos,  a  arte 
da  compostura,  o  vestuário,  os  perfumes,  a  ele- 
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gancia,  o  requinte  de  todos  os  attractivos  feme- 
ninos,  taes  são  as  únicas  coisas  que  devem  pre- 
occupar-nos. 

A  recente  e  deliciosa  condessa  sentia-se  em 
brasas;  aquella  tentativa  pervertedôra  posta  em 
pratica  pela  baroneza  desorientava-a;  afílicta, 
parecia  prestes  a  gritar  por  socorro. 

— Occulta  o  estojo  e  o  frasco  —  recommen- 
dou  Florina  -  e  utiliza-os. 

«  O  impresso  que  os  acompanha  revelar-te-ha 
a  maneira  de  te  servires  d^elles. 

«Se  a  seringa  se  inutilizar,  fornecer-te-bei 
outra. 

«Quanto  á  morpbina.  não  a  economizes. 
Ser-me-lia  fácil  comprar  quanta  queira  nas  dro- 
garias. 

— Teu  marido  e  os  nossos  convidados !  — 
informou  Clara,  como  se  a  alliviassem  de  enor- 
me peso,  vendo  a  distancia  o  barão  de  Moran- 
gis  e  o  maior  numero  das  pessoas  que  o  tinham 
acompanhado. 

—  Que  os  leve  o  demónio ! 

A  baroneza  não  desfiara  ainda  todo  o  rosá- 
rio das  torpezas  e  semelhante  contratempo  con- 
trariava-a 

O  conde  e  Stenav,  que  surgiam  n'esse  mo- 
mento d' uma  alameda,  não  tardaram  em  reu- 
nir-se  ao  grupo. 
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As  carruagens  rodavam  vagarosamente  a 
uns  tresentos  metros  de  distancia. 

O  engenheiro,  a  quem  a  donzella  de  honor 
da  noiva  ralhava  por  se  hav^er  ausentado  tão 
intempestivamente,  propoz  que  se  utilizassem  os 
vehiculos  para  um  passeio  á  cascata.  Como  tal 
proposta  não  levantasse  protestos.  Florina,  in- 
vocando a  qualidade  de  cunhada,  sentou-se  na 
carruagem,  ao  lado  da  noiva,  com  inteira  appro- 
vaçáo  de  Adolpho,  e  o  cortejo,  voltando  a  for- 
mar se,  partiu  na  direcção  indicada. 

No  hotequim  da  cascata  serviram  sodas  e 
gelados  ás  senhoras,  cerveja  aos  homens,  e,  a 
pedido  do  conde  e  da  condessa,  uma  orchata 
áquelle,  e  a  esta  um  cálice  de  absintlio  anisado 
e  cigarros. 

Os  novos,  com  a  col  laboração  da  condessa, 
que  procurava  distrahir-se,  varrer  do  cérebro 
pensamentos  negros,  organisaram  jogos  de  pren- 
das e  passaram  o  tempo,  alegre  e  ruidosamente, 
durante  duas  horas. 

A's  seis  e  três  quartos,  como  o  sol  descesse 
para  o  occaso,  voltaram  a  subir  para  as  carrua- 
gens e  regressaram  vagarosamente  ao  restau- 
rante. 

O  bosque  despovoava  se  dos  passeantes  aris- 
tocratas e  aristocratizados  que  o  passeiam  por 
tardes  amenas;  raparigas  em  cabello,  seguidas 
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de  louge  pelos  rufiões  de  melenas  e  bonés  de  pala, 
roçavam  por  passeantes  de  faces  lúbricas,  e,  lo- 
go que  conseguiam  prender  lhes  a  attenção,  di- 
rigiam-se  para  o  niattagal  escuro  com  os  im- 
prudentes arpoados;  operários,  voltando  do  tra- 
balho, enveredavam  para  Bolonha,  Suresnes, 
Puteaux,  Neullv,  Courbevove;  a  passarada,  re 
fugiando-se  nas  ramarias,  chilreava  ruidosa- 
mente e  o  lindo  passeio  parisiense  perdia  pro- 
gressivamente o  esplendor,  a  animação. 

A's  oito  estava-se  á  mesa. 

Pomposo,    succulento,  o  banquete,  em  que 
tomavam  parte  sessenta  convivas  com  bons  es 
tomagos,  á  excepção  da  senhora  de  Lignj,  cor- 
reu animado. 

Esvasiou-se  tamanho  numero  de  garrafas 
de  Bordeaux  e  de  Cliquot,  cantaram-se  tantas  co- 
plas e  cançonetas,  que  á  meia  noite,  quando  se 
passou  á  sala  de  baile,  onde  um  pianista  assa- 
lariado devia  quebrar  os  ouvidos  dos  convivas 
com  grande  variedade  de  valsas,  polkas  e  qua- 
drilhas, o  enthusiasmo  tinha  attingido  o  auge. 

Consoante  o  bom  tom,  a  noiva  abriu  o  baile 
com  o  noivo  e  acceitou  os  convites  de  muitos  ca- 
valheiros. 

Eeceando  comprometter-se,  trahir  o  segre- 
do que  o  opprimia,  Jorge  não  ousou  fazer-se 
inscrever  como  par  de  Clara. 
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A  senhora  de  Ligny  e  a  baroneza,  receosas 
das  audácias  do  engenheiro,  protegiam-na  per- 
severantemente. 

Stenay  praticou  mil  loucuras,  assediou  de 
£:alanteios  a  donzella  de  honor,  abusou  dos  vi- 
nhos  espumosos,  reprimiu  os  soluços  que  o  es- 
trangulavam. 

o 

Anciado,  consultava  de  momento  a  momen- 
to o  relógio,  imaginando  que  os  noivos  se  esqui- 
variam clandestinamente  da  uma  para  as  duas 
horas  da  manhã;  mas  nem  o  conde  nem  a  con- 
dessa desejavam  o  isolamento  da  alcova  nupcial, 
e  davam  três  horas  quando  sahiram  do  restau- 
rante, rodeados  dos  infatigáveis,  dos  intrépidos 
convivas,  que  tão  somente  deixaram  de  dançar 
quando  lhes  faltaram  as  damas. 

—Não  esqueças  o  promettido —disse  Adol- 
pho,  com  o  pé  no  estribo  da  carruagem,  aper- 
tando sií2:nificativamente  a  mão  do  electricista. 

— Kecorda-te  dos  meus  conselhos;  irei  ama- 
nhã, á  tarde,  saber  noticias  tuas  -  murmurou 
riorina  ao  ouvido  de  Clara. 

Dois  beijos  sonoros  e  as  duas  cunhadas  se- 
pararam-se.  • 

Reprimindo  a  magna,  impondo  ao  semblan- 
te a  impassibilidade,  Stenay  cumprimentou  ce- 
rimoniosamente a  condessa. 

O  suor  perlejava-lhe  a  fronte. 
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Momentos  depois  tomava  também  a  carrua- 
gem que  o  trouxera. 

A's  quatro  horas  e  dez  minutos  da  madru- 
gada, sem  que  durante  o  percurso  trocassem  pa^ 
lavra,  os  noivos  chegaram  a  casa,  em  plena  ave- 
nida Haussmann. 

Os  quartos  que  lhes  estavam  reservados 
eram  no  segundo  andar;  á  direita  ficava  o  de 
Clara,  á  esquerda  o  do  conde,  e  ambos  estavam 
mobilados  com  luxo.  O  de  Adolpho  via-se  or- 
namentado, não  com  as  phantasias  femininas 
que  pejam  vulgarmente  as  paredes  das  alcovas 
dos  mundanos,  mas  de  bronzes,  gessos,  photo 
graphias  e  pequeninos  quadros  representando 
homens,  e  especialmente  academias,  homens 
nus. 

As  persianas  achavam-se  fechadas,  os  cor- 
tinados corridos  de  maneira  a  interceptarem  os 
clarões  brancacentos  da  alvorada  nascente,  e  as 
lâmpadas  accesas,  de  globos  opacos,  illumina- 
vam  frouxamente  a  sala.  o  quarto  do  noivo  e  o 
quarto  da  noiva 

Pois  não  deviam  ambos,  tanto  o  senhor  co- 
mo a  senhora,  fazer  a  toilette  nocturna,  cada  um 
no  aposento  que  lhe  estava  reservado? 

As  precauções  tomadas  pelas  criadas  expli  - 
cavam  se. 

— Eetire-se  —  ordenou   seccamente  o  conde 
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áquella  que  os  esperava  na  sala  —  se  carecer- 
mos dos  seus  serviços,  o  toque  da  campainha  a 
avizará. 

Surpreliendida,  a  criada  obedeceu  e  Adolplio 
conduziu  a  condessa  para  junto  do  leito  nup- 
cial. 

Refreando  a  commoção,  Clara,  cingida  no 
vestido  de  seda  branca,  caminhava  como  victi- 
ma  que  vai  para  o  supplicio.  A  cadencia  dos 
passos  leves  da  menina  de  Ligny  tinha  poética 
harmonia. 

Estava  o  que  se  chama  uma  pintura  e  o  me- 
nos apaixonado  dos  maridos  rejubilaria  por  lhe 
testemunhar  a  mais  enthusiastica  das  admira- 
ções n'esse  momento  único,  durante  o  qual,  no 
dizer  dos  Gregos,  incomparáveis  artistas  e  es- 
thetas,  a  mulher  é  o  que  de  melhor  existe  no 
mundo. 

Mas  o  conde  sobrelevava  ainda  o  menos 
apaixonado  dos  maridos. 

Frio,  couraçado  contra  todos  os  encantos  fe- 
menis,  conduziu  a  condessa  ao  gyniceo  orna- 
mentado para  honrar  Yenus,  e,  sem  dar  tempo  a 
Clara  para  lhe  rogar  pudicamente  a  concessão 
de  alguns  minutos  de  isolamento,  disse-lhe  n'um 
tom  grave  e  pausado: 

— Minha  querida  senhora,  vejo  que  está  fa- 
tigada e  censurar-]ne-hia  de  a  enfadar  a  seme- 
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lliante  hora  matinal.  Deite  se  e  durma;  por  mim, 
vou  fazer  o  mesmo.  Boa  noite,  ou,  para  melhor 
dizer,  bom  dia! 

E,  de  seguida,  sem  a  beijar—  realisava-se  a 
predição  da  baroneza,  —  saiu  do  quarto,  rigido, 
carrancudo. 

Interdicta,  sentindo -o  fechar  a  porta  do  apo- 
sento. Clara,  que  receava  o  desenlace.  .  .  habi- 
tual, irreparaveJ,  duvidou  da  sinceridade  de  se- 
melhante procedimento,  escutou  por  momentos 
e  aprumando  se  depois,  simultaneamente  des 
peitada  por  se  ver  posta  de  parte,  como  objecto 
inútil,  e  jubilosa  por  se  libertar  d'um  pesadelo, 
suspirou: 

~  Não  volta ! 

E,  emquanto  se  desapertava,  murmurou  bai- 
xinho, quasi  imperceptivelmente: 

—  Ah !  se  Jorge  estivesse  aqui ! 

Absolutamente  conformada  com  o  destino, 
acabou  de  se  despir  sósinha,  sem  recorrer  ao 
auxilio  da  criada,  que  não  desejava  pôr  ao  cor- 
rente da  situação,  apagou  a  luz,  estendeu-se  en- 
tre os  lençoes  de  finíssimo  linho,  e,  surpreza 
com  a  aventura,  cerrou  as  pálpebras  de  sedosos 
cilios,  pensando  simultaneamente  no  marido, 
na  cunhada  e  n'aquelle  de  quem,  de  tão  boa 
vontade,  teria  sido  mulher  em  toda  a  accepção 
da  palavra. 


IV 


LAR  DE  INVERTIDO 


Pela  tarde,  Florina  foi  a  casa  do  irmão. 

Dadas  ligeiras  instrucções  aos  criados,  o 
conde  sairá  sem  incommodar  a  mulher,  dizendo 
que  voltaria  ás  sete  horas 

Levantada  desde  as  duas  horas,  vestida  sim- 
plesmente, pois  que  n'esse  dia  não  tencionava 
visitar  ninguém.  Clara  sentia-se  como  em  pleno 
deserto  no  conchego  da  aristocrática  alcova. 

Os  criados,  a  que  não  estava  acostumada,  a 
frialdade  gélida  do  ambiente  que  a  envolvia, 
tudo  avivava  n'ella  a  recordação  da  salinha  da 
rua  de  Auteuil  onde,  junto  da  mãe,  a  mais  bon- 
dosa das  mães,  e  do  manso  Eustand  entrevira  a 
felicidade,  sonhando  se  futura  esposa  do  moço 
engenheiro. 

O  deplorável  casamento  que  íizéra,  despido 
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de  todas  as  doçuras  da  vida  intima,  era  para 
ella  tão  somente  um  grilhão  martyrisan te.  Assim 
o  compreliendia  na  manliã  seguinte  ao  dia  em 
que  casara,  apezar  do  conde  ter  usado  com 
ella  d' uma  .  .  abstenção  que  estava  longe  de 
esperar. 

Ah !  porque  não  resistira  a  todas  as  pressões 
e  não  se  atrevera  a  declarar  terminantemente 
que  apenas  pertenceria  ao  homem  que  amava  e 
que  a  amava? 

Taes  pensamentos  enervavam-na,  quando 
lhe  annunciaram  a  haroneza  de  Morangis 

— Que  entre!  que  entre! —exclamou,  cor- 
rendo ao  encontro  da  cunhada,  que  lhe  vinha 
trazer  uma  distracção. 

—  Bom  dia,  meu  amor  —  cumprimentou  jo- 
vialmente Florina,  beijando-a — como  vaes? 

— Nem  bem,  nem  mal  -  respondeu  Clara, 
indicando  uma  poltrona  e  sentando-se  em  frente 
da  baroneza,  a  meio  da  sala. 

— Não  te  sentes  fatigada? — inquiriu  Flo- 
rina n'um  tom  inquisitória]. 

— Não  --  confessou  com  a  maior  naturali- 
dade e  ingenuamente  a  condessa. 

-E  Adolpho? 

— Saia,  suppondo-me  adormecida 

— Não  passou  a  noite  a  teu  lado  ? 

—  Não.  Quando  entrámos  em  casa,  ás  qua- 
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tro  da  madrugada,  convidou-me  a  descansar  e 
voltou-me  costas. 

— BeIJo  !  Eis  a  creatura  que  melhor  te  con- 
vém, visto  que  não  casaste  por  amor. 

a  Como  a  primeira  borrasca  é  sempre  a  peor, 
nada  terás  agora  a  recear  para  o  futuro.  Con- 
serva, comtudo,  a  siringa  de  Pravaz  e  a  mor- 
phina,  na  previsão  de  qualquer  assalto  libidinoso. 

<«Tal  como  estás,  mimosa,  serpentina,  syl- 
])liide,  imagem  da  Yenus  lésbia,  a  Vénus  das 
Yenus,  ficarás  sendo  um  modelo  de  formosura. 

-  O  conde,  mais  tarde,  não  deixará  de  exer- 
cer os  seus  direitos  de  marido  insinuou  Clara 
furta ndo-se  com  a  mais  perfeita  naturalidade 
aos  transportes  da  cunhada. 

-  Duvido.  Quanto  a  mim,  dobraste  o  cabo 
das  tormentas.  Eejubilo ;  rejubilemos^  porque  a 
verdade  é  que  me  interessa  quanto  pode  interes- 
sar-te,  minha  querida. 

E,  arrastando  para  mais  perto  a  poltrona, 
apertando  nas  d'ella  as  mãos  de  Clara : 

-  Estás  linda  —  disse  com  voz  levemente 
tremula.  Este  vestido  caseiro,  de  íina  seda, 
enfeitado  a  rendas,  assenta  como  luva  no  teu 
corpo  elegante,  de  formas  esculpturaes. 

— Lisongeias-me. 

— Lisongear-te  !  Não  creias  ;  os  meus  elo- 
gios ficam  invariavelmente  longe  da  verdade ; 
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merecias  quem  t'os  dirigisse  mais  entlmsias- 
ticos ... 

— Se  continuas,  fujo  ! .  .  . 

— Não,  fica.  Ver  te  embriaga-me.  Ali !  en- 
louqueço por  ti ! 

E.  Florina,  n'um  irrepremivel  Ímpeto  de 
luxuria,  lançou -se  ao  pescoço  da  recem-casada 
virgem. 

— Eepara  que  me  estrangulas  e  amachucas 
o  vestido  !  —  ralhou  Clara. 

— Não  vaes  hoje  visitar  ninguém ;  somente 
amanhã  começarás  a  enfadonha  tarefa  imposta 
pelo  código  do  bom  tom;  por  conseguinte  convi- 
do me  para  jantar  comtigo. 

— E'  grande  amabilidade  da  tua  parte ;  e  o 
barão  ? . . . 

— Banqueteia-se  no  grémio. 

— Apraz-te  que  o  mande  chamar? 

— De  maneira  nenhuma.  E'  longe  de  mim 
que  está  bem. 

—  Dá-me  então  licença  . .  vou  prevenir  a 
cosinheira. 

Quando  a  condessa,  passados  momentos, 
voltou  para  junto  da  senhora  de  Morangis, 
Champlan  entrou  na  sala. 

— Florina  —  participou  Clara  —  dá-nos  o 
prazer  de  jantar  comnosco. 

— Bravo! — applaudiu  o  conde,  satisfeito  de 
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que  a  irmã,  o  livrasse  da  massada  de  ficar  a  sós 
com  a  mulher. 

Davam  sete  lioras;  a  criada  aiinunciou  que 
estava  a  sopa  na  mesa  e  todos  passaram  á  casa 
de  jantar. 

— Visitaremos  amanhã  sua  mae  e  duas  ou 
ires  pessoas  mais  intimas — notificou  Champlan 
á  sobremesa.  —  Espero  que  estará  prompta  ás 
onze  horas. 

— Irás  ver-me?  — perguntou  Florina. 
— Se  o  desejas... 
— Espero-te  para  jantar. 
—  Está  combinado. 

De  volta  á  sala,  o  conde  queixou-se  d' uma 
enxaqueca  e  mostrou  desejo  de  deitar-se. 

—Visto  que  te  sobra  o  tempo  —  disse  para 
a  irmã — distrae  por  algum  tempo  Clara. 

— Vai  deitar-te,  vai  . .  —  aconselhou  Florina 
—  Trata-te,  dorme  descançado  e  sonha  com  bo- 
nitas coisas. 

Champlan  aproveitou  o  conselho,  balbuciou 
um  cumprimento  á  condessa,  junto  da  qual  se 
sentia  pouco  á  vontade,  e  saiu. 

Erd  positivamente  um  invertido  clássico,  e 
de  tal  raça  que,  se  fora  compeli  ido  a  depor  um 
beijo  convencional  na  bôcca  purpurina  da  capti- 
vante  virgem  a  quem  dera  o  nome,  sentiria 
náuseas. 
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Horrorisava-o  a  mulher;  todavia  cumpria 
junto  d'ella  todos  os  deveres  que  a  boa  corteziaj 
impõe  aos  homens  de  educação. 

Delicado,  obsequiador,  mascarava  a  antipa- 
thia  invencível  e  simulava  tanta  correcção  junto 
do  sexo  frágil,  que  todas  as  mulheres,  no  intimo 
odiadas  pelo  invertido,  o  reputavam  um  dos 
mais  distinctos  e  amáveis  gentlemen. 

Temendo  o  escândalo,  as  linguas  perversas; 
prevendo  que  a  mulher  não  consentiria  em  arras- 
tar eternamente  uma  existência  monótona,  des- 
provida de  encantos  e  de  prazeres,  e  que  rasga- 
ria mais  dia,  menos  dia,  o  véo  da  castidade,  viu 
com  bons  olhos  as  assiduidades  da  irmã,  que 
sabia  tarada,  e  resolveu  favorecer- lhe  as  auda- 
cidades. 

—  As  relações  de  Florina  e  de  minha  mu- 
lher -  pensou  —  livrar-me-hão  do  adultério,  que 
traria  consequências  desastrosas. 

E  foi  n'estas  disposições  mentaes  que  se  des- 
pediu da  condessa  e  da  baroneza. 

Emquanto,  entre  lençoes,  pensava  n'aquelle 
que  lhe  fazia  vibrar  a  carne  de  hermaphrodita, 
a  irmã,  fumando  cigarrilhas,  procurava  conver- 
ter Clara  e  fazêFa  compartir  da  religião  das  dis- 
cípulas de  Sapho,  tentando  provar  que  o  verda- 
deiro delirio  dos  sentidos  reside  na  união  de 
duas  mulheres  apaixonadas  uma  pela  outra,  e 
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nunca  na  copula  brutal  do  macho  com  a  fêmea. 

— Iniciar-te-liei  nos  nossos  brincos,  nos 
nossos  gosos ;  quando  os  conheceres,  veremos 
como  nao  mais  deploras  o  teu  precioso  estado 
actual,  e,  pelo  contrario,  o  abençoarás,  celebrando 
então  o  enlace  sensual,  fonte  de  volúpias  indes- 
criptiveis  . . 

Desorientada,  condemnada  a  viver  entre  um 
marido  a  quem  a  mulher  provocava  vómitos,  e 
a  cunhada  inimiga  do  sexo  forte,  a  condessa 
absteve-se  de  illucidar,  sobre  as  convicções  pes- 
soaes,  a  baroneza  que,  ao  retirar-se,  por  volta 
das  dez  horas,  albergava  a  esperança  de  a  haver 
em  parte  convencido 

Eecolhendo  ao  quarto,  onde  esperava  não 
encontrar  o 'conde,  mas  que  lhe  parecia  immen- 
samente  deserto.  Clara  despediu  a  criada,  intri- 
gada pela  grotesca  comedia  a  que  assistia,  e 
chorou  copiosamente,  accusando  a  mãe  e  Deus 
dos  soffrimentos  moraes  a  que  estava  condemnada 

Na  manhã  seguinte,  os  Champlan  almoça- 
ram á  mesa  da  senhora  de  Lignv,  e,  das  três  ás 
seis  horas,  visitaram  successivaniente  quatro 
famílias  amigas. 

A's  seis  e  meia  apearam  se  da  carruagem, 
na  avenida  Hoche,  perto  do  Arco-do-Triumpho 
da  Estrella.  á  porta  dos  Morangis 

Trajando  um  vestido  de  foulard  de  seda  en- 
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feitado  de  laçarias,  corpete  Carlos  IX  em  setim, 
com  applicações  de  rendas  de  Veneza,  e  osten- 
tando sobre  os  cabellos  opulentos  um  lindo  cha- 
péo  de  phantasia,  a  condessa  estava  adorável-  ^ 
mente  formosa. 

A  baroneza  dirigiu-lhe  os  mais  rasgados  e 
calorosos  elogios,  e  o  barão,  embora  um  pouco 
entorpecido  pela  copiosa  injecção  de  morpliina 
da  véspera,  fez  coro  com  a  mulher. 

Quanto  ao  conde,  não  disse  palavra. 

Os  cumprimentos  á  belleza  plástica  da  mu- 
lher não  lhe  cocegavam  a  epiderme. 

Tinham  sido  convidados  alguns  Íntimos; 
alegraram  o  banquete  e  o  serão,  que  os  arrotos 
e  o  cabecear  de  Onesiphoro  por  pouco  não  com- 
prometteram. 

Adolpho  discreteou  sobre  modas  com  as  se- 
nhoras, Florina  affirmou  o  pendor  natural  para 
todos  os  exercícios  másculos,  e  quando  á  meia 
noite  tudo  saiu.  Clara,  beijocada  e  rebeijocada 
pela  cunhada,  teve  de  prometter  que  a  avenida 
Hoche  seria  o  ponto  preferido  de  todos  os  seus 
passeios 

Voltando  a  casa,  o  conde,  mal  humorado 
por  tanta  simulação,  nem  sequer  teve  a  delica- 
deza de  seguir  a  mulher  até  á  alcova;  mandou 
á  criada  que  accendesse  a  luz,  e,  cabisbaixo, 
açodado,  metteu-se  no  quarto. 
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Estava  dado  o  ultimo  passo,  consummada  a 
separação:  Clara  e  o  conde  deviam  viver  ao  lado 
lim  do  outro  como  extranhos. 

Fortalecida  pelas  reflexões  que  lhe  suggeria 
a  situação,  Clara  entreviu  compensações  á  des- 
ventura que  a  perseguia  e  creou  coragem. 

A  liberdade  que  lhe  deixava  o  marido  ad 
honores^  as  instancias  da  cunhada,  a  recordação 
da  magoa  profunda  e  silenciosa  do  engenheiro, 
na  mairie^  na  egreja,  no  restaurante,  esquenta- 
vam-lhe  a  cabeça,  desenvolveram  n'ella  os  ger- 
mens da  revolta,  e  incitaram-na  a  utilisar  o 
I  pendor  saphico  de  Florina  para  melhorar  as 
condições  lamentáveis  do  destino  a  que  estava 
votada. 

Bem  apreciada  a  situação,  não  podia  ser 
outro  o  desfecho,  e  o  conde  sentira-o  quando  se 
resignara  a  oííerecer  a  mulher  em  holocausto  á 
irmã,  para  que  um  amante  não  lançasse  mão  da 
despresada. 

O  mez  que  seguiu  a  boda  passou-se  em  visi- 
tas permutadas,  em  banquetes  offerecidos  de 
parte  a  parte,  de  maneira  que  a  baroneza  e 
Adolpho  não  tiveram,  durante  tal  lapso  de 
tempo,  absolutamente  tomado  por  mundanidades 
absorventes,  a  faculdade  de  se  entregarem  aos 
vicios  que  lhes  eram  peculiares. 

Apezar  d'isto,  a  senhora  de  Morangis  con- 
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seguiu  quasi  empolgar  a  cunhada  e  o  conde  ver 
o  engenheiro  de  dois  em  dois  dias,  quasi  furti  • 
vãmente,  no  isolamento  do  escriptorio  onde  tra- 
balhava. Esperava  anciosamente  o  ensejo  de 
marcar-lhe  uma  entrevista,  de  se  entender  com 
elle  sobre  o  assumpto  que  o  preoccupava. 

Terminada  a  série  dos  banquetes,  das  re 
cepções  obrigatórias,  Florina  e  Adolpho,  impa- 
cientes por  attingirem  o  alvo  a  que  isoladamente 
visavam,  procederam  diversamente. 

Eeceando  comprometter  aquella  que  não  dei- 
xara de  amar,  embora  o  destino  tivesse  cavado 
entre  ambos  um  abvsmo,  Stenav  tinha  até  esse 
momento  hesitado  em  acceitar  os  convites  reite- 
rados e  suspeitos  do  conde ;  vencido,  porém,  pelo 
coração,  que  lhe  pedia  misericórdia,  deixou  de 
oppôr  resistência,  e  uma  segunda  feira,  cedendo 
ás  instancias  do  amigo,  foi  almoçar  ao  palacete 
da  avenida  Haussmann. 

Um  accidente  de  carruagem,  sem  gravidade, 
succedido  a  Adolpho  n'uma,  certa  manhã,  con- 
sentiu-lhe  ficar  a  sós  com  Clara. 

Contrafeita  a  começo,  a  attitude  dos  dois 
namorados  foi  se  sensivelmente  modificando,  e 
ás  banalidades  succederam  confissões  enternece- 
dôras. 

— Não  me  odeie — implorou  a  condessa,  cho- 
rando convulsamente — Não  ambicionei  o  titulo 
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e  a  fortuna  que  hoje  pesam  sobre  mim;  a  pobreza 
de  minha  mãe  provocou  o  sacrifício  de  todos  os 
meus  sonhos;  lamente-me  e  não  me  accuse. 

«Soffri  duras  provações;  vivo  n'um  inferno 
e  teria  recorrido  ao  suicidio,  se  uma  consolação 
não  attenuasse  todos  os  pezares:  a  de  ser  senhora 
absoluta  do  corpo  e  da  alma,  a  de  conservar-me 
tão  pura  como  o  era  quando  nos  conhecemos. 

—  Que  oiço?!  pois  o  senhor  de  Champlan?... 
— O  senhor  de  Champlan  nunca  transpoz 

nem  transporá  a  soleira  da  porta  do  meu  quarto... 
Não  me  tem  amor  e  sabe  também  que  não  o 
amo...  Para  mim,  o  temperamento  d'elle  é  ini- 
migo do  sexo  a  que  pertenço 

Ébrio  de  alegria,  Jorge  beijou  os  dedos  fusi- 
lados  de  Clara  e  suspirou : 

—  Arrependo-me  de  quanto  pensei  a  seu  res 
peito. 

E  deu  se  immediatamente  a  advoo:ar,  com 
persuasiva  eloquência,  a  causa  que  o  interes- 
sava. Visto  a  condessa  de  Champlan  não  ter  dei- 
xado de  ser  a  menina  de  Lignj,  porque  não 
se  entregaria  áquelle  a  quem  amava  sincera- 
mente ? 

N'este  capitulo,  que  contendia  com  as  lições 
de  moral  recebidas  desde  o  berço,  Stenav  esbar- 
rou de  encontro  a  escrúpulos  pi'ofundamente  en- 
raizados. 
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—  Não ;  semelliaiite  passo  deshonrar-me- 
liia.  Deve  bastar-lhe  o  saber-se  amado. 

Tal  foi  a  resposta  de  Clara  cujo  espirito  ti- 
mido  não  concebia  que  do  amor  consagrado  ao 
engenheiro  devia  resultar  fatalmente  a  queda 
receada. 

—  Seja — acquiesceu  Stenay,  moderado  pela 
intuição  dos  acontecimentos  futuros.  -  -  Amemo- 
nos  platonicamente,  mas  não  me  inliiba  do  pra- 
zer de  vêFa  e  de  fallar-ihe  tanto  quanto  llie  for 
possível. 

D 'esta  vez  ganhou. 

—  Eecebo  ás  terças -feiras  — respondeu  sim- 
plesmente Clara  —  appareça  n'estes  dias ;  soffra 
com  paciência  os  impertinentes  e  o  senhor  de 
Champlan. 

«Supportando  as  ridículas  amabilidades  do 
conde,  facilitará  a  nossa  approximação. 

«Visito  todas  as  quintas-feiras  minha  cunha- 
da; para  que  veja  quanto  desejo  ser-lhe  agradá- 
vel, atravessarei  a  pé  o  parque  Monceau ;  passeie 
por  lá,  das  duas  para  as  três  horas,  e  não  se 
affaste  muito  da  naumachia ;  respiraremos  am  - 
bos  o  mesmo  ar  á  sombra  do  arvoredo. 

No  momento  em  que  a  luminosa  esperança 
fulgia  ante  os  olhos  de  Jorge,  o  regresso  de 
Champlan  cortou  cerce  o  fio  das  confidencias  e 
dos  compromissos  recíprocos.  í 
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Jubiloso  por  vêr-se  junto  do  querido^  o  conde 
perdularisou  o  bom  humor  durante  o  almoço. 
Findava  a  refeição  quando,  com  intima  satisfa- 
ção de  Adolpho  e  enleio  dos  pombinhos,  surgiu 
a  baroneza. 

Resolvida  a  fazer  compras  de  novidades 
n'um  dos  grandes  armazéns  parisienses,  Florina 
projectava  raptar  a  cunhada  e,  feitas  todas  as 
acquisições,  offerecer- lhe  de  jantar. 

O  enorenheiro  e  a  invertida  trocaram  olha- 
res  odientos. 

Quanto  a  Adolpho,  esfregando  as  mãos  de 
contente  pela  intervenção  da  baroneza,  que  o  li- 
vrava temporariamente  da  mulher,  aproveitou  a 
deixa : 

-  Não  perturbemos  estas  senhoras  no  estudo 
de  tão  importantes  questões  —  disse  passados  mi- 
nutos. 

Puchado  pela  manga  do  casaco.  Stenay 
cumprimentou  as  senhoras  de  Champlan  e  de 
Morangis  e  seguiu  o  conde,  prevendo  assaltos 
insupportaveis. 

A  scena  receiada  começou  illico. 

Insinuante,  pegajoso,  tenaz,  tal  como  um 
namorado  fazendo  cerco  á  mulher  appetecida, 
Adolpho  supplicou  o  electricista  de  compartir  da 
fraqueza  alheia,  de  suavisar  as  feridas  que  ras- 
gara, e  Stenay,  receoso  de  perder  a  situação  que 
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creára  junto  de  Clara,  manobrou  com  tão  hábil 
estratégia,  mantendo  se  na  defensiva,  que  ao  da 
rem  três  lioras  e  quando  se  despediu  do  amigo 
desesperado  pelas  manifestações  de  semelhante 
desvario,  conservava  integralmente  a  posição 
creada  na  casa  sem  ter  feito  a  menor  concessão 
ao  invertido. 

Emquanto  mantinha  em  respeito  o  conde, 
Clara  repellia  prudentemente  Flprina. 

Por  que  desejava  estar  em  contacto  com 
Jorge,  via-se  forçada  a  tratar  com  circumspec  • 
ção  a  baroneza,  que  a  espiava  ciumentamente  e 
possuia  a  confiança  do  conde. 

E  foi  louvaminhando,  respondendo  ambi- 
guamente a  todas  as  sollicitações,  procedendo 
com  prudência,  refreando  sem  brutalidade  os 
transportes  demasiado  expansivos,  que  o  enge- 
nheiro e  a  encantadora  cúmplice  affastaram  os 
perigos  mais  imminentes.  Torna va-se  todavia 
evidente  que  semelhante  systema  de  maromba 
pouco  tempo  perduraria,  e  que  a  torrente  impe- 
tuosa da  paixão  ou  a  explosão  da  cólera  soffreada 
a  varreria  do  caminho  como  o  cy clone  varre  a 
mais  leve  palha. 


V 


ATRAVEZ  DO  VICIO 


Findava  junlio  e  o  tempo  corria  lindo.  Ean- 
clios  de  parisienses  folgasões  fechavam  as  ma- 
las, partiam  para  o  campo,  para  as  praias,  pa- 
ra as  termaSj  e  as  avenidas,  os  Campos  Eljseos, 
o  Bosque  ficavam  pouco  a  pouco  desertos  dos 
frequentadores  da  alta  roda,  d'esses  que,  a  dar- 
mos-Uies  credito,  insufflam  vida  á  capital  e  sem 
os  quaes  não  ha  primeiras  recitas,  corridas  e  di- 
versões. 

Todas  as  quintas-feiras,  depois  do  que  fica- 
ra combinado,  Clara  e  Jorge  encontravam-se  a 
occultas  no  parque  Monceau.  Ali,  como  tenti- 
lhões occultos  no  ninho,  tinham  gorgeado  a  can- 
ção d 'amor  á  sombra  protectora  dos  castanhei- 
ros, dos  plátanos,  por  detraz  da  pyramide,  nas 
proximidades  dos  rochedos,  da  gruta,  da  umbro- 
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sa  matta,  e  o  fogo  que  os  devorava  augnientára 
de  intensidade. 

Adolplio  e  Florina,  vivendo  das  meias  pa- 
lavras, sempre  promettedoras,  do  electricista  e 
da  condessa,  perdiam  comtado  o  sangue-frio, 
tornavam-se  cada  vez  mais  insistentes,  e  appro- 
ximava-se  o  dia  em  que  ambos  poriam  facas  ao 
peito  dos  rebeldes  que  assediavam. 

O  perigo  augmentava  em  volta  dos  dois  na- 
morados, que  o  abrasamento  próprio  e  aquelle 
que  dementava  os  invertidos  levavam  fatalmen- 
te ao  inextricável. 

Na  ultima  quinta  feira  de  junho.  Clara, 
purpureada,  arfante,  depois  d'uma  demorada  en- 
trevista no  mais  espesso  da  matta,  separou-se 
de  Jorge  á  porta  do  parque  Monceau,  e,  sentin- 
do a  cabeça  andar-llie  á  roda,  dirigiu -se  para  a 
avenida  Hoclie,  onde  tão  somente  ia  nos  dias  de 
recepção,  receosa  de  iâcar  a  sós  com  a  baroneza. 

Quando  chegou,  Florina  estava  rodeada  de 
mulheres,  porque  não  admittia  o  sexo  forte  nos 
seus  banquetes  intellectuaes. 

Situados  no  primeiro  andar,  n'um  immobi- 
liario  de  apparencia  aiistocratica,  os  aposentos 
do  casal  Morangis  eram  amplos^  estavam  rica 
mente  mobiliados  e,  á  semelhança  dos  de  Cham- 
plan,  divididos  em  dois  ou,  para  melhor  dizer, 
em  três  compartimentos:  o  mais  aífastado  para 
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)  barão,  o  do  centro  para  uso  commum,  e  o  ulti- 
j  mo,  mais  vasto  e  com  rasgadas  janellas  para  a 
rua.  destinado  áharoneza. 

Um  salão  oval  precedia  a  alcova  de  Florina, 
forrado  de  setim  azul  e  consagrado  á  glorifica 
çao  da  carne  feminina,  porque  acima  dos  pe- 
quenos sopliás,  dos  divans  assentes  sobre  cus- 
tosos tapetes  representando  n  jmphas,  tão  somen- 
te se  via,  pendurados  das  paredes  ou  sobre  mo- 
veis artísticos,  bronzes,  mármores,  pasteis  e  pin- 
turas reproduzindo  Vénus,  Yenus  de  Milo,  Vé- 
nus de  Médicis,  Vénus  Callipvgia,  Dianas  e  ba- 
nhistas. 

Florina,  escusado  seria  dizêro,  recebeu  de 
braços  abertos  a  cunhada. 

O  elegante  sanctuario  de  Lesbos  da  barone- 
za  encerrava  n'esse  dia  uma  dúzia  de  mulheres 
de  vinte  e  cinco  a  trinta  annos,  pertencentes  ao 
que  está  convencionado  chamar-se  da  alta  so- 
ciedade, embora  n'esta  alta  muitas  vezes  se  tope 
com  a  mais  baixa  e  torpe  da  gentinha. 

D'entre  as  visitantes,  metade  fazia  parte  do 
grupo  das  invertidas  passivas,  mulheres  que 
supportam  as  caricias  e  pouco  acariciam,  crea- 
turas  indolentes  que  se  prestam  a  quanto  d'ellas 
queiram  fazer;  muitas  haviam  sido  amantes  de 
Florina,  activa  das  mais  ardentes,  viciosa  até 
á  niedulla  dos  ossos. 
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Abusavam  todas  da  inorpliina  e  não  corriam 
perigo  de  parir 

Uma  d'ellas.  émula  da  baroneza,  a  duque- 
za  de  L  . . ,  apanhada  estupidamente,  dois  annos 
antes,  n'um  laço  que  lhe  fora  armado  por  pati- 
fes da  peor  espécie,  empernada  com  uma  rapa- 
riguita  de  doze  annos,  conseguira  deixar  de 
sentar-se  no  banco  dos  réos  mediante  o  desem- 
bolso de  setenta  mil  francos. 

Junto  d 'estas  debochadas,  d'estas  desequili- 
bradas voluptuosas,  languescentes,  remancho- 
nas,  que  apenas  se  animam  ante  o  nu  femenino 
e  lhe  repugnavam  tanto  quanto  lhe  repugnava 
o  marido,  Clara  soffria  horrivelmente;  mas  a 
podridão  não  conseguira  contaminai' a  embora 
já  lhe  tivesse  chegado  aos  ouvidos  que  os  actos 
contra  natura  estavam  deveras  espalhados,  eram 
velhos,  e  que  as  amadoras  do  género  os  conside- 
ravam como  legítimos  e  superiores  aos  actos 
normaes. 

Não  datam,  effecti vãmente,  de  hontem  a  so- 
domia e  o  tribadismo,  que  de  maneira  nenhuma 
podem  considerar-se  como  apanágio  dos  povos 
decadentes,  pois  que  existem  entre  os  selvagens 
e  os  animaes,  provindo,  segundo  a  sciencia  sup- 
põe,  d' uma  falta  de  equilíbrio  entre  os  dois  se- 
xos. 

Todavia  é  incontestável  que   o  aperfeiçoa-^ 
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mento  da  libertinagem  se  torna  propricio  para  a 
eclosão  d'ambos  os  vicios. 

A  China,  o  Japão,  a  Jndia,  a  Pérsia,  a  Ba- 
bylonia,  a  Assyria  e  Ninive,  a  capital  d'este 
império;  a  Palestina  (Sodoma  e  Gomorrha)  a 
Plienicia,  a  Ásia  Menor,  o  Egypto,  a  Grécia, 
Eoma,  o  Império  bjzantino,  enfermaram  d'elles; 
as  nações  mais  adiantadas  do  século  vinte  não 
estão  livres  de  semelhantes  cancros. 

Não  falíamos  dos  paizes  mahometanos,  on- 
de são  endémicos  e  resultantes  das  doutrinas 
contidas  no  Koran. 

A  quasi  totalidade  das  reclusas  dos  haréns, 
que  os  senhores  não  podem  satisfazer,  procuram 
entre  as  companheiras  quem  as  compense  da 
continência  obrigatória;  o  monopólio  que  os  pa- 
chás  fazem  das  mulheres,  convida  as  desherda- 
das  da  fortuna  ao  onanismo  e  á  sodomia. 

O  clima  e  o  envelhecimento  precoce  da  mu- 
lher são  causas  também  de  taes  vicios. 

Em  resumo,  e  não  saindo  do  terreno  dos 
princípios  puros,  racionaes,  convém  encarar  phi- 
losophicamente  as  questões  da  cathegoria  d^a- 
quellas  que  tratamos  n'este  livro. 

A  moral  varia  cojisoante  os  tempos,  os  lo- 
gares,  as  latitudes,  e,  geralmente,  é  uma  coisa 
convencional. 

Exemplo:  em  Ceylão,  a  polyandria.  quer  di- 
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zer  o  enlace  d'uma  mullier  com  muitos  maridos, 
e,  entre  os  musulmanos  a  poljgamia,  quer  di- 
zer o  enlace  d'um  marido  com  muitas  mulhe- 
res, são  consentidas  pelas  leis;  em  França  clas- 
sifica-se  uma  e  outra  coisa  de  bigamia  e  ambas 
são  rigorosamente  punidas. 

Os  Touaregs  desprezam  o  trabalho  e  exal- 
tam a  ladroeira;  os  Spartiatas  louvavam  o  rou- 
bo audaciosamente  praticado  e  considerar-se-hiam 
amesquinhados  se  exercessem  qualquer  profis- 
são manual;  as  nossas  idéas  divergem.  | 
Os  casamentos  consano:uineos  entre  irmã  e 
irmão  nada  têem  de  degradante  em  cem  regiões 
do  Oriente;  nós  reprovamoro.  ^ 
Os  antigos  consagravam  a  prostituição;  nós' 
perseguimora  e  marcamoPa  a  ferro  rubro 

Nas  ilhas  Fiji,  antes  da  occupação  ingleza 
(torna-se  notável  um  costume  grego  análogo)  to- 
dos os  individues  que  attingiam  a  edade  dos 
sessenta  annos  deviam  suicidar-se  ou  eram  pu» 
blicamente  estrangulados;  nós  condemiiamos 
justamente  semelhantes  atrocidades. 

Mas  voltemos  a  fallar  dos  invertidos,  que  os 
nossos  tribunaes  tratam  com  severidade  quando 
são  apanhados  em  flagrante  delicto. 

Ha  quem  compare  aos  eunucos  os  investii 
dos  do  sexo  forte. 
E'  um  disparate. 
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Salvo  excepções,  os  eunucos  apresentam  a 
(lef^radação  phvsica  e  moral  que  resulta  da  cas- 
tra Çcão. 

«Tudo  quanto  se  sabe  a  respeito  d'elles 
(Maudsley)  corrobora  a  opinião  de  que  são  per- 
versos, mentirosos,  cobardes,  invejosos,  despro- 
vidos de  sentimentos  sociaes  e  moraes,  mutila- 
dos tanto  de  espirito  como  de  corpo»;  contraria- 
mente ao  que  Uca  dito,  o  invertido,  além  do 
iião  ser  impotente,  pode  ser  uma  creatura  de 
destaque. 

Alexandre  o  Conquistador  amava  apenas  os 
rapazes;  Epaminondas,  o  ^^eneral  thebano,  o  ven- 
'•edor  de  Leuctres  e  de  Mantinêa,  modelo  de  to- 
das as  virtudes,  no  dizer  do  biograplio  Cornelio 
Nepos,  era  o  amante  de  muitos  dos  seus  sol- 
dados. 

Os  vicios  antipliysicos  provêem  da  Ásia; 
d'essa  Ásia  perpetuamente  effeverescente,  onde 
•)s  povos  mais  civilizados  na  apparencia  con- 
servam o  mesmo  sangue  ardente;  d^essa  Ásia, 
formigueiro  humano,  a  que  devemos  as  formi- 
dáveis invasões  que  puzeram  em  cheque  a  exis- 
tência da  Europa,  as  religiões,  a  depravação 
bestial,  a  svphilis,  os  peores  flagellos. 

Os  originaes  que  preteridem  possuir  a  gnose 
e  levar  nos  a  abraçar  Vishnu,  Siva,  ísis  e  as 
tlieorias  superexcellentes  dos  Vedas,  com  que  nos 
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matam  o  bicho  do  ouvido,  estudaram  indubita- 
velmente pouco  a  historia  do  homem  na  Cliina, 
no  Japão,  nas  índias,  nas  margens  do  Tigre  e 
do  Euphrates,  e  no  Egjpto,  e  pouco  tempo  dis- 
pen deram  no  exame  dos  monumentos  de  grani-  ' 
to,  de  bronze  e  de  madeira,  das  jóias,  das  pintu- 
ras provenientes  das  excavações  feitas  desde  as 
margens  do  Nilo  até  á  Corêa,  e  que,  em  parte, 
representam  objectos  obscenos  hieráticos,  provas 
reveladoras  dos  prejuizos  das  edades  a  que  per- 
tencem. 

O  deus  supremo  dos  Hindus  é  o  Linga,  aná- 
logo ao  Priapo  egypcio  e  ao  Phallo  grego-roma- 
no,  o  deus  creador. 

Eevestindo  a  forma  d' um  membro  colossal, 
veneram-no,  incensam-no,  louvam-no,  glorifi- 
ca m-no  em  festas  periódicas  orgiacas,  em  que  os 
adoradores  e  adoradoras  praticam  actos  de  ina- 
creditável demência;  os  brahmanes  favorecem, 
exploram  este  fanatismo  enthusiastico,  e  é  então 
que  surgem  as  enfermidades  venéreas,  enfermi- 
dades antigas  e  asiáticas,  cuja  descripção  nos 
livros  de  medecina  japonezes  e  chinezes,  ante- 
riores á  era  vulgar,  causa  calefrios. 

O  culto  do  Linga  estende-se  como  nódoa  de 
azeite. 

O  emblema  da  geração  é  idolatrado;  tem  sa- 
cerdotes e  sacerdotizas;  as  virgens  e  as  noivas 
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(lao-lhe  a  virgindade  e  depõem  oífereiídas  nos 
altares;  as  mulheres  prostituem-se  por  dinheiro 
nos  degráos  dos  templos;  os  levitas  fomentam 
estas  poucas  vergonhas  sagradas,  que  os  enri- 
quecem e  lhes  satisfazem  os  appetites  libidino- 
sos. Com  as  sacerdotizas,  quando  surgem  novi- 
ças appetitosas,  raparigas  dotadas  de  todos  os 
primores  da  formosura,  o  Linga  de  mármore  ou 
de  bronze  transforma-se  em  Linga  de  carne. 

Se  os  thesouros  dos  nossos  museus  não  attes- 
tassem  a  existência  d'estas  coisas,  o  espectáculo 
que  nos  oíferece  a  índia  não  evangelisada,  ain- 
da insubmissa  ao  Islamismo,  bastaria  para  nos 
elucidar. 

N 'estas  regiões,  consoante  narram  explora- 
dores de  reconhecida  probidade,  todos  os  dias, 
ao  meio  dia,  os  sacerdotes  de  Chiven  ornamen- 
tam de  grinaldas  de  flores  e  perfumam  o  Linga 
sagrado;  na  região  de  Canara,  apresentam-se 
nus  no  interior  dos  templos,  fazendo  badalar 
campainhas  que  convocam  as  mulheres.  EvStas 
accorrem  para  beijar-lhes  piedosamente  as  partes 
genitaes. 

Duquesne  viu,  n'um  pagode  próximo  de 
Pondicherv,  noivas  offerecerem  ao  deus  o  sacri- 
ficio  da  virgindade:  sentavam  n'um  Linga  de 
madeira  ou  de  metal  as  novas  esposas;  mas, 
accrescenta  o  viajante,  «os  sacerdotes,  mais  es- 
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pertalhões,  de  muitos  pagodes,  substituíram  ei 
tal  papel  os  deuses» . 

Fal laudo  do  pagode  de  Treviscare,  que  uma" 
magestosa  representação  da  trindade  indiana 
distingue,  o  mesmo  viajante  diz:  «E'  sobre  a 
ara  sagrada  d'este  sanctuario  que  os  sacerdotes 
de  Cbiven  iniciam  nos  mysterios  do  amor  as  jo- 
vens devedassí^  que  nós  conliecemos  com  o  nome 
de  Bayadciras  ou  Bailadeiras;  e,  ao  mesmo  tem- 
po que  sao  consagradas  ao  culto,  satisfazem  tam- 
bém os  prazeres  dos  crentes  como  as  certezas  e 
prostitutas  gregas» . 

N'este  particular,  o  culto  do  Linga  está  ex- 
traordinariamente propagado  por  todo  o  Hindus- 
tão,  escreve  o  dr.  Edmundo  Dupouv  nos  seus 
interessantes  estudos  sobre  a  prostituição ;  pelas 
estradas  e  em  todas  as  hospedarias  se  vê  o  deus 
Hindu,  quer  representado  na  forma  orgânica, 
quer  na  forma  allegorica:  um  pedestal  suppor- 
tando  um  vaso  onde  se  destaca  um  enorme  cv- 
lindro.  O  pedestal  symbolisa  Bralima;  o  vaso 
representa  Vishliu,  o  deus  fêmea;  o  cylindro  é 
Cliive  ou  deus  másculo.  Tal  é  a  trindade  india- 
na. Mas  nos  cortejos  solemnes  addiciona-se  ao 
Linga  a  figura  d'um  homem. 

Bernier,  que  visitou  o  Mogol  e  o  Decan  se- 
ptentrional,  conta  que  n'estas  regiões  é  costume 
conduzir  as  virgens  ao  pagode  de  Jagrenat  para 
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ali  consummarem  o  sacrifício  com  o  Linga  A 
virgem  é  levada  ao  templo  quando  anoitece;  di- 
zem-lhe  que  o  génio  supremo  vai  desposáFa, 
que  deve  escutáTo  e  inquirir  d'elle  o  futuro  que 
lhe  está  reservado.  Com  a  cumplicidade  da  tre- 
va da  noite,  um  sacerdote  desflora-a,  gosa-llie  os 
encantos,  e  a  misera  suppõe  ter  tido  relações 
carnaes  com  um  deus. 

Viajando  pelas  índias  em  1825,  o  abbade 
Dubois  narra  isto: 

«O  Linga  que  os  fanáticos  prendem  nos  ca- 
bellos  e  nos  braços  ou  suspendem  do  pescoço,  é 
uma  pequena  relíquia  representando  veraneia 
ntruisque  senis  in  eictu  copuleitíonis;  traçam 
também  na  fronte  duas  linhas:  uma  branca  e 
outra  vermelha,  e  que  lembram:  a  branca  7neíS' 
cuia  liquorem  semilemem^  a  vermelha  feinmce 
fluxiwi  menstruum. » 

O  abbade  Dubois  diz  que  os  Lingamitas 
constituem,  pelo  menos,  metade  da  população  do 
Malabar  e  do  Coromandel,  que  attiibuem  ao  Lin- 
ga o  poder  de  tornar  os  homens  eguaes,  e  que  os 
seus  sacerdotes,  chamados  Goiírous^  gosam  de 
previlegios  invejáveis. 

Quando  um  Goitrou  percorre  a  região,  todos 
disputam  a  honra  e  a  primazia  de  o  ter  por 
hospede. 

Logo  que  escolhe  residência,  os  homens  da 
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faniilia  saem  d'ella  e  o  sacerdote  fica  ali  dia  e 
noite  com  as  mulheres  dos  sollicito>^  hospedeiros, 
copulando  com  as  que  appetece,  sem  que  os  ma- 
ridos mostrem  por  tal  o  menor  ciúme. 

«Deve  notar-se  —  prosegue  o  abbade  -  que  o 
Gourou  tem  o  cuidado  de  optar  sempre  pela  ca- 
sa onde  residem  as  mais  novas  e  formosas  mu 
Iheres. 

«Estes  sacerdotes  copulam  também  com. 
amantes  especiaes,  que  usam  o  pomposo  nome 
de  esposas  dos  deuses^  e,  sendo  distinctas  das 
Bavadeiras,  são  depravadas  como  estas.  Trazem 
pintado  um  Ling-a  na  coxa.» 

A  índia  contemporânea  não  somente  conser- 
vou a  tradição  do  culto  sexual,  mas  infinito  nu- 
mero de  enfermidades  infecciosas  concomitantes 
ao  culto;  a  syphilis  é  ali  mais  perigosa  do  que 
na  Europa,  e  as  lepras,  as  pestes  que  dizimam 
frequentemente  muitas  províncias,  são  apenas 
accidentes,  manifestações  svphiliticas'. 

A  religião  do  Linga  provocou,  desde  os  ini- 
cies, todas  as  aberrações  que  confundem  a  nos- 
sa concepção  de  Occidentaes. 

Os  objectos  que  nos  legou  esse  remoto  perio  • 
do,  e  dos  quaes  os  mais  castos  representam  ór- 
gãos da  geração,  tanto  do  homem  como  da  mu- 
lher, e  o  acto  de  copula:  brincos,  anneis,  brace- 
letes, collares,  amuletos^  diademas,  etc,  provam 
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quanto  semelliaiitc  crença  andava  ligada  aos 
costumes  de  taes  povos. 

N'esse  tempo,  o  mais  insignificante  adereço, 
o  menos  valioso  objecto  de  ornamentação  provo- 
cava a  lubricidade. 

Esta  a  rasão  porque  tanto  degenerou  entre 
íaes  povos. 

Derrancados,  enfraquecidos,  mas  sempre  se- 
liuiosos  da  lascivia,  os  Lingamistas  buscam  no- 
vos desregramentos,  e,  entre  mil  extravagâncias 
lie  que  duvidariamos  se  o  porpbyro,  o  bronze, 
o  ouro,  as  pedras  e  o  gesso  não  conservassem 
sculpida,  gravada,  cinzelada  ou  desenbada  a 
roproducção,  inventam  a  sodomia  e  o  tribadismo, 
que  dão  volta  ao  mundo. 

Que  o  Pudor,  comp  maiúsculo,  esse  senador 
maniaco  affectado  da  allucinação  da  obscenidade, 
inquira  das  collecções  existentes  nos  musêos  no 
que  consistia  a  decência  dos  Asiáticos  quatro 
mil  annos  atraz,  e  ficará  convencido  de  que  a 
par  d'esses  erotomanos  colossaes  somos  actual- 
mente, no  capitulo  libertinagem^  pequeninos  lio- 
munculos,  melhor  diríamos  santinhos  de  pau 
carunchoso. 

Os  excessos  attingem  tal  gráo,  que  provo- 
cam reacções  ás  quaes  não  é  indubitavelmente 
extranho  o  espectáculo  dos  estragos  causados 
pelas  affecções  venéreas. 
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A  loucura  propaga-se  afivelando  ao  rosto  a 
mascara  da  abstinência  levada  ao  extremo.  Illu- 
minados  fazem-se  castrar,  mortificam  sanguina- 
riamente os  sentidos,  ou,  para  anniquiJar  na 
carne  os  desejos,  da  impudicicia  constrangem-se 
a  reter  a  respiração  até  ficarem  suffocados,  a  fi- 
xar a  extremidade  do  nariz,  a  queimar  as  pu- 
pillas  contemplando  o  ^sol,  a  arrancar  os  cabei- 
los,  etc. 

E  taes  alienados  crearam  raizes. 

A  índia  contemporânea  regorgita  de  loucos 
eróticos  das  espécies  mais  burlescas  e  deploráveis. 

Eniquanto  se  propaga  pelo  Oriente,  o  culto 
do  pliallo  attinge  o  Euphrates  e  o  littoral  medi- 
terrâneo. 

Os  Assjrios,  os  Clialdêos,  os  Clmnanêos,  os 
Plienicios,  os  Lydios,  os  Egypcios  fanatisam-se. 

Eevela  se,  em  Hieropotes^  a  existência  d'um 
templo  immenso,  de  feérica  sumptuosidade,  em 
frente  de  cajo  pórtico  se  erguem  dois  Priapos  de 
cincoenta  e  sete  metros  de  altura  cada  um'  qua- 
torze  metros  mais  do  que  a  columna  Vendôme  e 
dez  metros  mais  do  que  a  columna  de  Julho. 

Uma  inscripção  revelava  que  essas  gigan 
tescas  efigies  haviam  sido  erigidas  por  um  ma 
narca  assyrio  em  honra  da  sogra! 

Aproveitem,  senhores  auctores  de  comediai 
e  f  arcas! 


f 


Os  lNVf:RTID08  75 

o  culto  de  Baal  o  cie  Belial,  leiam  os  Dou- 
tores da  Egreja  e  os  archeologos,  foi  apenas  uma 
variante  do  Linga;  o  culto  de  Isis  e  de  Osiris 
valia  tanto  como  aquelle,  e  a  prostituição  dos 
homens,  das  mulheres  o  tribadismo  e  a  sodo- 
mia serviam-lhe  de  base. 

Fallando  dos  Plienicios,  dos  Svrios,  dos  Ly- 
dios,  que  excediam  em  taes  vicies  todos  os  ou- 
tros povos  S. -Paulo  exprime-se  n'estes  termos: 

«Ardiam  em  desejos;  Deus  abandonou-os  á 
iinpudicicia  para  que  os  corpos  lhes  ficassem  des 
l!')nrados.  Da  mesma  maneira  que  as  mulheres 
transformaram  em  prazeres  contra  natura  o  go- 
^()  sexual  natural,  assim  os  homens  renuncian- 
do á  copula  com  a  mulher,  cubicaram  indivi- 
dues do  mesmo  sexo  e  praticaram  com  elles  actos 
vergonhosos» . 

Os  Judeus,  propensos  á  sensualidade,  incor- 
icgivelmente  sensuaes,  nào  tardaram  a  transfor- 
iiiar-se  em  desequilibrados  sexuaes. 

A  tribu  de  Benjamim  parece  ter  batido  o 
rccord  da  depravação,  e  a  Biblia,  nos  últimos 
capitules  dos  Juizes,  archiva  a  respeito  d'ella 
uma  historia  curiosa,  a  da  mulher  ultrajada  do 
Levita,  que  reproduzimos  intencionalmente,  con- 
soante a  versão  orthodoxa  de  Koyaumont. 

«Um  Levita,  que  residia  no  monte  Ephiaim, 
desposou  uma  mulher  da  cidade  de  Belém.  Mas 
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sobrevindo  o  descontentamento  áe  ambos,  sepa- 
raram-se  e  a  mulher  voltou  para  casa  dos  pães, 
em  Belém. 

«O  Levita  quedou-se  isolado  durante  quatro 
mezes.  findos  os  quaes,  estimulado  pelo  amor 
que  sentia  pela  mulher  abandonada  e  desejoso 
de  reconciliar-se  com  ella,  se  dirigiu  a  Belém, 
ao  encontro  do  sogro,  a  quem  novamente  a  pe- 
diu. 

«O  sogro  recebeu-o  de  braços  abertos,  e  a 
mulher,  olvidando  quanto  se  passara^  testemu- 
nhou-lhe  a  maior  affeição. 

«Ficou  em  Belém  durante  três  dias  e,  quan- 
do quiz  regressar  ao  ponto  de  partida,  tanto  o 
sogro  como  a  esposa  retardaram  a  viagem,  ad- 
diando-a  de  dia  para  dia. 

«Mas,  tendo  finalmente  partido,  surprehen- 
deu-os  a  noite  nas  proximidades  da  cidade  de 
Gaba  a,  da  tribu  de  Bemjamim;  e  foram  cons- 
trangidos a  procurar  n'ella  asylo. 

«Demorou-se  o  Levita  algum  tempo  no  meio 
da  praça,  sem  que  ninguém  se  offerecesse  para 
o  albergar. 

«Mas  finalmente  um  bom  velho,  da  mesma 
terra  do  Levita,  deu  com  os  olhos  n'elle  ao  re- 
gressar dos  trabalhos  campezinos  e  pediu-lhe 
que  recolhesse  a  sua  casa,  onde  lhe  tributou 
todos  os  deveres  exigidos  pela  hospitalidade. 
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«Logo  que  findaram  a  refeição  e  quando  se 
dispunham  a  deitar,  as  gentes  de  Gabaa  cerca - 
r;im  a  casa  onde  estava  o  hospede,  e  exigiram 
no  cFaquelíe  que  o  albergava  para  exercer  n'elíe 
leixões  Goiídemnaveis.  Obom  velhohorrorisou^se 
rom  semelhante  violência;  não  poude,  porém, 
cximir-se  a  entregar  lhes  a  mulher  do  Levita. 

«Praticaram  n'ella  taes  violências  durante 
a  noite,  que  a  niisera  difficilmente  conseguiu 
voltar,  antes  de  romper  o  dia,  até  junto  da  mo- 
radia onde  estava  o  marido. 

«Logo  que  ali  chegou.,  caiu  morta  por  terra, 
de  mãos  estendidas  para  a  porta  como  a  impe- 
trar do  marido  vingança  de  tão  horrível  in- 
sulto. 

«O  marido  saiu  de  manhã  e,  vendo-aimmo- 
vel  á  porta,  suppoz  primeiramente  que  dormia. 
Reconhecendo,  porem,  a  verdade,  a  dor  que  o 
dementou  levou-o  a  tomar  a  resolução  de  cortar 
em  doze  pedaços  a  mulher  morta  e  mandai' os  a 
cada  uma  das  tribus  para  as  exliortar  a  tirar 
vingança  de  tão  execravel  pei"versidade. 

«Todas  as  tribus  resolveram  punir  tamanho 
excesso.  Eeconheceram  que  nenhum  até  ali  se 
praticara  semelhante  no  reino  de  Israel,  e  jura- 
ram que  só  regressariam  aos  lares  quando  hou- 
vessem vingado  o  espantoso  ultraje» . 

Este  exceUente  velho  que  recusa  entregar  aos 
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Benjamitas  o  hospede^  que  provavelmente  reser- 
va para  elle,  e,  em  guisa  de  consolação  aban- 
dona a  taes  bodes  com  cio  a  mulher  d'aquelle  que 
recoUiêra;  e  esse  bravo  Levita,  que  abandona  de 
tão  boa  vontade  a  esposa  aos  satvros  de  Gabaa, 
e,  sem  mais  pensar  ii'ella,  passa  tranquilla- 
mente  a  noite  com  o  hospedeiro  improvisado 
não  lhes  causam  suspeitas? 

Apostemos  que  se  qualquer  romancista  in- 
ventasse monstruosidade  d 'este  género,  lhe  iriam 
ao  pêlJo,  accusando-o  de  ter  ludibriado  o  pu- 
blico. 

A  sodomia  e  o  tribadismo  passam  da  Sjria 
para  a  Grécia  onde  florescem,  poetisando-se,  se 
nos  é  consentido  o  termo,  e  invadem  o  Olympo. 

Na  Hellade,  nos  inolvidáveis  tempos  do 
apogéo  da  arte  e  da  litteratura,  todos  os  homens 
illustrados  dos  mais  illustres  até  aos  mais  igno- 
rados: de  Anacreonte,  de  Euripedes.  de  Sopho- 
cles  de  Sócrates  (chama-se  muitas  vezes  á  so- 
domia vicio  socrático),  de  Alcibíades  até  ao  ul- 
timo dos  rendeiros,  dos  frequentadores  do  está- 
dio, do  cerâmico,  todos  eram  sodomitas;  conse- 
guintemente,  as  mulheres  de  tão  illustres  cida- 
dãos cultivavam  o  tribadismo. 

O  exemplo  é  certo,  partia  de  cima:  Júpiter, 
o  senhor  tonante  do  Universo,  não  enganava 
Juno  com  Ganjmedes^  e  Yenus  soltando-se  dos 
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braços  de  Mercúrio  ou  abandonando  o  leito  de 
\'ulcano,  não  se  dava  a  cultivar  as  mais  boni- 
tas raparigas? 

A  illia  de  Creta  tornou-se  a  pátria  clássica 
<los  não  confor mistas  homens. 

Eis  o  que  o  geograplio  Strabão  escreveu  so- 
i)re  taes  sujeitos  no  livro  x  da  sua  grandiosa 
<)l)ra;  recorremos  á  versão  de  Amadeu  Tardieu. 

«...  Uni  outro  costume,  próprio  dos  Cre- 
tenses, é  o  que  regulamenta  a  pederastia. 

«Não  é  pela  persuasão,  mas  pelo  rapto  que 
se  apossam  do  objecto  amado. 

«Com  três  dias  e  mais  de  antecedência,  o 
'■  rasta  previne  do  projecto  de  rapto  os  amigos  do 
lapazinho  que  idolatra.  Para  taes  amigos  seria 
o  cumulo  da  deslionra  occultarem  a  creança  ou 
i  mpedirem-na  de  passar  pelo  caminho  onde  de- 
\  e  realisar  se  o  rapto;  se  tal  fizessem,  o  mesmo 
siuna  confessar  que  não  merecia  a  preferencia 
ti 'um  erasta  tão  distincto. 

«Que  fazem  então?  Kcunem-se,  e,  se  o  ra- 
ptor, pela  gerarquia  e  qualidades,  está  em  posi- 
<;ão  egual  ou  superior  á  da  faniilia  do  rapaz, 
ontentam-se  ao  perseguiro,  para  o  collocar  ao 
abrigo  da  lei,  em  simular  um  ataque;  deixam  no, 
''omtudo,  raptar  o  rapaz  e  dão  publico  testemu- 
11  lio  de  contentamento.  Se  o  raptor  pertence,  pelo 
<'ontrario,  a  uma  camada  social  notoriamente  in- 
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ferior,  aiTancani-llie  impiedosaineiite  a  presa. 
Em  qualquer  dos  casos,  a  perseguição  cessa  des- 
de que  o  raptado  passe  a  soleira  da  porta  da  mo- 
radia do  raptor. 

«Geralmente  aqui  Ho  que  mais  seduz  os  Cre- 
tenses não  é  a  belleza  physica  do  rapaz,  mas  a 
energia  de  que  dá  provas  e  a  moralidade  dos 
costumes. 

«Logo  que  se  apossa  do  ente  idolatrado,  o 
erasta  cumula-o  de  presentes  e  leva-o  para  lon- 
ge da  cidade,  onde  lhe  appetece.  Tão  somente 
aquelles  que  foram  testemunhas  do  rapto  com- 
partem do  exilio  temporário  a  que  se  vota  o  de- 
vasso, e  depois  de  passarem  três  mezes  em  ban- 
quetes, caçadas  e  outras  diversões  (a  lei  não  au- 
ctorisa  o  raptor  a  possuir  p(>r  mais  tempo  o  ra- 
ptado) voltam  á  cidade  na  melhor  das  camara- 
dagens. 

«O  rapaz  é,  por  então,  restituído  á  liberda- 
de; recebe  do  erasta^  independentemente  do  man- 
to de  guerra,  do  boi  e  da  taça,  que  são  as  dadi- 
vas prescriptas  pela  lei,  infinidade  de  objectos 
de  valor,  o  que  leva  o  erasta  a  fazer  despezas 
tão  gravosas,  que  os  amigos  quasi  sempre  se 
cotizam  para  o  auxiliar. 

«O  rapaz  immola  a  Júpiter  o  boi  que  rece- 
beu e  offerece  um  ultimo  banquete  a  quantos  o 
acompanharam  durante  as  núpcias.  Isto  feito, 
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declara  altivamente  se  tem  ou  não  de  orgulhar-se 
das  relações  mantidas  com  o  erasta. 

«E'  a  lei  que  auctorisa  semelhante  declara- 
ção, e  admitte-a  para  que  o  rapaz  saiba  que,  no 
caso  de  ser  violentado  pelo  erasta^  na  occasião 
do  rapto,  llie  assiste  o  direito  de  vingar-se  e  de 
fugir  d'elle. 

«Qualquer  rapaz,  bonito  de  corpo  e  nobre 
de  nascimejito,  que  não  encontra  erasta^  fica 
deslionrado;  suppõem  todos  que  qualquer  vicio 
ignorado  Uie  acarretou  semelhante  ultrage.  Os 
parastathentos^  pelo  contrario  (tal  ó  o  nome  que 
se  dá  aos  rapazes  raptados),  fruem  importantes 
prerogativas;  occupam  os  legares  de  honra  nos 
coros  e  nos  exercios  do  estádio,  e  podem  distin- 
guir-se  dos  companheiros  envergando  a  túnica 
que  lhes  offertou  o  erasta,  conservando  mesmo 
I  osto  direito  passado  o  agelêo,  porque  os  vêem, 
ittingida  a  maioridade,  envergar  ainda  um  tra- 
i'  peculiar,  que  permitte  reconhecer  quantos,  na 
infância,  foram  cimos. 

«Cliiio  ó  o  nome  que,  entre  os  Cretenses, 
d(\signa  o  erasnio,  ou,  para  melhor  dizer,  o  ob- 
jecto amado.  Quanto  ao  erasta  ou  amante,  cha- 
mam-] he  philetor. 

«Taes  são  as  leis  ou  costumes  que  presidem, 
em  Creta,  á  pederastia» . 

A  ilha  de  Lesbos,  berço  da  poetisa  Sapho, 
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também  se  notabilizou  pela  luxuria  anti-pbysi- 
ca  das  mulheres,  devassidão  que  os  Gregos  qua- 
lificaram de  amor  reciproco^  dando  áquellas  que 
tal  pendor  asiático  dementava  o  nome  de  tribades. 

Tribade^  d'onde  se  deriva  tribadisino^  triba 
dería^  é  um  vocábulo  grego,  que  faz  lembrar  o 
onanismo,  e  que  poderia  traduzir-se  por  esfre- 
gadôra^  roçadôra.  Ainda  lioje,  na  baixa  lingua-i 
gem,  se  designa  pelo  vocábulo  roçadilho  o  acto 
deslionesto  a  que  duas  mulheres  se  entregam 
quando  desvairadas  pelo  amor  anti-physico. 

Sapho,  que  o  vulgo  erradamente  considera 
como  a  creadora  da  phantasia  venérea  chamada 
t]ibadismo  ou  lesbianismo,  limitou  se  a...  aper- 
feiçoar semelhante  voluptuosidade. 

Nascida  em  612  A.  C,  pertencia  a  uma  fa- 
mília patrícia  de  Mytilene,  capital  de  Lesbos,  a 
ilha  afortimada^  famosa  pela  fertilidade  do  solo 
e  pela  leviandade  dos  habitantes. 

Formosa,  segundo  affirma  Platão,  trigueira, 
de  baixa  estatura,  olhos  rasgados  e  chispantes, 
sensual,  hjstérica,  arrebatada,  dotada  de  bri  • 
lliante  intelligencia,  d'um  talento  poético  raro, 
arrastou  uma  vida  accidentada  em  que  o  erotis- 
mo e  a  politica  desempenharam  os  papeis  prin- 
cipaes. 

'^z  Casada  aos  15  annos,  viuva  aos  20,  mãe 
d 'uma  filha  pela  qual  perdularizou  thesouros  de 
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ternura  comparáveis  aos  da  seiíliora  de  Sevigné 
pela  senhora  de  Grignan,  cede,  dias  passados 
sobre  a  morte  do  marido,  ao  temperamento  ar- 
dente; depois,  extenuada  do  amor  physiologico 
que  não  lhe  satisfaz  os  sentidos  excitados,  con- 
sagra-se  ao  amor  reciproco^  prega  este  amor,  e 
funda  uma  academia  de  tribades,  que  em  breve 
conta  2:rande  numero  de  mulheres  levianas,  ma- 
tronas  ou  lietairas. 

E'  n'esta  altura  que  produz  as  poesias  que 
lhe  crearam  a  reputação  e  das  quaes  apenas  nos 
restam  alguns  fragmentos,  notoriamente  a  ode 
d  idolatrada,  ardente  de  febre  de  paixão,  e  que 
compôz  em  honra  d'uma  das  amantes. 

Esta  ode,  imitada  por  Catullo  (imitação  per- 
dida), foi  trasladada  por  Delille.  Eeprodazimora 
do  poeta  francez,  que  lhe  attenuou  um  pouco  as 
escabrosidades: 

Heureux  celui  qui  prós  de  toi  soupire, 
Qui,  SLir  lui  seu),  attire  tes  beaux  yeux, 
Ces  doux  accents  et  ce  tendre  sourire, 
11  est  égal  aux  dieux! 

I^e  veine  en  veiíie,  une  subtile  flamme 
Court  dans  mon  sein  sitôt  que  je  te  vois, 
Et  dans  le  troub  e  ou  s'égare  mon  ame, 
Je  demeure  sans  voix. 

Je  n'cntends  plus;  un  voile  est  sur  ma  vue; 
Je  rêve  et  tombe  eii  de  douces  langueurs, 
Et  sans  haleine,  interdite,  éperdue, 
Je  tremble,  je  me  meurs. 
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Coisa  bizarra!  quasi  simultaiieameiíto  dedi- 
cava á  íilha  estancias  nao  menos  ardentes,  nas 
quaes  dizia : 

«Possuo  uma  adorável  creança,  que  excede 
na  formosura  as  flores;  Cieis,  a  minha  idola- 
trada Cieis,  que  não  trocaria  peia  Ly dia  inteira»  . 

Não  será  este  o  verdadeiro  typo  da  desequi- 
librada do  amor? 

A  monomania  da  intrio:a  e  a  necessidade  de 
atordoar~se  n'uma  vida  desregrada,  levaram  Sa- 
pho  a  envolver-se  em  tramas  políticos;  allian- 
do-se  a  Alcêo,  conspirou  contra  Pittaco,-tyrano 
da  pátria  e,  expulsa,  foi  morrer  longe  da  terra 
onde  nascera. 

Diz-se  (muitos  escriptores  attribuem  o  trá- 
gico fim  a  uma  liomonyma  da  poetisa,  outra 
Saplio  lésbia  e  cortezã,  nativa  de  Eresos),  diz-se 
que,  ao  contar  quarenta  e  tantos  annos,  fatiga- 
da da  tribadismo,  que  mal  conseguia  excitara, 
se  apaixonou  por  um  rapaz  de  soberbo  porte, 
chamado  Phaon,  que  primeiro  correspondeu  á 
louca  paixão  e  depois  abandonou  a  amante  cuja 
fanada  formosura  lhe  desagradava. 

Sapho  tentou  captiváro  ainda,  dedicou-lhe 
versos  de  allucinado  sensualismo,  mas  tudo  foi 
inútil.  Presa  da  desesperação,  vendo-se  despre- 
zada, suicidou-se,  lançando-se  do  rochedo  de 
Leucade  ao  mar  Jonio. 
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Que  singular  contradicção  nos  offerece  a 
musa  inspirada,  ardente,  dogmática  do  amor 
anti-pbysico  morrendo  da  ferida  que  lhe  rasgou 
110  coração,  tardiamente,  o  amor  vulgar! 

Os  Eomanos,  que  tanto  imitaram  dos  Gre- 
gos, nào  se  eximiram  do  lesbianismo  e  da  pe- 
de i-astia. 

«Deus  --  trovejava  S.  Paulo,  na  sua  primei- 
ra epistola  aos  senhores  dos  povos  —  votou-os  ás 
])aixões  da  ignominia;  as  mulheres  trocaram  a 
pratica  natui'al  dos  homens  n'outra  contra-na- 
tura,  e  semelhantemente,  deixando  a  pratica  na- 
tural da  mulher,  os  homens  inflammaram-se  de 
impuros  desejos  por  outros  homens,  e  recebem  o 
castÍ£i:o  de  tão  nefando  crime» . 

Este  castigo  consistia  nas  enfermidades  que 
os  gangrenavam  por  diante  e  por  detraz. 

Mais  tarde,  S.  João  Chrjsostomo  devia  tam- 
bém erffuer  vehementemente  a  voz  contra  a  in- 
versão  sexual,  e  combater  assim,  audaciosa- 
mente, o  paganismo. 

Nos  primeiros  tempos  do  império,  a  corru- 
pção attingira  já  o  maior  desenvolvimento  e  os- 
tentava-se  nas  mais  elevadas  camadas  sociaes. 

Antes  de  ser  o  amante  de  Cleópatra,  César 
fôra-o  do  rei  da  Bythinia,  Nicodemo.  Os  solda- 
dos, que  o  seguiram  na  carreira  triumphal,  não 
esqueceram  de  o  mencionar  nas  canções  licen- 


86  Os  ÍNVEimDof^ 

ciosas^  e  Sertório  poude  rigorosamente  traçar  do 
rival  de  Pompeu  este  retrato  conciso:  «o  mari- 
do de  todas  as  mulheres  e  a  mulher  de  todos  os 
maridos » . 

Augusto,  Tibério,  Calígula,  Nero,  Galba, 
Othão,  Vitellio,  Coronado,  Heliogabalo,  foram 
descaradamente  pederastas,  e  nos  seus  reinados 
(leiam  Tácito,  Juvenal,  Luciano  e  outros),  a  pe- 
derastia floresceu  nas  margens  do  Tibre. 

Quanto  ao  tribadismo,  estadeou-se  publica- 
mente^ a  par  da  sodomia. 

Imaginem  quanto  lhes  aprouver:  nunca  che- 
garão a  formar  uma  idéa  perfeita  da  podridão 
romana  no  tempo  dos  doze  primeiros  Augastos 
e  successôres  d 'estes. 

Aurélio  Victor,  historiador  latino  do  tv  sé- 
culo, diz  que  no  anno  248  da  nossa  éra  existia 
em  Eoma  grande  numero  de  escolas  de  sodomia, 
que  o  fisco  tributava,  e  Vopiscos  assignala,  em 
275,  a  existejicia  de  eguaes  escolas  e  de  casas 
de  tolerância  para  homens. 

Seja  dito  que  as  lesbias  não  ficavam  para 
traz,  e  que  tinham  também  lupanares  especiaes. 

Em  228  eram  tão  numerosos  estes  antros 
de  prostituição,  que  o  imperador  Alexandre  Se- 
vero, segundo  aífirma  Lampidio,  apezar  de  ser 
homem  de  rara  energia,  renunciou  á  tarefa  de 
lhes  acabar  com  a  raça. 
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Em  390,  o  imperador  Theodosio,  um  pouco 
liomem  a  valer,  tentou  extirpar  o  vicio  contra- 
iiatura  e  publicou  uma  lei  que  condemnava  á 
foo'ueira  todos  e  todas  que  os  tribunaes  reconhe- 
cessem como  culpados  de  tal  desregramento. 

A  violência  do  remédio  attenuou  a  epide- 
mia; mas,  fallecido  o  odiado  perseguidor,  a  tor- 
rente caudalosa  da  inversão  sexual  voltou  a 
inundar  Roma,  e  não  afrouxou  de  impetuosidade 
durante  as  invasões  do  império  pelos  Bárbaros, 
provindos  do  norte. 

Na  edade-media  diminuiu  de  intensidade 
três  quartas  partes. 

O  desmoronamento  da  civilisação  antiga 
destruiu  simultaneamente  os  liorrôres  e  os  es- 
plendores da  devassidão. 

Quasi  por  toda  a  parte,  na  velha  Europa,  o 
homem  volta  a  adorar  a  mulher,  a  mulher  a 
preferir  o  homem 

Infelizmente  a  invasão  árabe  e  as  cruzadas, 
que  pozeram  em  contacto  o  Occidente  de  costumes 
naturaes  com  o  Oriente  de  costumes  anti-phj- 
sicos,  voltou  a  provocar  as  antigas  aberrações. 

No  começo  do  século  xiv,  em  plena  corte  in- 
gleza,  Eduardo  II,  genro  de  Philippe  o  Bel  lo, 
(1307-1327)  chama  vergonhosamente  as  atten- 
ções  cumulando  de  benesses  os  indignos  favoritos 
Gaveston  e  Hugo  Spencer. 
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Quando  surge  a  Eenascença,  os  Gregos,  ex- 
pulsos do  Bosplioro  pelos  turcos,  e  também  sodo- 
mitas, espalliam-se  pela  Europa,  insuflam  uma 
nova  seiva  á  pederastia,'  que  se  constata  no  sé- 
culo XVI  no  Louvre,  em  pleno  reinado  de  Hen- 
rique III;  no  século  xvii,  em  Londres,  no  rei- 
nado de  Jacques  I,  filho  de  Maria  Stuart  (1603 
1625),  que  subsidia  um  regimento  de  mignons 
e  excede  na  inversão  o  ultimo  dos  Valois;  em 
Versailles,  no  reinado  de  Luiz  XIV,  cujo  ir- 
mão sustenta,  na  qualidade  de  erasta^  o  seu  pre- 
dilecto cavalleiro  de  Lorrena. 

O  duque  de  Yen  do  me  e  o  cardeal  de  Eiclie- 
lieu,  segundo  Saint-Simon,  são  também  inver- 
tidos. 

Mas  o  virus  não  causa  grandes  estragos  na 
França.  Em  compensação  o  sapliismo  conta  nu- 
merosas adeptas,  e,  no  tempo  da  Eegencia,  a 
menina  de  Valois,  fiUia  do  Eegente,  é  a  pérola 
d 'esta  milicia,  o  que  não  a  impede^  á  semelhan- 
ça da  duqueza  de  BeriT,  de  estar  nas  melhorei 
relações  com  o  pae. 

Sobre  a  libertinagem  desenfreada  da  socie- 
dade no  século  xviii,  deve  lêr-se,  para  se  ficar 
bem  elucidado,  a  correspondência  da  duqueza  de 
Orléans,  mãe  do  Eegente,  as  memorias  do  du- 
que de  Eichelieu,  as  de  Duelos,  de  Maurepas, 
de  Marais,  do  marquez  d'Argenson,  do  duque 
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de  Lauzuii,  de  Bacliaumont^  do  conde  de  Till}^ 
e  de  tantos  outros. 

Mas  o  que  por  tal  época  se  passava  em 
França,  via-se  também  em  toda  a  Europa,  embora 
com  menor  espirito  e  frivolidade^  e  com  menor  in- 
tensidade de  vicio. 

Pelo  mesmo  tempo,  e  mais  do  que  na  Fran- 
ça, a  inversão  masculina  attingiu  extraordiná- 
rias proporções  na  Itália  (que  não  conseguiu 
ainda  varrêPa),  na  Inglaterra,  na  Prússia, 
cujo  soberano,  o  grande  Frederico,  era  franca- 
mente pederasta. 

Simultaneamente,  Maria  Tliereza  de  Áus- 
tria, imperatriz  da  Allemanlia  e  rainlia  da 
Hungria,  mãe  de  Maria  Antonieta,  rainha  de 
França,  e  de  Maria  Carolina,  rainha  de  Napo; 
les,  deixa-se  dominar  pelo  tribadismo.  Este  fa- 
cto permitte-nos  interpretar  d' uma  forma  iné- 
dita o  famoso  Moriamur  pro  rege  nostro  Maria 
Thereza  dos  magnates  húngaros. 

Os  Prussianos  e  os  Inglezes  estão  actual- 
mente á  testa  do  movimento  pederasta  euro- 
pêo. 

A  qualificação  de  prussiano^  dada  pelos 
nossos  farcistas  á  parte  inferior  e  posterior  do 
corpo,  indica  que  a  nossa  opinião  está  feita,  so- 
bre este  ponto,  no  que  respeita  aos  compatriotas 
do  príncipe  de  Bismarck. 
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De  resto,  não  é  tão  somente  em  França  que 
existe  o  convencimento  de  que  os  Teutões  occu- 
pam,  em  matéria  de  inversão,  o  primeiro  logar. 
A  Allemanlia  assim  o  crê  também. 

Provemos  a  asserção. 


V[ 
A  INVERSÃO  ALLEMÃ 

(Continuação  do  prece Jenle) 

Em  fevereiro  de  1884  uma  folha  de  Berlim 
(National  Zeitang)  teve  a  infeliz  idéa  de  descre- 
ver sarcasticamente  o  baile  de  mascaras  dos 
mysogínos^  baile  annual  em  que  se  retinem, 
com  os  mais  extravagaiites  disfarces,  os  sodo- 
mitas das  margens  do  Spri.  Não  lhe  deu  a  von- 
tade de  renovar  os  sarcasmos,  pois  que  o  publico 
entendeu  de  mau  gosto  criticar  asperamente  uma 
parte  tão  considerável  e  distincta  da  população. 

E'  que  a  Prússia  tem  i.sto  de  original ;  ao 
lado  dos  invertidos  de  nascença,  produz  o  que 
vulgarmente  se  chama  sapateiros  para  toda  a 
obra,  pederastas  que  cortejam  a  mulher,  mas 
sem  enthusiasmo  e  tão  somente  para  cumprirem 
o  dever  da  procreação. 


92  Os  I 


NVEimno^^ 


Taes  Janos  pertencem,  na  maioria,  á  bu] 
guezia  e  á  nobreza ;  são  contribuintes  barbudoá 
altos  como  granadeiros  e  de  respeitável  appa- 
rencia.   Desconfiem  d'elles^  rapazes ;  recusem- 
Ihes  os  convites  insidiosos^  de  contrario  caem- 
Ihes  no  papo. 

O  dr.  Moll,  de  Berlim,  cita  apenas  pelas 
iniciafíS  pães  de  familia  do  bom  tom,  do  melhor 
tom,  que  sustentam  relações  carnaes  com  epliebos. 

Em  França,  os  liomens  casados  teem  por 
vezes  amazias ;  na  Prússia  teem  amantes  mas- 
culinos 

Preferimos  o  vicio  irancez  ao  vicio  prus- 
siano. 

O  dr.  Tarnowsky,  egualmente  de  Berlim, 
narra  (Díe  Krankhaften  Erscheinungen  des  Qes- 
chlechtssinns^  1866)  que  encontrou,  na  sua  cli- 
]iica,  homens  intelligentes  (sic)^  felizes  no  lar 
domestico  (sic)  que,  de  vez  em  quando,  sentiam 
o  desejo  irresistível  de  se  sujeitar  aos  tratos 
mais  brutaes  e  mais  depravados,  de  se  fazer  in- 
juriar e  espancar  por  pederastas  activos. 

O  dr.  0.  Zirnmermann  [Die  Wonne  des 
Leids,  Leipzig,  1885)  publica  documentos  seme- 
lhantes. Mas  se  fôssemos  a  citar  aqui  todos  os 
nevropathas  allemães  que  teem  abordado  a  ques- 
tão complexa  das  anomalias  sexuaes,  enchería- 
mos volumes. 
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Entre  os  inimigos  da  França  é  o  exercito 
quem  bate  o  record  da  inversão. 

Do  soldado  espadaúdo,  bisonho,  de  passo 
pesado,  até  ao  official  peralvilho,  de  calça  esti- 
cada á  perna  e  bota  de  luzente  cabedal,  topa-se 
com  pederastas  aos  centos. 

—  Este   patife   é  um  porco;  transfiram  Jio 

Ipara  um  regimento  de  infanteria  —  disse  um  dia 
._o  grande  Frederico  referindo  se  a  um  dragão 
surprehendido,  em  plena  cavallariça^  em  rela- 
ções carnaes  com  o  cavallo. 

E'  provável  que  se  o  citado...  amador  de 
raça  cavallar  tivesse  sido  apanhado  a  dispensar 
caricias  a  qualquer  cavalleiro  em  vez  de  as  per- 
dularizar  com  um  animal,  o  rei  guerreiro  ter- 
se-liia  contentado  com  esboçar  um  sorriso. 

Na  turba  de  bárbaros  que  inundaram  a 
França  em  1870^  incendiando  cidades,  fuzilando 
os  nossos  franco-atiradores^  as  nossas  mulheres, 
os  nossos  velhos,  os  nossos  patriotas  sem  defeza, 
deshonrando  os  nossos  lares,  roubando  os  nossos 
depósitos  de  viveres,  formigavam  os  sodomitas, 
e,  na  data  em  que  publicamos  este  livro,  as  for- 
ças militares  germânicas  gosam  ainda  sobre  o 
ponto  que  vimos  tratando,  incontestável  supe- 
rioridade sobre  as  forças  militares  francezas. 

A  pederastia  de  tal  maneira  se  acclimatou 
e  desenvolveu  na  AUemanha  (alguns  investiga- 
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II 


dores  pretendem  que  tal  acclimação  data  de  longe, 
é  anterior  a  Arminios),  que,  por  consequência 
lógica,  os  trabalhos  mais  completos  sobre  seme- 
lhante género  de  sport  são  os  dos  médicos  alle- 
mães,  entre  os  quaes  cumpre  citar  o  Dr.  von 
Krafft-Ebing,  professor  de  psjchiatria  e  de  neu- 
ropathologia  na  Univ^ersidade  de  Vienna. 

Conscienciosamente  elaborados,   os  estudos 
d'este  sábio  archivam  centenares  de  observações 
relativas  aos  invertidos  allemães,  notoriamente 
o   titulado  Psychopathias  sexiialis,  primorosa- 
mente traduzido  pelos  srs.  Emilio  Laurent  e 
Sigismundo  Csapo.  Eespigaremos  d'esta  obra, 
onde  brilha,  do  principio  ao  fim,  a  caridosa  com-_ 
miseração  do  auctor,  algumas  passagens  topicaJ 
tendentes  a  provar  que  o  nosso  ódio  patriótico 
pelos  Tudescos,  de  que  não  fazemos  mysterioj 
não  nos  impede  de  proclamar  bem  alto  os  méri- 
tos dos  vassallos  do  Imperador  Guilherme  II 

Paragrapho ,  .  ,    fresco  da  auto  biographi 
d' um  medico,  d' um  collega  do  nosso  doutor: 

«...  Levou-me  ultimamente  o  capricho  a 
pagar  um  soldado  em  casa  d'uma  meretriz.  A 
voluptuosidade  sentida  foi  intensíssima.  Satis- 
feito o  goso,  voltou-me  o  desejo  ardente  de  nova- 
mente o  fruir.  A  idéa  de  utilizar  para  tal  fim 
outro  militar  causou-me  certo  receio;  tão  somente 
me  julgaria  feliz  se  encontrasse  um  coração  ge- 
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meo  do  meu  entre  iiidividiios  da  minlia  posição 
social  e  do  meu  valor  intellectual.» 

Outro  fragmento  da  auto  biograpliia  d'um 
segundo  medico  invertido  allemão: 

«No  cumprimento  dos  meus  deveres  de  ma- 
jor-medico,  soffri  enormemente  ao  ver  e  tocar 
milhares  de  corpos  de  homens  nus.  Felizmente 
;imaziei-me  com  um  tenente  que  participava  dos 
meus  sentimentos,  e  frui  durante  algum  tempo 
divinas  delicias.  Amamo  nos  ate  elle  morrer  na 
hatallia  de  Sédan». 

Este  delicioso  doutor  affirmou  a  von  Krafft- 
l^]bing  que,  até  á  edade  que  contava,  quarenta  e 
tantos  annos,  tivera  relações  «exuaes  com  seis- 
centos pederastas  jjclo  menus,  dos  quaes  grande 
numero  occupava  posições  sociaes  deveras  nobres 
e  respeitáveis. 

Eis  terceiro  fragmento  da  confissão  d' um 
digno  discípulo  de  Esculápio.  Decididamente,  a 
medicina  ganha  a  tudo  as  lampas  na  Allemanha. 

«Aos  clezesete  annos  estava  como  pensionista 
em  casa  d' um  professor  casado,  residente  na  ca- 
pital Tive  mais  tarde  relações  vsexuaes  com  o 
íilho  d'este  professor.  O  rapaz  cultivava  nume- 
rosos conhecimentos  do  seu  gosto;  apresentou-me, 
pois,  a  muitos  dos  amigos  e  não  tardou  que  me 
visse  idolatrado  por  um  sugeito  já  velhote,  que 
recebi  durante  algum  tempo ;  deixei-me  induzir 
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depois  pelas  propostas  d'um  moço  e  esbelto  oíR- 
ciai,  que  se  me  rojava  aos  pés.  Para  fallar  ver- 
dade, foi  este  o  mea  primeiro  amor...  Antes  de 
começar  a  exercer  clinica,  residi  algum  tempo 
em  Vienna,  e  frequentei  n'esta  cidade  algumas 
salas  de  indivíduos  participantes,  como  eu,  do 
mesmo  vicio.  Alii  notei  que  a  anomalia  de  que 
venlio  tratando  está,  nas  suas  variadas  formas, 
tão  propagada  nas  classes  populares  como  nas 
mais  aristocratas,  eque  os  indivíduos  accessiveis 
por  officio,  mediante  dinheiro,  se  encontram  com 
frequência  na  chamada  alta  sociedade. 

«Quando  dois  invertidos  travam  relações, 
permutam  revelações  sobre  o  passado,  amores 
que  tiveram,  conquistas  que  levaram  a  cabo,  e 
só  o  não  fazem  quando  semelhantes  confidencias 
se  tornam  impossíveis  em  rasão  da  enorme  dis- 
tancia social  que  os  separa.  Entre  semelhantes 
desequilibrados  os  invertidos  designam-se  pelo 
vocábulo  tia;  em  Vienna  chamam-se  irmãs. 
Dois  prostituídos  viennenses,  de  attitudes  más- 
culas, que  mantêem  relações  illicitas,  contaram- 
me  que,  em  circuaistancias  análogas,  as  mulhe- 
res se  servem  do  vocábulo  tio.  Desde  que  tenho 
a  consciência  nitida  do  meu  estado  normal, 
mantive  relações  sexuaes  com  um  numero  de 
indivíduos  superior  a  7nil,  que  participavam  de 
sentimentos  o-emeos  dos  meus.  E'  rara  a  cidade 
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importante  onde  imo  existe  perfeitamente  orga- 
nisacla  a  alliciação  para  o  vicio ;  nas  villas  ha 
relativamente  poucas  tias;  todavia  encontrei  oito 
n'ama  que  contava  apenas  2r300  habitantes. 
Outra  de  7000  habitantes  deu  o  numero  de 
dezoito  invertidos,  tidos  e  havidos  como  taes, 
afora  outros  deveras  suspeitos.  Na  cidade  onde 
nasci,  n'uma  população  computada  em  30:000 
habitantes,  conheço  pessoalmente  cento  e  vinte 
tias.  .  .  O  maior  numero  d'ellas,  no  qual  tam- 
bém me  incluo,  não  consideram  digna  de  las- 
tima a  anomalia  de  que  soffrem;  lamentariam, 
sim,  ver-se  privados  de  semelhante  vicio.» 

Nem  todos  os  invertidos  allemães  são  tão 
recatados.  Pelo  contrario,  é  limitado  o  numero 
d'aqiielles  que  o  são.  Kraíft-Ebing  insere,  com 
o  w!"  G8,  uma  observação  que  visa  um  certo 
M.  G.,  proprietário,  major  reformado  que,  nos 
últimos  annos  da  vida,  estacionava  ao  pôr  do 
sol  junto  das  casas  em  construcção,  escolhia 
d'entre  os  operários,  que  largavam  o  trabalho, 
os  mais  sórdidos,  convidava-os  a  acompanháro, 
fazia -os  despir,  beijava-os  nos  pés  e,  por  tal  pro- 
cesso, conseguia  ter  erecção  e  satisfazer  os  dese- 
jos libidinosos. 

O  dr.  Moll,  de  Berlim,  já  citado,  conta  sobre 
alguns  homosexuaes,  seus  conhecidos,  factos 
d'este  jaez  e  mais  repugnantes,  tão  repugnantes 
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que  nos  oxliimimos  a  citáros,  a  transcrevêros. 

Prosigamos. 

M.  X  ,  sugeito  da  alta  roda,  consulta  o  me- 
dico sobre  uma  neurastlienia  de  que  soffre,  e 
faz  confissão  geral  dos  j;ecmr/o5.  Aproveitemos 
d'elle  este  episodio  evangélico : 

((Contava  vinte  cinco  annos  quando,  certo 
dia,  na  rua,  um  velho  capucliinlio  me  encarou 
fitamente.  Transformou  se  para  mim  como  n'um 
Mepliisto,  attraliiu  me  como  o  sapo  attrae  a  do  - 
ninha.  Quando  se  cançou  de  contemplar-me, 
descerrou  os  lábios,  fallou.  Hoje  ainda,  quando 
penso  em  tal  momento,  julgo  sentir  novamente 
as  pulsações   desordenadas   do  coração.   Quasi 

desmaiei. 

«Marcou-me  uma  entrevista  para  a  noite 
d'esse  dia,  n'um  restaurante.  Fui  Ao  chegar, 
porém,  á  porta,  voltei  atraz ;  receava  terríveis 

mysterios. 

«No  dia  seguinte,  tornei  a  encontráro.  Con- 
seguiu convencer-me  e  levar-me  para  o  quarto 
onde  dormia.  Confesso  que  mal  podia  andar, 
tamanha  era  a  commoção  que  me  empolgava.  O 
meu  seductor  obrigou-me  a  sentar  n'um  canapé 
e  devorou-me,  sorrindo,  com  os  formosos  e  ras- 
gados olhos  negros.  Desmaiei.  : 

«Ser-me-hia  preciso  escrever  volumes  para 
dar  uma  idéa  approxiniada  das  voluptuosidades, 
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(los  prazeres  ideaes  que  me  inebriavam  a  alma; 
creio  que  tão  somente  um  rapaz  innooente,  apai- 
xonado até  á  loucura  e  que  pela  primeira  vez 
conseguisse  satisfazer  os  desvairados  desejos  da 
carne,  poderia  gosar  delicias  como  as  que  frui 
n'essa  tarde  memorável. 

«Por  mero  gracejo,  o  seductor  exigiu  de 
mim  o  sacrifício  da  vida,  e  confesso  que  o  tomei 
de  começo  muito  a  sério.  Eoguei  apenas  que  me 
consentisse  gosar  durante  mais  algum  tempo  as 
delicias  sentidas  e  prometti  morrer-lhe  nos  bra- 
ços. Semelhante  resolução  estava  bem  de  har- 
monia com  as  minhas  idéas  exaltadas  d'esse 
tempo. 

«A  ligação  mantida  com  semelhante  homem, 
que  ainda  hoje  idolatro,  perdurou  cinco  annos. 
Ah!  que  de  venturas  frui  e  que  de  angustias 
soffri  durante  semelhante  lapso  de  tempo !  Bas- 
tava que  o  visse  afagar  um  rapazinho  bonito 
para  sentir  o  mais  atroz  ciúme  atenazar-me  I » 

Felizardo  capuchinho ! 

Por  1860,  um  tal  Ulrichs,  pervertido  cal- 
lejado,  instou,  em  theses  documentadas,  para 
que  o  estado  e  a  sociedade  sanccionassem  o  amor 
sexual  dos  invertidos,  como  simples  amor  con- 
•genito,  e  portanto  legitimo,  e  reclamou  para  taes 
réprobos  a  faculdade  de  se  poderem  unir  pelos 
laços  do  matrimonio. 
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Este  audacioso  paladino,  persistente  em  com- 
bater os  prejuízos  que  diíficultavam  as  livres 
expansões  dos  seus  congéneres,  partiu  para  a 
Itália,  e  ali,  em  pleno  território  da  triplico 
alliança,  onde  a  inversão  campeia  á  solta,  fun- 
dou um  jornal  da  especialidade,  ridigido  em  la- 
tim e  titulado :  //  Periódico  Latino. 

Ao  ler  estas  interessantes  notas,  hão  de  con- 
vir que  é  d' uma  pessoa  estoirar  de  riso  ver  a 
audácia  com  que  os  AUemães  se  atrevem  a  in- 
vectivar a  Bahylonia  moderna.^  Paris,  a  bella 
capital  da  França! 

E'  vul2:ar  encontrar  entre  os  invertidos  su- 
geitos  dotados  de  brilhantes  qualidades  intelle- 
ctuaes;  nota-se,  porém,  n'elles  um  constante 
desequilíbrio,  notável  extravagância,  affectação, 
frivolidade.  Embora  cultivem  com  talento  as 
bellas-artes,  mostram-se  excêntricos,  são  indi- 
vidues psychicamente  aleijados,  e  as  obras  que 
produzem  teem  um  cunho  especial,  muito  d'elles. 

Os  invertidos  allemães  lisongeiam-se  com 
ser  melomanos  e  alardeiam  possuir,  emAVagner, 
o  compositor  —  messias. 

Este  musico  fatigante,  pelo  qual  o  nosso 
publico  facticiamente  se  apaixonou,  e  que  teve 
por  protector  um  rei  invertido  até  á  demência,, 
realisa  o  ideal  dos  Allemães.  Tal  se  infere  d'es- 
tas  linhas  autobiographicas : 
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«Embora  tenlia  soLoja  razão  para  não  me 
revoltar  contra  o  destino,  pois  mantenho^  como 
teclmico,  invejável  situação  n'uma  das  primei- 
ras cidades  da  AlJemanlia^  desag]'ada-me  a  pro- 
fissão que  exerço.  Eeputar-me-liia  bem  mais  fe- 
liz se  pudesse,  em  companhia  do  ente  amado, 
fazer  lindas  viagens,  consagrar  os  meus  ócios  á 
musica  e  á  poesia,  especialmente  ao  theatro,  pe- 
lo qual  tenho  a  maior  predilecção.  Pouquíssima 
importância  ligo.  á  politica,  e  a  minha  paixão 
resume  se  tão  somente  na  musica.  Sou  um  dos 
mais  onthusiastas  partidários  de  Ricardo  AVa- 
gucr,  predilecção  esta  que  tenho  encontrado  no 
maior  numero  de  iu vertidos:  Apraz-7ne  que  seja 
precisamente  a  musica  de  tal  mestre  a  que  me- 
lhor corresponde  d  nossa  índole» . 

Convêm  observar  que  é  um  invertido  alle- 
mão  mas  um  invertido  de  primo  cartello,  qnem 
])roclama  as  composições  do  auctor  do  Oiro  do 
Rheno  como  sendo,  por  excellencia,  producções 
para  pederastas. 

Não  ousamos  de  maneira  nenhuma  contra- 
dizer semelhante  opinião. 

Sondo  a  musica  wagneriana  a  musica  do 
futuro,  no  dizer  dos  louvaminheiros  de  AVagner, 
devemos  i aferir  que  o  século  xx  assistirá  ao 
triumpho  da  pederastia. 

Aguardemos  os  factos. 
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E'  na  Allemanlia  que  melhor  convêm  estu- 
dar a  inversão  sexual,  se  bem  quizermos  conhe- 
cer semelhante  perversão  porque  é  na  Allema- 
nha  que  melhor  se  sabe  amctí'  o  home7n. 

Confessemos  humildemente  a  nossa  inferio- 
ridade sobre  este  assumpto  escabroso.  Honra-se 
sempre  quem  faz  justiça  a  inimigos.  Posto  o 
nosso  amor  pela  humanidade  seja  susceptível  de 
attingir  o  sétimo  céo,  nada  absolutamente  com- 
prehendemos  do  amor  individual,  tal  como  o 
usam  e  praticam  os  oppressôres  da  Alsacia- 
Lorena. 

Do  norte  ao  sul,  do  oriente  ao  occidente  da 
loira  Germânia,  os  invertidos  formam-se,  des- 
envolvem se  como  o  onanismo  solitário  e  o  ona- 
nismo  reciproco;  este  vicio,  geral  entre  rapazes 
de  escola,  estudantes,  é  um  elemento  mórbido 
magnético;  é  tão  indispensável  aos  moços  Teu- 
tões como  o  álcool  aos  alcoólicos. 

Sendo  a  inversão  tão  florescente  na  Allema- 
nha,  surprehende  que  os  Allemães  sejam  tão 
prolíficos. 

E'  simplíssima,  porem,  a  explicação  de  se- 
melhante antinomia 

Por  um  lado,  os  Allemães,  na  sua  totalida- 
de pan-germanistas  crêem  que  dominarão  o 
mundo  pelo  numero;  por  outro,  no  acto  da  co- 
pula legitima, — e  isto  resalta  das  confissões  dos 
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seus  pederastas  casados  -  imaginam  se  fruindo 
as  delicias  que  lhes  dão  os  invertidos:  eis  a  ra- 
zão porque  fazem  tantos  filhos,  sodomitas  na 

maioria. 

Concluamos,  no  que  lhes  respeita,  por  estes 
extractos  incandescentes  arrancados  da  historia 
d'um  invertido  do  género  melancholico: 

Trata-se  ainda  d'um  sujeito  da  melhor  roda: 

«...  Tanto  quanto  é  possivei  recordar-me  do 
passado,  vejo  em  todos  os  periodos  da  minha  vi- 
da o  desejo  primitivo,  deveras  enygmatico,  de 
ter  um  amante.  Contava  dez  annos  quando  cahi 
no  vicio  do  onanismo,  do  qual  nunca  pude  li- 
bertar me.  Eesistiu  sempre  a  todas  as  experiên- 
cias, a  todos  os  esforços  da  minha  vontade  para 
o  banir. 

«Contava  treze  annos  quando  me  apaixonei 
pela  primeira  vez.  Hoje  ainda,  recordo  que  por 
esse  tempo  o  cumulo  de  todos  os  meus  desejos 
era  o  de  poder  beijar  os  bonitos  lábios  rosados  e 
frescos  do  meu  companheiro  de  collegio.  A  pai- 
Xcão  tornou-se  em  mim  violenta  na  edade  dos 
quinze  para  os  dezeseis  annos  quando,  pela  pri- 
meira vez,  soffri  os  supplicios  d'um  ciúme  lou- 
co mais  devorador  do  que  o  seria  se  me  visse 
trahido  por  qualquer  mulher  que  tivesse  por 
amante  ou  por  esposa. 

«...  Nunca  tive  o  menor  pendor  para  o  s  e 
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xo  frágil.  A  icléa  de  ter  com  qualquer  mulher 
relações  caruaes  repugna-me.  Mais  d' uma  vez 
tenho  soffreado  a  indignação  quando  me  dizem 
que  esta  ou  aquella  rapariga  está  namorada  da 
minha  pessoa  Como  todos  os  rapazes,  tenho  go- 
sado  de  quasi  todos  t)s  prazeres  mundanos,  entre 
elles  o  que  a  dança  nos  offerece.  Danço  da  me- 
lhor vontade,  mas  dançaria  com  maior  prazer 
se  pudesse,  vestindo  como  qualquer  senhora, 
dançar  com  os  rapazes. 

«Receio  não  ter  precisado  como  desejava  a 
minha  vida  sexual  nas  linhas  precedentes.  Esta 
vida  resume  se  no  onanismo;  mas  durante  o  acto 
deixo-me  influenciar  pelas  manifestações  que 
designam  por...  (N'esta  altura  lêem-se  porme- 
nores de  satvriase,  que  não  seria  possível  repro 
duzir  n'este  livro,  mesmo  em  latim). 

«O  meu  papel,  n'este  caso,  é  passivo.  Taes 
imagens  desvariam-me;  succedem-lhes  as  da  co- 
pula quando  qualquer  paixão  r^e  desvaira.  A 
lucta  contra  semelhante  paixão  é  horrivel.  por- 
que não  é  somente  o  corpo  mas  também  o  espi- 
rito que  tomam  parte  na  refrega.  Desejo  a  união 
mais  estreita,  mais  completa,  a  vida  em  com- 
mum,  a  maior  confiança  de  parte  a  parte  e  a 
união  sexual.  Supponho  que  o  amor  natural  dif- 
fere  d'este  pelo  grau  de  enthusiasmo.  que  está 
muito  abaixo  do  abrasamento  do  nosso  amor. 
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N'este  momento,  sustento  de  novo  o  encarniçado 
combate  e  reprimo  com  violência  o  desejo  vio- 
lento que  lia  tempo  me  acorrenta. 

«Durante  noites  inteiras  contorço  me  no  lei- 
to, perseguido  pela  visão  d'aque]le  por  cujo  amor 
daria  quanto  possuo.  Como  é  triste  que  o  mais 
nobre  sentimento  dado  ao  homem,  a  amisade,  se 
torne  impossível  devido  a  um  vil  pendor  sensual ! 

^Mais  uma  vez  declaro  que  seria  impossível 
transformar  a  minha  paixão  sexual,  ter  relações 
carnaes  com  mullieres.  Semelhante  idéa  basta 
para  inspirar  me  horror  e  nojo». 

Nunca  os  Cretenses  os  Levan tinos,  os  Na- 
politanos, os  Orientaes  modernos  conheceram  es- 
ta exaltação  teutonica,  e  pode  aífirmar  se  que. 
em  nenhum  paiz  do  mundo,  a  inversão  attingiu 
semelhante  intensidade  vulcânica  como  na  Al- 
lemanha. 

O  doutor  Krafft  Ebi ng  assevera  que  curou 
pela  suggestão  alguns  dos  seus  compatriotas  in- 
vertidos. 

Quantos  ? 

Não  o  diz  mas  o  que  nós  outros  podemos 
aífirmar^  sem  receio  do  que  nos  desmintam,  é 
que  a  inversão  allemã  se  tornou  endémica  e 
nunca  será  possível  curáTa. 

Accresce  que  os  atacados  de  semelhante  vi- 
cio, persistem  geralmente  em  não  tentar  curar 
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a  e^ifermidade  que  os  embriaga  de  prazer,  que 
lhes  faz  ver  estrellas  ao  meio  dia. 

O  professor  Koestner,  de  Leipzig,  demogra- 
pho  cotado,  estudou  o  adultério  na  Europa  e  pu- 
blicou esta  interessante  estatística: 

o  marido  Allemão  é  7  vezes  enganado; 

O  marido  Belga  6  vezes  e  8  décimos; 

O  marido  Inglez  5  vezes; 

O  marido  Austríaco  4  vezes  e  meia; 

O  marido  Hollandez  4  vezes; 

Os  maridos  Suecos  e  Dinamarquezes  2  vezes; 

O  marido  Italiano  i  vez  e  8  décimos; 

O  marido  Francez  1  vez; 

O  marido  Hespanhol  8/5  millessimos  de  vez; 

Os  maridos   Portuguezes  e  Gregos  83  centésimos  de 

vez; 
Os   maridos  Sérvios,  Bósnios,  Montenegrino?,  Bulga 

ros  66  centésimos  de  vez; 
Os  maridos  Turcos  1 1  centésimos  de  vez. 
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Ignoramos  se  os  números  transcriptos,  pelos 
quaes  se  averigua  que  em  toda  a  parte  os  ma  • 
ridos  são  mais  ou  menos  enganados,  correspon 
dem  a  uma  exactidão  absoluta;  mas,  no  que 
respeita  a  Allemanlia,  devem  andar  perto  da 
verdade.  Trata  se  da  nação  onde  o  sábio  nasceu, 
sendo  de  crer  que  Koestner,  tido  e  havido  como 
competente  e  minucioso,  não  desse  raia  n'este 
ponto. 

Está,  pois,  averiguado  que  os  Allemães 
occupam  na  Europa  o  logar  de  honra  entre  os 
coitadinhos. 
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Derivará  tal  facto  de  não  terem  quem  ri  va- 
lise com  elles  no  terreno  da  inversEo? 

Entre  um  povo  em  que  os  homens  levam  até 
ao  mysticismo  o  vicio  contra  natureza,  as  mu- 
lheres devem  fatalmente  entregar-se  ao  amor 
aiiti-phvsico.  Não  causará  pois  extranheza  que 
;is  tribades  pullulem  na  AUemanha. 

Krafft  Ebing  edita  as  impressões  d'uma 
I  Tostas  creaturas,  a  condessa  Carlota-Sarolta  de 
\^ .  ,  Saplio  germânica,  que  começou  a  praticar 
aos  treze  annos  n'um  collegio  de  Dresde,  des- 
[)0S0u  mais  tarde  uma  rapariga  disfarçada  em 
liomem,  que  adorava  e  com  a  qual  vivia  de  casa 
('  pucarinho,  teve  iníinidade  de  amantes,  fie- 
(liientou  os  lupanares  e  expandiu-se  em  lamen- 
tações d'este  jaez  ao  perder  uma  das  amigas, 
chamada  Maria: 

«A  tua  voz  tão  amada  e  querida,  essa  voz 
harmoniosa  que  faria  erguer-me  do  tumulo,  essa 
voz  cuja  melodia  me  rasgava  o  paraizo,  deixei 
para  sempre  de  ouvàra. 

«Bastava  vêr-te  para  que  todos  os  meus  sof- 
frimentos  phj^sicos  desapparecessem.  Era  uma 
corrente  magnética,  uma  singular  influencia 
que  o  teu  ser  exercia  sobre  o  meu  e  que  nunca 
conseguirei  precisar.  Kasão  porque  não  busco 
alterar  a  diíinição  eternamente  justa  e  verda- 
deira : 
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«Amei -te  porque  te  amava. 

«Na  noite  entrevecicla  da  minha  vida.  ape- 
nas uma  estrella  fulgia:  o  astro  do  amor  de  Ma- 
ria. Mas  o  astro  apagou-se;  apenas  ficou  d'elle 
o  reflexo,  a  querida  e  dolorosa  recordação,  cujo 
flebil  clarão  illumina  ainda  os  terriveis  negru- 
mes da  morte,  uma  scentelha  de  esperança .  .  . 

«O'  minha  leoa  adorada,  deixa  cair  dos  teus 
olhos  uma  só  lagrima  scintillante^  pérola  cahida 
por  uma  tarde  de  verão,  suavemente  solta  e 
tranquilla,  quando  o  sol  moribundo  põe  cham- 
mas  rubras  no  la2:o  d^aoiias  d'oiro  fundido,  e 
OS  campanários  de  SaufAnna  e  de  Maria- 
Woerth  entornam  harmonias  melancholicas  e 
annunciam  a  tranquiliidade  e  a  paz  a  esta  po- 
bre alma,  a  este  pobre  coração  que,  até  ao  der- 
radeiro suspiro,  só  pulsará  por  ti!» 

Quando  se  trata  de  excentricidades  anti- 
plwsicas,  as  allemãs  não  cedem  um  palmo  de 
terreno  aos  allemães. 

Nos  Estados  Unidos,  onde  predomina  a  raça 
anglo  saxonia,  onde  a  febre  dos  negócios,  a  am- 
bição, o  imperialismo  fazem  do  amor  um  des- 
herdado,  as  mulheres,  ultrajosamente  despreza- 
das, transformadas  em  machinas  de  nrazer  bru- 
tal,  rápido,  d' uma  necessidade  meramente  phy- 
siologica,  enveredam  para  Mvtilene,  sequiosas 
das  sensações  que  o  tio  Sam  lhes  não  offerece,  e 
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r^tfio  a  camhilio  cie  cair  iia  inversão  teutonica. 
|Uma  poetisa  americana  de  grande  talento,  Ri- 
versdale,  traduziu  soberbamente  para  francez, — 
o  que  dá  uma  certa  elegância  a  pouca  vergonha 
-  as  visões  allucinantes  das  suas  compatriotas 
exacerbadas  pela  pouca  importância  que  lhes  li- 
gam aos  corpos  formosos  os  seus  concidadãos 
machos,  na  maioria  allemães  ou  inglezes  de  ori- 
í^em. 

Eis  a  erótica  poesia: 

Le  soir  frémit  encore,  de  nos  anciens  aveux 
Siir  L-s  pies  foudroyés  que  fouragan  rava.^e.    . 
l.aisse-.r-oi  respirer  l  odeur  de  tes  chcvcux. 

Sous  tes  pns  de  créole,  enfant,  traine  un  sillage 
D'échos  et  de  reflets,  d'angoisses  et  de  voeux; 
Tes  seins  ont  la  fraicheur"d'une  rose  sauvaue. 

Une  vapeur  légère  estompe  le  contour 

Das  montignes  d'azur.  et  Teau  semble  se  taire 

l^our  recueillir  le  soaffle  agonisant  da  jour. 

Mon  etre  émerveillé  contemple  c^  mystòre, 
Ce  miracle:  t'avoir  inspire  de  Taniour! 
Et  je  plains  le  néant  de  Têtre  solitaire. 

Dans  le  soir  ou  languit  un  rêve  oriental, 

Tes  paupières  de  pourpre  ont  de  lourdes  paresse.  : 

L'air  est  chargé  de  nard,  de  myrrhe  et  de  santal. 

Et  comme  un  défilé  ae  fúnebres  pretresses 
qaissant  leurs  fronts  gemmés  d'argent  et  de  cristal, 
Les  étoiles  du  sud  consacrent  nos  ivresses. 
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Les  longs  presscntiments,  les  lueurs  et  les  vocux 
T'auréolent  ainsi  qu'une  rouge  couronne: 
Sous  tes  pas  se  déroule  un  sillage  d'aveux. 


Vois  flambler  le  minuit  que  la  fiòvre  aiguillonne: 
Laisse-moi  respirer  l'odeur  de  tes  cheveux 
Et  te  soumettre  eníin  à  mon  rut  delioilne. 


Consignemos,  sobre  o  assumpto,  este  facto, 
coníirmaçrio  sanguinolenta  das  linhas  prece- 
dentes :  M 

Em  janeiro  de  1892,  em  Memphis  (Tenes- 
see),  uma  rapariga  atacada  de  vicio  de  inver- 
são e  dementada  pelo  ciúme,  golpeou  uma  tar- 
de, em  plena  praça  publica,  com  uma  navalha  | 
de  barba,  o  pescoço  d'uma  amiga  da  sua  edade.  ^' 
Os  avós  da  tresloucada  eram  emigrantes  alle- 
mães. 

Fallando  das  mulheres  solteiras,  um  publi-  f 
cista  de  talento,  Louis  de  Gramont,  remata  as- 
sim uma  notável  chronica:  f 

«A  absoluta  irresponsabilidade  do  homem 
não  é  extranha,  creiam,  á  corrupção  dos  costu  - 
mes.  Todos  se  cançam  de  ser  eternamente  o  lu- 
dibrio dos  outros  Nos  campos,  nos  meios  sim  - 
pies,  as  raparigas  continuam  a  resignar  se;  mas 
nos  grandes  centros,  nas  cidades,  muitas  revol- 
tam-se.  Entre  as  operarias  e  as  empregadas  me-  i 
nores  dos  estabelecimentos,  algumas,  que  foram  ' 
imprudentes,  recorrem  aos  processos  abortivos; 
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Outras,  sabendo  a  sorte  que  as  espera  quando  se 
deixam  seduzir,  e  ao  corrente,  por  conversações 
de  oíficina  ou  leituras  suggestivas,  de  que  se  o 
homem  ó  indispensável  para  a  procreação,  não 
o  é  para  o  prazer  carnal,  condemnam  se  á  este- 
rilidade e  vivem  amaziadas  com  outras,  renun- 
ciando assim  ao  amor  do  macho  pela  absoluta 
falta  de  confiança  que  lhes  merece    .» 

Indubitavelmente,  a  irresponsabilidade  do 
homem  ó,  em  todos  os  paizes,  um  dos  factores 
da  inversão  da  mulher;  mas  na  Allemanha,  na 
Inglaterra  e  nos  Estados-Unidos,  tal  inversão 
não  resulta  principalmente  d'elle. 

Devemos  de  preferencia  attribuir  o  mal  ao 
horror  que  os  invertidos  masculinos  manifestam 
pela  mulher,  dando-se  a  proceder  como  mulhe- 
res, e  á  repugnância  que  as  tribades  mostram 
pelo  caracter  femenino  dos  homens,  o  que  afinal 
as  leva  a  considerar  as  suas  semelhantes  como 
os  seres  mais  appetitosos  que  existem  no  mundo. 

Psjchicamente  e  physicamente,  é  o  mundo 
ás  avessas,  a  contradicção,  o  absurdo. 

Mas  ó,  precisamente,  devido  a  isto  que  os 
chamam  invertidos. 

Pelo  que  respeita  os  Inglezes,  o  processo  es- 
candaloso do  auctor  dramático  Oscar  AVilde  e 
do  (unante^  d'esse  pretenso  successor  de  Shakes- 
peare, lord  Alfredo  Douglas,  íilho  do  marquez 
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de  QaeensberiT;  o  processo  Oscar  Wilde,  julga- 
do em  Londres  em  1895,  provou  peremptoria- 
mente que  os  filhos  de  John  Buli  cultivam  com ' 
notável  amor  a  inversão 

Os  sodomitas  inglezes  intitulam-se  modes- 
tamente esthetas,  sacerdotes  do  bello.  e  têem  a 
pretensão  de  penetrar  suavemente  no  campo  das 
coisas. 

Antes  da  guerra  de  1870-71,  durante  a 
nossa  curta  permanência  em  Eoma,  era  raro 
passar  be  uma  semana  Cjue  não  recebêssemos  no- 
ticia da  prisão  de  qualc[uer  d'esses  pontífices  do 
sublime,  apanhado  no  monfuro^  como  lhe  cha- 
mam os  policias,  e  expulso  do  território  da 
Egreja. 

Por  então^  os  Inglezes  pederastas  da  cidade 
eterna  procuravam  especialmente  os  dragões  do 
Papa,  homens  de  formas  irreprehensiveis,  e  por 
vezes  arriscavam-se  a  beliscar -lhes  os  trazeiros, 
em  plena  praça  da  Pilota,  á  porta  do  quartel, 
onde  havia  sempre  grande  numero  de  militares. 

O  seguinte  fragmento  d' um  manuscripto  re- 
mettido  a  von  Krafft  Ebing  por  um  invertido 
que  desempenhou  u?n  cargo  i?nportant6  em  Lon- 
dres, dirá  o  que  é  a  inversão  britannica. 

E'  uma  bôcca  aristocrata  que  falia;  não  es  • 
queçamos  isto. 

Depois  de  narrar  a  largos  traços  a  desespe 
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ração  dos  seus  semelhantes  quando  não  podem 
obter  o  mÍ7no  que  os  enlouquece,  collocados  en- 
tre as  exigências  das  propensões  e  as  opiniões 
preconcebidas  da  sociedade,  entre  aruinaeades- 
lionra,  por  isso  que  pederastas  e  bandidos  lhes 
põem  facas  ao  peito  e  os  levam  ao  suicidio.  o 
cjentleman  sodomita  accrescenta: 

«Quantos  suicidios  poderíamos  attribuir  a 
taes  creaturas?  Eis  o  que  se  torna  incalculável. 

«Creio  não  cair  em  erro  affirmando  que  me- 
tade.^ pelo  menos ^  dos  suicidios  de  rapazes  novos 
devem  ser  attrihuidos  a  semelhantes  cansas.  .  . 

«Mesmo  nos  casos  em  que  não  ha  patifes 
que  abusem  da  situação,  mas  tão  somente  liga- 
ção entre  dois  homens,  ligação  seguindo  um 
curso  normal,  satisfatório,  a  descoberta  ou  ape- 
nas o  receio  da  divulgação  leva  innumeras  ve- 
zes os  invertidos  a  recorrerem  ao  suicidio. 

«Quantos  officiaes  que  mantinham  relações 
com  os  subordinados^  quantos  soldados  que  as 
mantinham  com  os  camaradas,  têeni  procurado, 
no  dia  em  que  se  julgam  descobertos,  evitar  a 
deshonra  fazendo  voar  os  miolos ! 

«E  o  mesmo  succede  em  todas  as  profis- 
sões». 

Felizmente,   o  nosso  exercito  ignora  seme- 

Miante  abjecção,  e  do  simples  galucho,  conquis- 

ador  de  criadas,  ao  general  em  chefe,  todos  bra- 
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dam  com  entliusiasmo :  Viva  a  mulher!  sir  '. 
taneamente  com :  A^iva  a  França  ! 

Também  a  ximerica  do  Sul  tem  os  seus  pe- 
derastas e  tribades,  selvagens  e  civilisados. 

A  peste  da  inversão,  que  se  propagou  do 
polo  norte  ao  polo  sul  e  do  oriente  ao  occidente, 
não  poupou  a  França;  mas  entre  nós,  pelo  me- 
nos, a  filha  de  Eva  occupa  a  preeminência  de 
deusa,  sendo  mais  amada  do  que  o  sexo  forte  na 
Allemanha  Os  invertidos  constituem  excepção, 
pertencem  ao  dominio  da  teratologia 

Assignalam-se  nas  filas  dos  decadentes  lit- 
terarios,  grotescos  vaidosos  que  apenas  crêem  no 
génio  que  se  attribuem,  que  conspurcam  alvar- 
mente  quantos  não  pertencem  á  irmandade,  e 
que,  n'uma  linguagem  gravida  de  amphibolo- 
gias  e  amphiguris,  jogando  a  cabra  cega  com 
o  incomprehensivel,  escrevem  as  mais  dispara- 
tadas loucuras 

Não  encontram  em  França  nada  que  lhes 
quadre,  nem  mesmo  a  pátria,  porque  são  inter- 
nacionalistas. Perdendo  o  bom  senso  e  a  noção 
da  nossa  bella  lingua  tão  límpida,  tão  har- 
moniosa, tão  cantante,  perderam  também  o  senti- 
mento do  bem  e  do  mal. 

Amplificam  os  defeitos  dos  extrangeiros  que 
macaqueiam,  e,  mais  talvez  do  que  os  pederas- 
tas allemães,  quedam-se  extáticos,  boquiabertos 
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íi.  ^  as  liarinonias  de  AVagner,  cuja  musica  é 
a  única,  a  verdadeira  musica. 

Quanto  aos  compositores  francezes  da  Opera 
e  da  Opera-Comica,  que  nojo!  Náo  Ihes.fallom 
em  semelhante  porcaria:  lançariam  as  tripas  pe- 
la bôcca. 

Afora  estes  esthetas  de  trunfa  hirsuta,  d'es- 
tes  néo-mystagogos  e  doentes  excepcionaes.  ape- 
nas temos,  no  género  invertidos  meia  dúzia  de 
rachiticos,  fáceis  de  reconhecer,  estragados  pelo 
onanismo.  e  devassos  derrancados  á  cata  de  ex- 
citantes; accresce  que.  na  maioria,  os  primeiros 
enfileiram  ])rincipal mente  na  legião  dos  ma- 
landros. 

As  lesbias  oíferecem-se  em  maior  numero. 

O  mundo  da  prostituição  e  o  da  galanteria 
formigam  e  as  chamadas  classes  dirigentes  po- 
deriam offerecer-nos  um  famoso  contino-ente. 

As  invertidas  aristocratas  são,  com  raras 
excepções,  creaturas  que  recorrem  á  morphina, 
;á  cocaina,  ao  ether,  agentes  tóxicos  de  degene- 
[rescencia  contra  os  quaes  o  doutor  Carlos  Lefé- 
vrc,  medico  da  Sociedade  dos  homens  de  letras 
e  um  dos  mais  distinctos  discípulos  do  profes- 
sor B.   Bali,  emprehendeu  vigorosa  campanha. 

Parte  das  raparigas  que  andam  na  vid'ai- 
rada:  frequentadoras  dos  bailes  públicos,  das 
cervejarias,  das  casas  de  toleradas,  são  tribades, 
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e  muitas  vão  dar  com  os  ossos  no  hospital  das 
atacadas  de  veiicreo,  devido  a  deformações  vul- 
vares provenientes  do  abuso  do  vicio  predomi- 
nante, deformações  que  provocam  perturbações 
geraes  e  conduzem  á  alienação  mental. 

Os  amiganços  de  prostitutas  são  vulgares;' 
ha  horisontaes  que  tão  somente  supportam  aman- 
tes masculinos  com  o  íito  de  ganhar  o  necessá- 
rio para  viver  com  a  amiga  predilecta,  e  a 
mania,  ^de  grande  numero  das  internadas  nos 
hospitaes  é  a  de  matar  fadigas  nos  braços  de 
qualquer  companheira  querida. 

A  par  das  lésbia s  perseverantes  devemos 
collocar  as  lesbias  intermittentes  do  batalhão  de 
Cythera,  da  alta  e  mediana  burguezia.  da  finan- 
ça, da  nobreza. 

Para  estas.  Paris  e  todas  as  cidades  ou  gran- 
des capitães  da  Europa  possuem  ninhos  conhe- 
cidos: quartos  mobiliados,  estabelecimentos  de 
luvaria,  perfumaria,  confeitaria,  mantidos  por 
abelhas  mestras^  onde  as  nvmphomanas  ataca- 
^das  temporariamente  do  delirio  anti-phjsico  se 
empernam  com  creaturas  que  (usemos  do  euphe- 
mismo  do  dr.  L.  Marti neau,  medico  do  hospital 
de  Lourcine)  vivem  entregues  á  pratica  do  sa- 
phismo  (de  Sapho)  com  os  dois  sexos. 

No  calão  curioso  das  pensionistas  de  S.  La  • 
zaro.  estas  . .  artistas  agarram  se  ao  pausinho, 
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expressão  que  suppomos  supérfluo  commentar, 
e  fazem  parte  da  sociedade  da  medalhínlia^  asso- 
ciarão de  mulheres  para  mulheres. 

E'  vulgar  ver  damas,  que  u^am  nomes  pom- 
posos e  entroncam  na  mais  alta  aristocracia,  en- 
trarem a  occultas,  aguilhoadas  por  caprichos  lú- 
bricos, nas  alfuijas  do  vicio  onde  vão  explorar 
também  o  tribadismo  e  sollicitar,  mediante  re- 
muneração, a  marafonas  consagradas  a  tal  ra 
mo  industrial,  allivio  para  os  pruridos  de  que 
softrem. 

Tal  vicio  é,  na  AUemanha,  moeda  corrente. 

Para  uso  de  semelhantes  depravadas  ha 
também  quem.  industrie  no  saphismo  garotas 
de  tenra  edade. 

No  Oriente,  usa-se  de  egual  processo  com  os 
rapazes. 

O  amor  reciproco  é  contagioso,  e  as  mulhe- 
res que  o  contraem  apenas  supportam  contra- 
riadas o  contacto  do  sexo  viril. 

No  intuito  de  eximir-se  ao  dever  da  mater- 
nidade, polo  qual  alimenta  a  maior  repugnân- 
cia, a  tribade  inocula  no  homem  os  mais  fu- 
nestos hábitos,  e  as  chagas  do  vicio  e  do  des- 
povoamento alastram 

A  pederastia  affronta  ainda  menos  a  luz  do 
que  o  tribadismo;  mais  ignóbil,  mais  despreza- 
da,  mais  perseguida  pela  policia,  apenas  conse- 
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gue  manter-se  na  sombra  e  torna-se  necessário 
recorrer  á  clandestinidade. 

Os  individues  que  praticam  o  officío  da  pe- 
derastia, malandros  repugnantes  no  vigor  da  mo- 
cidade, a  vasa  da  multidão  e  um  dos  mais  pe- 
rigosos elementos  do  exercito  do  crime,  imitam, 
na  caça  ao  pato^  os  ademanes  das  marafonas  or- 
dinárias. Alguns  andam  no  giro  vestidos  de  mu- 
lher e  pintados;  cliamam  lhes,  em  calão,  tias 
e  damas  de  pancadinha.  Paris  possue,  felizmen- 
te, limitado  numero  '  d' estes  repugnantes  ma- 
riolões. 

A  sciencia  medico-legal  e  a  psychiatria  es- 
tabelecem differença  entre  a  pederastia  activa  e 
a  pederastia  passiva,  entre  o  tribadismo  activo  e 
o  tribadismo  passivo. 

Quando  dois  invertidos  do  sexo  masculino 
se  amigafn,  um  desempenha  o  papel  de  homem, 
outro  o  de  mulher. 

As  invertidas  procedem  de  maneira  idên- 
tica. 

Tanto  os  primeiros  como  as  segundas  imi- 
tam sempre  a  copula  natural;  ha  sempre  um 
amante  e  um  amante. 

Os  activos  e  os  passivos  dos  dois  sexos  offe- 
recem  phenomenos  não  mórbidos,  resultantes  da 
corrupção,  e  phenomenos  mórbidos  provenientes 
d'uma  inversão  congenital. 
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t^or  esta  rasão  dividem-nos  em  duas  clas- 
ses principaes:  os  tarados,  que  soffrem  de  nas- 
cença e  do  onanismo  invencível  ou  de  qualquer 
doença  clironica:  epilepsia,  imbecilidade,  idio- 
tismo, anomalia  de  actividade  genital;  e  os  vi 
ciosos  que  a  luxuria  leva  a  procurar  orgasmos 
extraordinários. 

Os  primeiros  são  incuráveis;  curáveis  os 
se2:undos. 

A  inversão  germina  por  toda  a  parte  onde 
individues  do  mesmo  sexo  estão  reunidos  e 
condemnados  á  continência:  presidies,  conven- 
tos e,  com  frequência,  internatos. 

O  systema  moderno  de  educação  é  mau. 

Programmas  de  estudo  abusivamente  pesa- 
dos, brutaes;  livgiene  plivsica  nenhuma. 

Existe  uma  atlimospliera  de  disciplina  as- 
pliixiante,  um  falso  recato,  uma  hvpocrisia  ne- 
fasta, que  leva  os  educadores  a  occultar  das 
creanças  a  vita  sexualis^  que  lhes  reserva  deses  - 
per  adoras  surprezas;  mas  quanto  a  educação 
rasgadamente  liberal  e  ampla:  nada. 

Constantemente  a  pressão  rigorosa  e  atro- 
phiante,  constantemente  um  fluido  deletério  de 
(jue  saem  neurasthenicos,  onanistas  que  mais 
tarde  se  transformam  em  inv^ertidos,  em  alie- 
nados. 

«Que  ninguém  confunda  —  diremos  como 
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von  Krafft-Ebing,  rematando  este  ligeiro  estudo 
sobre  a  inversão  —  as  perversões  do  instincto 
sexual  com  a  perversidade  d' um  acto  sexual, 
por  isso  que  tal  acto  tem  todas  as  probabilida- 
des de  ser  absolutamente  independente  de  con- 
dições psyclio-patliologicas.  Qualquer  acto  de 
perversão,  por  mais  monstruoso  que  pareça  ou 
seja,  não  basta.  Para  nos  pronunciarmos  quer 
pela  doença  (perversão),  quer  pelo  vicio  (perver- 
sidade) carecemos  de  remontar  ao  conjuncto  da 
personalidade  do  individuo  e  aos  motivos  dos 
seus  erros  de  pervertido» . 

.  Adolplio  e  Florina  pertenciam  á  inversão 
congénita,  áquella  que  vem  do  berço,  e  isto  bas- 
tava para  os  desculpar;  mas  tinliam  cedido  fa- 
cilmente á  impulsão  desregrada  que  os  atormen- 
tava, e,  n'este  ponto,  assistia  a  quem  os  conhe- 
cia o  direito  de  os  censurar  por  terem  associado 
a  perversidade  á  perversão. 

Passados  trinta  minutos  de  demora  em  casa 
da  cunhada.  Ciara,  pretextando  affazeres  múlti- 
plos, levantou-se  para  sair. 

— Não  te  vás;  temos  de  conversar  —  disse- 
llie  a  meia  voz  a  baroneza,  forçando-a  a  sentar 
de  novo. 

Clara  conformou-se  sem  protestar. 

Quando,  por  volta  das  cinco  horas  as  salas 
da  senhora  de  Morangis   ficaram  desertas  de 
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amigas  e  correlegionarias,  a  condessa  n'uni  tom 
de  voz  liositante,  tremulo,  convidou  a  baroneza 
a  explicar-se. 

Asperamente,  com  voz  sibilante  e  cravando 
o  olhar  incendido  na  recemcasada,  a  invertida 
pormenorisou: 

— Não  ignoras  os  sentimentos  que  desper- 
taste no  meu  ser;  sabes  que  te  idolatro  e  quero; 
desnorteas-me  com  as  tuas  indecisões;  não  pos  ■ 
so  supportar  por  mais  tempo  a  incerteza  e  exo 
ro-te  a  que  íixes  a  data  em  que  tencionas  pôr 
termo  aos  meus  soffrimentos. 

— A  data?. . .  —  repetiu  Clara. 

■—  Sim.  A  paixão  que  me  inspiras  alluci- 
na-me,  quasi  me  enlouquece;  não  prolongues  se- 
melhante supplicio;  sô  minha,  sê  minha! 

E  Flori  na  enlaçou  a  cunhada,  que  beijou 
libidinosamente,  derramando  copiosas  lagrimas. 

—  Jesus  !  socega  —  aconselhou  a  condessa 
buscando  desprender-se. 

.  — Kesponde,  responde!  —  persistiu  a  baro- 
neza, cingindo-a  n'um  dementado  amplexo, 
buscando-lhe  com  os  lábios  frementes  a  bôcca 
cor  de  rosa. 

—  Não,  nunca! 
— Kecusas? 

E  Floriím,  soltando-a  dos  braços,  aprumou- 
s(>  furiosa. 
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— As  tuas.  .  .  predilecções  são  diversas  das 
minhas  . .  bem  deves  compreliender. 

— Se  me  desprezas  é  porque  tens  um  amante. 
-Eu! 

—  Sim,  tu  ! 
— E'  falso ! 

—  Toma  cuidado,  nunca  tolerarei  semelhan- 
te concorrência ! 

- — Juro-te  que  estás  em  erro. 

—  Não  creio.  Somente  acreditarei  que  o  não 
tens,  quando  provares  irrefutavelmente  a  tua 
sinceridade  dedicando-me  o  amor  que  imploro. 

—  E'  odioso  isto !  Não  me  obrigues  a  reve- 
lar a  teu  marido  e  ao  meu  esta  vergonhosa 
scena 

—  O  barão  soltaria  uma  gargalhada;  meu 
irmão  encolheria  os  hombros. 

Entontecida,  sentindo  o  sobrado  faltar-lhe 
debaixo  dos  pés.  Clara  deixou-se  cair  ]io  divan 
e  um  choro  convulsivo  fez  lhe  arfar  o  seio;  a 
baroneza  'correu  a  ajoelhar  junto  d'ella,  aper- 
tou-lhe  as  mãos,  beijou  lhe  os  joelhos,  rogou-lhe 
que  serenasse  e  disse-lhe : 

—  Sê  minha,  liberta-me  da  gehenna^  rasga- 
nie  o  céo ! 

—  Prefiro  a  morte  a  semelhante  obsessão. 
— Odeias-me  então  muito?  —  inquiriu  Flo- 

rina  com  louco  desvairamento. 
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— Não  te  odeio^  lamento-te. 

—  E'  mais  insultaiite  para  mim  a  comjni- 
soração  do  que  o  ódio.  Acabemos  com  isto.  Que- 
res ou  não  pertencer-me? 

—  Ouve  —  respondeu  Clara  aterrada  pela 
expressão  trágica  do  semblante  da  invertida  — 
não  me  magoes  e.  .  .  e  prometto  pensar  na  pio- 
posta  .. 

— Dou-te  um  prazo...  até  sabbado. 
— Até  sabbado?  é  tão  curto.. 
— Basta   para  reflectires.    Não   te  concedo 
nem  mais  um  minuto. 

— "Que  desventurada  sou,  meu  Deus! 

—  Enxuga  os  oUios  lindos  e  sorri  á  vida 
voluptuosa  que  se  te  oíferece. 

«Terás  em  mim  a  amiga  dedicada,  amora- 
vVel,  fiel,  que  te  convém.  Clara,  meu  tliesouro, 
minlia  vida,  confia  em  mim  . .  humedece  os  lá- 
bios na  taça  que  te  offereço  e  sentirás  vergonha 
da  tua  teimozia  . . 

—  Concede-me  alguns  dias  de  espera... 

—  Não,  não  e  não! 

— Ah!  vê  que  me  matas! 

— Diz  antes  que  te  arranco  á  sepultura. 
Sabbado  decidirás  da  minha  e  tua  sorte 

A  desventurada  estremeceu  e  quasi  teve  uma 
[syncope. 

A  baroneza  approximou  lhe  do   nariz  um 
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frasquinho  de  saes,  Immedeceti-lhe  as  fontes  com 
agua  fria,  e,  tentada  pelo  desejo  de  ver,  de  ves- 
tir de  beijos  o  seio  gracilmente  recurvo  da  cu- 
nhada, desabotoava-lhe  o  corpo  do  vestido,  quan- 
do, sentindo-se  tocada,  Clara  furtou  o  corpo  e 
recuperou  os  sentidos. 

— Quero  sair  d'aqui  —  disse,  respirando  a 
custo  e  levando  o  lenço  á  fronte  marmórea. 

— E's  livre  de  proceder  como  entenderes. 
Fica,  porem,  sabendo  que  não  me  privarei  de  ti, 
e  que  o  teu  consentimento  evitará  um  drama 
irremediável.  Adeus.  Até  sabbado. 

E  Florina  beijou  a  condessa,  que  acompa- 
nhou até  ao  patamar,  onde  se  quedou  até  a  ver 
transpor  o  portão. 

— Evitarei  encontrar-me  com  ella  a  partir 
de  hoje — pensou  Clara  affastando-se  rapida- 
mente Causa-me  medo.  llludi-me  quando  pen- 
sei que  me  .serviria  d'ella  para  occultar  as  inno- 
centes  relações  que  mantenho  com  Jorge  ..  Im- 
põe se  o  rompimento.  .  .  Depois  de  amanhã, 
sabbado,  disse  ella!..  Como  informar  Jorge  do 
que  se  passa? 

E,  pensativa,  continuou  caminhando  a  pas- 
so estugado,  de  cabeça  baixa. 
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Mal  entrara  em  casa,  quando  a  criada  de 
quarto  a  informou  de  que  o  conde  e  o  engenhei- 
ro a  esperavam,  e  que  Stenay  jantava  no  pala- 
rete. 
—  O  senhor  conde  e  o  senhor  Stenay  estão 
no  escriptorio — accrescentou  a  rapariga. 

Admirada,  Clara  modificou  ligeiramente  o 
trajo  e  iiiformou-se   do  que  havia  para  jantar. 

Emquanto  mentalmente  se  perguntava  a 
rasão  que  motivava  a  presença,  no  palacete, 
d'aquelle  que  deixara  três  horas  antes  para  so- 
mente voltar  a  ver  na  semana  soí^uinte,  o  ma- 
rido  e  o  amante  platónico  de  Clara  versavam  em 
animado  colloquio  matéria  semelhante  aquella 
que  servira  horas  antes  de  thema  a  baroneza  e 
á  condessa. 


i, 


126  Os  Invertidos 

Excitado    pela  precedente  visita  do  electri-  j 
cista,  Adolplio  conseguira  fechar  se  no  escripto- 
rio  com  o  amigo,  e  este,  ancioso  por  se  appro 
ximar  da  mulher  que  adorava    deixára-se  le-  ' 
var  pelo  invertido  sem  oppôr  difficuldades,  em- 
bora previsse   uma  entrevista  tempestuosa  no, 
caso   de   diíEcultar   o   passo  ao  secante  perse-  T 
guidôr 

— Ora  adeus !  -  pensara  -  deitarei  agua  na 
fervura  dando  lhe  esperanças  Conserváro  em 
respeito,  sem  perder  a  affeição  que  me  consagra, 
tal,  é  o  meu  papel. 

Conserváro  em  respeito'  Mas  a  agitação  ce- 
rebral e  genésica  do  ardente  invertido,  egual  á 
da  baroneza  diíficultava-lhe  extraordinaria- 
mente a  espinhosa  tarefa  e  Stenay  não  tardou 
em  constatar  a  quasi  impossibilidade  de  man- 
ter-se  na  linha  de  correcção  que  previamente 
traçara. 

De  timorato  e  ordinariamente  paciente,  o 
conde  tornára-se  irritável,  caprichoso;  a  repu  - 
gnancia  sentida  pela  condessa  subia  a  tal  ponto 
que.  se  a  pobre  senhora  tivesse  praticado  a  im- 
prudência de  o  contrariar,  talvez  a  houvesse 
maltratado. 

Exemplarmente   submissa,    Clara   não   lhe 
dava  ensejo  para  scenas  escandalosas;  todavia, 
resistezicia  perse  verante  de  Jorge  lançaria  p 
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mais  dia,  menos  dia.  fogo  ao  rastilho  e  a  mina 
explodiria. 

O  doutor  P.  Serieux  subdivide  d'esta  manei- 
ra os  sodomitas:  l.''  os  que  simultaneamente  se 
entregam  ao  prazer  carnal  com  homens  e  mu- 
lheres (hermaphroditas  moraes);  2.'',  aquelles 
nos  quaes  o  desequilíbrio  se  accentua  e  cujos 
appetites  libidinosos  procuram  para  inteira  sa- 
tisfação individues  do  sexo  forte  com  apparen- 
cia  femenina  (mancebos  imberbes,  rapazinhos); 
existe  n'elles  uma  concordância  extranha  do 
instincto  sexual  contrario  predominante  com  o 
instincto  normal  rudimentar;  3.°  aquelles  cujo 
desequilíbrio  é  completo,  e  que  idolatram  tão 
somente  o  homem  accentuad amento  viril  (alto, 
de  musculatura  desenvolvida,  barbudo). 

Adolpho  não  pertencia  ao  numero  dos  her- 
maphroditas moraes,  mas  á  segunda  cathego- 
ria;  todavia,  quanto  mais  avançava  na  senda 
do  vicio,  tanto  mais  se  approximava  da  tercei- 
ra cathegoria  dos  homosexuaes. 

E'  que  a  perversão  generalisava-se  n'este 
curioso  tvpo  de  devasso,  e  semelhante  anomalia, 
aguilhoada  ])or  appetites  instantes,  insaciados, 
empurrava-o  pelo  declive  escorregadio  do  abys- 
mo  insondável. 

Alvo  das  perseguições  da  baroneza.  Clara 
presentia  o  perigo  que  a  cercava;  quanto  a  Jor^ 
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ge.  compreliendia  pela  exaltação  do  conde  quan- 
to a  corda  se  distendia  e  ameaçava  quebrar.  Se 
a  tal  respeito  nutrisse  a  mais  pequena  duvida, 
o  dialogo  sustentado  com  Cliamplan,  no  momen- 
to em  que  a  condessa  dava  varias  instrucções 
sobre  o  jantar,  ter-llie-liia  arrancado  a  venda 
dos  olhos. 

— A  anciedade  supplicia-me;  só  voltarei 
ter  socego  quando  me  tratares  com  menor  indif- 
ferença  —  dizia-llie  o  conde,  faces  congestiona  ^ 
das  —  Tendonas  martvrisar-me  indefinidamen- 
te? 

— Tenciono  manter-me,  como  até  aqui,  teu 
amigo. 

—  Meu  amigo !   ' 

— Que  existe  superior  á  amisade? 

— Adoro-te,  adora-me;  liumanisa-te  e  farei 
por  ti  quanto  ambicionares.  Encarregar-me-hei 
do  teu  futuro.  Tenlio  fortuna;  tu  não  passas 
d'um  proletário.  .  .  EepartiFa  liemos... 

— A  fortuna  que  tens,  é  também  a  de  tua 
mulher. 

—  Consoante  encararmos  as  coisas.  Arras- 
tado a  dar-lhe  o  nome  de  esposa,  releguei-a  para 
o  plano  secundário  que  lhe  convém,  e  não  ad- 
mittirei  que  intervenha  na  minha  vida. 

-Acho  supérfluo  discutir  uma  eventuali- 
dade que  nunca  se  dará. 
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—  Eecusas  o  auxilio  que  te  offereço? 
— Não  vendo  a  affeiçào. 

—  Dá-m'a.  11 'esse  caso. 
— Já  a  possues. 

—  Não  faças  jogo  de  palavras.  Tenho  curti- 
do soffri mentos,  dores  moraes  que  me  enlouque- 
cem. 

«Se  quizéres  ouvir-me,  a  minha  vida  ator- 
mentada passará  a  navegar  n'um  mar  de  deli- 
cias; se  teimares  perversamente  em  contrariar- 
me,  quebrarei  as  relações  que  mantenho  com- 
tigo. 

«Se  não  te  matar  ou  não  recorrer  ao  suicí- 
dio, fugirei  de  Paris;  irei  viajar  com  Clara,  e 
diligenciarei  esquecer. 

Stenay  tornou-se  horrivelmente  pallido  ou- 
vindo taes  palavras. 

Seria  admissivel  perder  o  ideal  de  todos  os 
sonhos,  a  mulher  amada  ?  Porque  não,  se  abso- 
lutamente se  lhe  impuzésse  o  dever  de  escarrar 
na  cara  do  miserável? 

Mas  a  crise  não  alcançara  ainda  o  grau 
mais  intenso;  a  prudência  aconselhava  o,  pois. 
a  contemporisar.  a  crear  tempo  de  entender-se 
com  Clara,  expor  lhe  sem  artifícios  a  situação  e 
ouvira. 

As  mulheres  teem  o  espirito  arguto;  Clara 
inventaria  espontaneamente  qualquer  evasiva. 

9 
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Taes  reflexões  cruzaram -se  vertiginosamen- 
te no  cérebro  do  electricista  e  tiveram  o  condão 
de  restituir-lhe  a  serenidade  do  espirito. 

— Para  que  alimentar  pensamentos  tão  dis- 
paratados?— proseguiu  Jorge  n'um  tom  grave, 
de  ligeira  reprehensão  —  Accusar-me  de  insen- 
sível á  tua  dedicação,  é  desconhecer-me. 

«Não  me  violentes;  deixa  que  me  habitue  a 
encarar  consoante  desejas  um  acto  contrario  ál 
minha  educação... 

—  listou  farto  de  servir  de  joguete  nas  tuas 
mãos  —  proseguiu  Adolpho,  medindo  a  passos 
largos  o  aposento  —  Não  sou  crealiça  que  deixe 
por  mais  tempo  embalar-me  com  cantigas .  .  . 

—Que  pretendes  insinuar?  -  replicou  Ste- 
nay^  a])rumando-se  com  involuntária  dignidade. 

—  Não  pretendo  insinuar,  mas  sim  dizer-te 
que  me  deves  uma  resposta  cathegorica,  imme- 
diata ! 

— Immediata?... 

—  Sim. 

— Semelhante  exigência  ultrapassa  as  raias 
do  bom  senso.  .  . 

—Talvez;  mas  devo  têPa  para  quem  se  mos- 
tra tão  descaroavel  como  tu .  .  . 

— Illudes-te. 

— Está  acima  das  minhas  forças  supportar 
por  mais  tempo  as  torturas  que  me  inflinges. 
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«Quero,  porém,  coiiceder-te  ainda  maior 
praso:  dou  te  quarenta  e  oito  horas  para  toma- 
res a  deliberação  que  te  aprouver  . . 

— E'  pouco  .. 

— E'  uma  eternidade.  Se,  no  sabbado,  me 
responderes  nào,  nem  eu  sei  o  que  será  de  mim. 
Se,  pelo  contrario,  a  tua  resposta  for  afflrmati- 
va .  .  .  ah !  se  o  for,  serei  para  ti  a  Providencia 
generosa,  indefectivel .  .  .  Alimento  a  esperança 
de  que  accederás  aos  meus  rogos. 

Em  tal  altura  bateram  discretamente  á 
porta. 

O  conde  serenou  e  abriu. 

—  Que  temos  ?  —  inquiriu  com  rudeza,  car- 
regando o  semblante. 

— A  senhora  manda-me  dizer  que  está  p 
jantar  na  mesa. 

—  Está  bem. 

A  criada  retirou-se,  lançando  de  soslaio  um 
olhar  aos  dois  amigos. 

— Não  me  queiras  mal  pelo  que  disse  — 
rematou  Adolpho,  com  lagrimas  na  voz  —  Se 
soubesses  quanto  soffro! .  .  . 

—  Vamos  jantar!  —  interrompeu  Jorge  an- 
cioso  por  acabar  com  a  discussão. 

— Promettes  dar-me  depois  de  amanhã  uma 
resposta  cathegorica  ? 

—  Prometto. 
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—  Permitta  Deus  que  seja  tal  qual  a  am- 
biciono ! 

E,  n'um  impulso  de  ternura,  o  conde  beijou 
o  engenheiro  nas  duas  faces. 

Ao  entrar  na  sala  de  jantar,  Stenay  apre- 
sentou os  seus  cumprimentos  á  condessa. 

O  jantar  correu  desanimado,  e  eram  oito 
horas  quando  se  levantaram  da  mesa. 

Suppondo  que  o  conde  se  ausentaria  por 
momentos  e  que  teriam  ensejo  de  trocar  algu- 
mas palavras  apaixonadas,  Jorge  e  Clara  sen- 
taram-se  na  sala  de  visitas  e  deram-se  a  dialo- 
gar sobre  assumptos  fúteis.  Soffreram,  porem, 
a  maior  decepção. 

Adolpho  conservou-se  junto  d'ambos,  tocan- 
do, d'um  modo  apparentemente  involuntário, 
ora  no  hombro,  ora  no  braço  ou  no  joelho  do 
engenheiro,  para  estar  constantemente  em  con- 
tacto com  o  idolatrado^  alimentando  por  meio  de 
mil  subterfúgios  a  conversação,  que  por  vezes 
se  arrastava  insípida.  Quando,  ás  dez  horas,  Ste- 
nay pegou  no  chapéo  e  se  escusou,  pretextando 
que  era  tarde,  ao  convite  de  fumar  um  cigarro 
no  quarto  do  conde,  nem  sequer  conseguira  tro- 
car com  a  mulher  um  olhar  furtivo. 

Ao  cumprimentara.  Clara  limitou  se  a  es- 
tender-lhe  ^graciosamente  a  mão.  e  como  Adol- 
pho  reproduzisse  o  gesto  da  condessa,  Stenaj 
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simulando  nao  dar  por  tal,  voltou  costas  e  des- 
appareceu. 

Quando  se  viu  ao  ar  livre,  em  plena  aveni- 
da, correu  para  junto  do  candieiro  de  gaz  mais 
próximo,  desdobrou  um  pequeno  pedaço  de  pa- 
pel e  leu  estas  palavras  escriptas  a  lápis : 

«E'  indispensável  fali  ar  mos.  Espere-me 
amanha,  ás  duas  horas,  no  parque» . 

—  Que  nova  complicação  terá  surgido,  para 
atrever-se  a  nietter-me  na  mão  este  bilhete  V  — 
murmurou  o  electricista. 

«Sinto  o  coração  sangrar  Sim.  não  faltarei 
á  entrevista.  Oxalá  d'ella  resulte  a  solução  que 
tanto  ambiciono  ..  E  ainda  esse  tarado,  esse 
doido  se  lamenta  de  torturas  imaginarias!.  .  . 
Que  são  ellas,  comparadas  com  as  que  me  dila- 
ceram o  coração? .  .  Clara,  vai  soar  a  hora  em 
que  saberei  se  o  teu  amor  não  é  fementido ! .  .  . 

E  voltou  á  esquina  da  rua  próxima. 

No  dia  seguinte,  não  eram  ainda  duas  ho- 
ras quando  chegou  ao  parque  Monceaii. 

O  barómetro,  que  na  véspera  marcara  hom 
tempo,  variara;  nuvens  pardacentas  acastella- 
vam-se  no  horisonte;  soprava  um  vento  frio;  os 
grupos  de  passeantes  rareavam. 

A's  duas  horas  e  vinte  e  cinco  minutos  Cla- 
ra surgiu  vindo  do  lado  da  avenida  Malesher- 
Ibes. 
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Um  vestido  simples  clesenhava-lhe  as  for- 
mas elegantes,  accentuava-lhe  os  encantos  phj- 
sicos. 

— E  dizer  que  o  homem  a  quem  o  destino  a 
ligou  nem  sequer  a  estima!  —  pensou  Stenay 
contemplando-a  a  distancia  —  E'  certo  que  tal 
plienomeno  não  passa  d' um  inconsciente. 

E  estugou  o  passo,  ao  encontro  da  condessa 

—  Procuremos  sitio  mais  isolado  —  disse 
Clara,  receosa. 

O  electricista  percorreu  as  ruas  próximas, 
levou-a  para  a  mais  arborisada,  e  ambos,  sen- 
tando-se  em  cadeiras  de  ferro,  occultaram-se  o 
mais  possivel  com  o  tronco  d' uma  faia. 

—  Confie  me  o  seu  segredo,  tudo  quanto  lhe 
peza  e  a  faz  soffrer — rogou  Jorge,  depois  de  lan  • 
çar  em  volta  um  olhar  perscrutador  —Ninguém 
nos  ouve. 

Commovida,  Clara  iniciou  as  revelações  en- 
xugando os  olhos  d'onde  corriam  lagrimas  per 
ladas. 

~  A  vida^  que  teria  sido  invejável  junto  de 
si  —  disse  —  torna-se  me  insupportavel  Preoc- 
cupado  absolutamente  por  coisas  que  desconhe- 
ço, o  conde  almoça  e  janta  poucas  vezes  em  ca- 
sa, e  nenhuma  importância  me  liga. 

«De  nenhuma  maneira  tal  facto  me  seria 
doloroso,  se  o  desprezo  que  mostra  pela  minha  á 
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pessoa  Jião  descambasse  na  insolência  (juando  a 

1  sós  comigo. 

*  «Por  sua  causa,  Jorge,  tenlio  simulado  ab- 

soluta submissão;  para  mais,  minha  mãe,  que 

!  forma  a  respeito  do  conde  o  melhor  conceito, 
nunca  daria  ouvidos  ás  minhas  queixas,  se  lh'as 
íizésse 

«Tenho,  além  d'este  supplicio,  de  aturar 
minha  cunhada,  estouvada  creatura  que  não  me 
deixa  um  momento  de  repouso 

«Como  sei  que  a  baroneza  é  desconhada, 
despótica,  e  pode  ser-nos  prejudicial,  tenho  feito 
o  possivel  para,  sem  a  melindrar,  a  manter  na 
espectativa  Honteni,  porem,  de  chofre,  declarou- 
me  com  fúria  de  demente  que  praticaria  uma 
loucura  se  até  sábado  não  me  sugeitasse  ao  que 
ella  pretende  de  mim. 

— Que  casualidade!  — exclamou  Jorge  —  O 
conde,  que  hontem  pretendeu  levar-me  a  actos 
deshonrosos,  também  me  declarou  querer  abso- 
lutamente conhecer  até  amanhã  qual  a  minha 
resposta  ás  ignóbeis  propostas  que  me  fez,  de- 
chirando  que,  se  eu  persistisse  em  não  acceder 
aos  seus  desejos,  partiria  com  a  senhora  para  o 
extrantrano-eiro 

—  Para  o  extranc!:eiro?! 

—  Procedeu,  pois  com  verdadeiro  critério, 
minha  querida,  ao  marcar  esta  entrevista,  pois 
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que  carecemos  de  assegurar  a  nossa   salvação. 

—  Aconselhe-me.  que  devo  fazer? 

—  Cortar  um  laço  que  a  deshonra,  recorrer 
aos  tribuiiaes,  divorciar  se. 

— Divorciar-me  ? ! 

— A  fortuna  da  senhora  de  Tliiais  é  tanto 
sua  como  do  conde;  os  tribunaes  dar-lhe-liào 
metade.  Eecolha  a  casa  de  sua  mãe,  constitua 
advogado,  denuncie  em  juizo  os  costumes  incon- 
fessáveis do  seu  pseudo-marido. 

— Minha  mãe  condemnaria  semelhante  plei- 
to e  deixar-se-hia  influenciar  pelo  conde  e  pela 
baroneza. 

—  Mas  é  esta  a  maneira  de  lograr  a  liber- 
dade e  poder  ser  minha  uulher. 

— Procuremos  outra  menos  escandalosa. 

—  Ha  uma  equivalente. 

—  Qual? 

— A  de  fugir  comigo. 

—  Fugir  ! 

—  A  senhora  de  Morangis  e  o  conde  tiram- 
nos  a  escolha  dos  expedientes  estabelecendo-nos 
dilemas  revoltantes. 

—  Onde  iriamos  e  que  faríamos,  privados 
de  recursos? 

—  Offerecem-me  um  logar  vantajoso  naEus- 
sia;  se  lhe  apraz  contentar-se  com  o  producto  do 
meu  trabalho,  não  hesite  um  momento.  .  .  Fu- 
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jamos  de  semelhantes  degenerados !  evitemos  o 
seu  contacto  repugnante  l .     . 

— Fuííir  comsiíío! — exclamou  Clara  -  não, 
isso  nunca!  Ser  sua  mulher,  constituiria  para 
mim  a  maior  ventura;  ser  sua  amante,  a  maior 
deshonral 

—  Ah!  que  mentido  amor  me  consagra' 

—  Wentido?!.  .  .  pcâs  duvida  que  o  amo? 
E    proferindo  taes  palavras,  a  condessa  so- 
luçou amargamente. 

—  A  nossa  situação  é  insustentável  insis- 
tiu o  engenheiro  -  Suppozémos  ter  achado  o  meio 
de  manter  em  respeito  os  dois  devassos  que  nos 
perseguem;  a  experiência,  porem,  demonstra-nos 
peremptoriamente  que  iios  i  Iludi  mos .  .  . 

«Teimar,  equivaleria  a  augmentar  as  diffi 
cuidados,  a  tornar  impossível  o  que  hoje  se  me 
affigura  fácil  de  pôr  em  pratica.  E'  preciso  ado- 
ptar a  resolução  que  a  prudência  nos  dieta,  pois 
que  tanto  o  conde,  como  a  baroneza  nos  coUo- 
caram  n'esta  alternativa:  ou  a  infâmia  ou  a 
guerra  sem  tréguas. 

—  Hesitarão  em  realisar  as  ameaças.  .  . 

—  Que  lhes  diremos  amanhã? 

—  Amanhã  irei  confessar  a  minha  mãe 
quanto  soffro  e  evitarei  encontrar-me  com  mi- 
nha cunhada;  o  senhor  saberá  também  livrar  se 
das  sollicitações  vergonhosas  do  conde. 
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—  E  depois?  As  complicações  que  nos  pou- 
pamos 110  sabbado,  voltarão  a  surgir  no  domin- 
go. Addiar,  creia-me,  não  é  resolver. 

— Quem  não  deve,  não  teme.  .  . 

— Deus  me  livre  de  a  conrtariar !  Faça  a 
experiência...    Quando  voltaremos  a  ver-nos  ? 

--  Segunda-feira,  aqui. 

Cahia  uma  chuva  íina;  a  separação  impu- 
nlia-se. 

Os  dois  amantes  trocaram  ainda  novos  pro- 
testos e  novos  juramentos  de  amor,  devoraram  se 
com  os  olhos,  não  ousando  beijarem-se  publica- 
mente,  e  separaram-se,  dirigindo-se  am  para  a 
direita,  outro  para  esquerda. 

Na  tarde  do  dia  seguinte,  a  senhora  de  Mo- 
rangis  que,  havia  oito  dias,  mandara  espionar 
a  condessa  por  uma  d'essas  agencias  de  infor- 
mações de  que  Paris  está  munida,  recebeu  do 
proprietário  um  papel  contendo  estas  linhas: 

«Hontem,  quinta-feira,  pelas  três  horas,  a 
senhora  de  Champlan  encontrou-se  no  parque 
Monceaux  com  um  sugeito  de  vinte  e  cinco 
annos,  pouco  mais  ou  menos,  bonito  rapaz  com 
bigode,  e,  na  companhia  d'elle,  sentou-se  á  som 
bra  do  arvoredo  durante  uma  hora. 

«A  senhora  de  Champlan  e  o  referido  su- 
geito despediram  se  amorosamente  um  do  outro. 
A  condessa  dirigiu-se  para  a  avenida  Males- 
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herbes  e  o  cavalheiro  para  a  avenida  Courcelles. 

«Continuaremos  na  missão  que  nos  foi  in- 
cumbida, salvo  ordem  em  contrario» . 

—  Patifa!  -  rouquejou  Florina,  espumando 
de  raiva,  logo  que  terminou  a  leitura — E'  aman- 
te d'esse  miserável  electricista;  eis  a  razão  por 
que  me  embala  com  cantigas!  Pois  eu  lhe  pro- 
varei que  não  se  brinca  impunemente  comigo ! 

«E  o  pateta,  o  simplório  de  meu  irmão,  que 
nem  sequer  suspeita  que  a  mulher  lhe  rouba  o 
ephebo ! 

«Mas  estou  d'olho  alerta,  prevenida,  e  darei 
com  o  ninho  dos  pombos! .  .  . 

«Ah !  grande  velhaca !  Nem  ella  calcula 
quanto  soffro  ! .  .  . 

E  delirante,  convulsa,  Florina  bolsou  mil 
palavrões  do  mais  torpe  calão,  medindo  a  lar- 
gos passos  o  quarto,  como  leoa  enjaulada.  De- 
pois, para  aturdir-se,  fumou  sem  descanso,  du- 
rante horas,  charutos  sobre  charutos  e  enfras- 
cou-se  em  rhum 

A'  meia  noite,  semi-ébria,  deitou-se  rumi- 
nando a  vingança. 

Entretido  no  «'remio,  onde  assistia  a  uma 
partida  complicada  de  xadrez,  o  barão  nem  mes- 
^mo  a  importunou  a  dar  lhe  as  clássicas  boa- 
[loite  como  sempre  fazia. 


/ 
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Na  manhã  seguinte,  ao  almoço,  a  condessa 
disse  ao  conde  que,  no  caso  de  não  lhe  ser  des- 
agradável, iria  jantar  á  rua  de  Auteuil. 

— Como  quizer  —  respondeu  Champlan,  a 
quem  semelhante  resolução  agradava  —  Por 
mim,  já  tencionava  jantar  em  qualquer  restau- 
rante. 

Satisfeita  por  ter  obtido  facilmente  o  que  de- 
sejava e  eximir-se  á  visita  de  Florina,  Clara  não 
perdeu  tempo  e  saiu  por  volta  das  duas  horas, 
dirigindo  se  para  casa  da  mãe,  á  qual  resolvera 
fazer  confissão  de  todas  as  amar2:uras  soífridas, 
calando  apenas  certo  numero  de  indignidades 
do  marido  embora  n'ellas  não  fosse  cúmplice  e 
não  tivesse  conseguintemente  de  corar  por  de- 
lataras. 
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Emquanto  diligenciava  convencer  a  senho 
ra  de  Ligny  que,  captivada  pelo  conde  e  pela'| 
haroneza,  pouco  credito  prestava  ás  infâmias 
ouvidas,  a  senhora  de  Morangis,  perdida  de  ca- 
beça, apeava  se  da  carruagem  na  avenida  Haus- 
smann,  resolvida  a  mostrar-se  implacável,  se  não 
conseguisse  obter  o  que  pretendia  da  cunhada. 

Convencida  de  que  encontraria  a  rola  no 
ninho,  a  invertida  perdeu  positivamente  as  es-^ 
tribeiras  quando  lhe  disseram  que  a  senhora 
Champlan  passava  o  dia  em  Auteuil.  i 

— Evita-me  —  sibilou  —  sirvo-lhe  de  bola ! 
Pois  dar-lhe-hei  com  a  egrejinha  em  terra!.  .  .| 

E  ordenou  ao  criado  que  a  annunciasse  ao 
conde,  e,  impando  de  cólera,  entrou  para  a  sala. 

Contando  que  o  electricista  não  faltaria  á 
entrevista  marcada,  Adolpho,  de  ponto  em  bran  • 
CO,  frisado,  perfumado,  não  desfitava  os  olhos 
do  relógio. 

Prevenido  da  visita  da  baroneza,  barafus- 
tou contra  a  importuna  que  o  vinha  massar  a 
semelhante  hora,  n'essa  bemdita  hora  em  que 
todos  os  músculos  lhe  vibravam  como  cordas  de 
harpa  eólia,  e  resolveu  inventar  qualquer  indis- 
posição para  furtar-se  ao  inesperado  colloquio;i 
Florina,  porem,  antecipou-se  á  explosão  do  mau| 
humor  do  invertido,  perguntando  lhe  de  chofre, 
ao  vêl'o  surgir: 
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— Clara  saiu? 

--  Saiu.  Janta  lioje  com  a  mãe. 

—  Julgas  V 

—  Se  julgo?  Essa  é  boa !  Pois  que  duvida   .  , 
~E's  um  pateta. 

— Como?.  .  .  que  dizes?.  .  . 

— E's  um  pateta,  repito.  Tua  mulher  enga- 
na-te  com  o  maior  cvnismo,  a  descoberto,  nas 
tuas  barbas  ! .  .  . 

—  Essa  agora  é  melhor !  Mas  que  demónio 
de  mosca  te  mordeu  ? .  .  .  Sabes  que  mais,  mi- 
nha querida  ?  não  me  importunes.  Estou  com  um 
ataque  de  grippe  e.  .  . 

—  E'  forçoso  que  me  oiças,  e  ouvir-me-has 
— gritou  a  baroneza.  perfilando-se  diante  do  ir- 
mão  que  procurava  sair. 

—  Ah !  —  protestou  o  invertido  receoso  de 
que  o  engenheiro  entrasse  n'aquelle  momento. 

—  Kepito  que  tua  mulher  te  engana,  que 
anda  mettida  em  aventuras  e  que  te  deshonra ! 

—  Perdeste  o  juizo  Dispensa-me  de  aturar-te 
a  bolha. 

Florina  soprou,  bateu  com  o  pé  no  pavimen- 
to, e  increpou : 

— Ah !  bem  se  vê  que  não  tens  sangue  nas 
veias ! 

Adolpho  esboçou  novo  movimento  de  re- 
tirada. 
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— Has  de  ouvir-me !  bramiu  imperativa- 
mente a  baroneza,  barrando  a  porta 

—  E'  então  uma  aposta  que  fizeste?—  inqui- 
riu o  conde  impaciente. 

— Não;  é  um  dever  que  cumpro.  Não  me 
convêm  que  tua  mulher  chafurde  na  lama  Fa- 
rejando mouro  na  costa,  mandei  espionar  a  con- 
dessa e.  .  . 

— E?... 

—  Consegui  saber  que  está  nas  melhores  re- 
lações com  um  sugeito  mediocremente  interes- 
sante. 

—  Apanhaste-a  em  flagrante? 
—Não. 

— Deste  ouvidos  a  invejosos ;  acreditaste 
estúpidos  boatos,  d'aquelles  que  constantemente 
circulam  no  nosso  meio  desvairado  pelo  ódio.  O 
ciúme  faz  andar-te  a  cabeça  á  roda^  minha  que- 
rida Florina. 

—  O  ciúme?! 

— Incontestavelmente. 

«Não  me  caustiques  mais  com  as  tuas  do- 
res de  cotovêllo. 

«Francamente,  seria  rematado  disparate 
mostrar-me  rigorista,  pechoso. 

«Não  dou  a  Clara,  confesso  o  meu  peccado, 
as.  ,  .  distracções  a  que  tem  direito  Por  algu- 
mas insignificantes  canivetadas  na  minha  hon- 
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ra  cie  marido  iiáo  estou  resolvido  a  fazer  escân- 
dalo, tanto  mais  que  não  sou  o  único  que  os 
abana .  .  .  conheço  tantos  ! 

«O  adultério,  minha  cara,  é  atinai  o  que 
está  reservado  a  todos  os  casamentos  chamados 
de  conveniência 

«Nem  tu,  nem  eu  modificaremos  esta  imper- 
feição social  anterior  ao  diluvio,  e  que  somente 
acabará  quando  a  Terra,  gangrenada  até  ás 
entranhas,  entrar  na  decomposição  e  morrer.» 

—  Admiro  o  teu  estoicismo  —  replicou  sar- 
casticamejite  a  senhora  de  Morangis. 

«Assim,  nenhuma  importância  ligas  ás 
aventuras  galantes  de  tua  mulher? 

—  Não;  e  surprehende-me  seres  tu  que  pro- 
curas por  todas  as  maneiras  fazefa  sair  do  ca- 
minho de  mulher  honesta,  para  satisfação  dos 
teus  vicies,  que  armes  agora  em  denunciante ! 

— Não  se  trata  de  mim!  -  sibilou  a  barone- 
za  animada  por  crescente  cólera. 

-  Laboras  n'um  erro.  No  caso  presente, 
trata-se  mais  de  ti  do  que  de  mim;  não  conti- 
nues a  exasperar-me  o  bicho  do  ouvido. 

— Não  se  trata  de  mim,  repito;  dar-me-has 
rasão  quando  te  disser  que  o  amante  de  Clara  é 
o  teu  excl lente  amigo  Stenay. 

— Mentes  !     bramiu  Champlan. 

-~  Tua  mulher  e  o  electricista  eiicontram-se 

10 
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e  faljam-se  no  parque  Monceau,  á  sombra  do 
arvoredo  copado .  .  .  Fazem  poesia,  ouvindo  chil- 
rear os  pássaros,  e,  não  será  exageração  suppôr 
que,  nos  recessos  mais  occultos,  te  armem  com 
bem  torneados  galhos  a  fronte  de  philosopho 
fleugmatico. 

—  Mentes !  mentes ! 

—  Toma;  aqui  tens  o  bilhete  que  recebi  so- 
bre os  arrulhos  amorosos  dos  dois  pombos.  For- 
neceu-m'o  uma  agencia  que,  no  ramo,  gosa  de 
justificada  fama. 

—  E'  uma  prova  de  pouco  valor.  | 

—  Ah  !  em  tal  caso,  verifiquemos  pessoal- 
mente a  veracidade  ou  falsidade  das  affirma- 
ções. 

«Clara  disse-te  que  passaria  o  dia  em  casa 
da  senhora  de  Lignj,  ent]"etendo-se  provavel- 
mente a  tecer  grinaldas  de  virginaes  florinhas 
no  jardim  do  ninho  materno .  .  .  Apostemos  que 
conferencia  n'este  momento  com  sua  excellencia, 
o  teu  nobre  amigo  Stenav. 

— Espero  Jorge  confessou  impensadamen- 
te o  conde.  | 

— Eis  porque  desejas  pôr-me  na  rua;  com- 
prehendo  a  situação  ~  chasqueou  a  senhora  de 
Morangis  —  Como  tens  a  mulher  fora  de  casa, 
poderás  á  vontade  cultivar  Stenay,  convencêro 
a  distrahir-te  a  solidão .  .  . 
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Champlan  mudou  de  cor  e  rangeu  os  dentes. 

— Veste-te  e  acompanha  me — insistiu  Flo- 
rina — Iremos  ao  parque  Monceau  e  depois  á  rua 
de  Auteuil,  se  não  caçarmos  os  rolos.  .  Verás 
como  a  senhora  condessa  preferiu  a  companhia 
do  seu,  do  teu,  do  nosso  engenheiro  á  da  mamã. 

— Aguarda  cinco  minutos  e  acompanhar-te- 
hei  —  rouquejou  o  conde,  dirigindo  se  para  o 
quarto. 

— Doe-lhe  que  o  idolatrado  seja.  de  perto,  o 
SÍ2:isheu  de  Olara  -  resmuno-ou  a  baroneza  es- 
picaçada  pelo  resentimento  -  Humilharei  a  lij- 
pocrita,  a  santinlia  de  pau- carunchoso,  a  dissi- 
mulada, e  quando  lhe  houver  arrancado  a  mas- 
cara do  falso  pudor,  que  afivela  ao  rosto,  virá 
ás  boas  e  inverteremos  os  papeis. 

«Na  vida,  mostrarmo-nos  sensíveis  ás  sup- 
plicas,  equivale  a  confessar  uma  inferioridade 
de  que  muitos  abusam.  Devemos  impôr-nos  pela 
energia  e  tornarmo-nos  temidos  A  humanida- 
de é  cobarde;  escarra  sobre  os  que  se  humilham 
diante  d'ella;  genuflecte  cobardemente  ante  os 
que  a  azorragam  Accresce  que  o  a.uctoritaris- 
mo  se  adapta  admiravelmente  á  minha  Índole. 

Embora  a  dementasse, a  raiva,  teve  um 
momento  de  fraqueza  e  chorou  espasmódica- 
mente. 

Limpava'  as  lagrimas  das  faces   incolores 
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quando  Cliamplaii  voltou  a  surgir,  de  bengala 
na  mão. 

--  Tenlio  uma  carruagem  á  porta  —  infor- 
mou a  baroneza. 

O  cotide  tocou  e  recommendou  á  criada  que 
se  mostrou  na  soleira  da  porta: 

— Se  o  senhor  Stenay  aqui  vier  emquanto 
estou  fora  —  disse,  trabindo  na  voz  uma  ponti- 
nha de  esperança  —  diga-lhe  que  me  espere.  Es- 
tarei de  volta  ás  cinco  horas. 

—  Perfeitamente,  senhor  conde. 

Florina  fez  um  gesto  de  muda  commisera- 
ção  e  pensou: 

—  Que  extraordinária  boa  fé. 

Adolpho  reprimia  a  cólera  que  lhe  tresbor- 
dava  do  coração  agitado;  mas,  pelas  contracções 
das  narinas  e  da  bocca,  e  pelo  arfar  do  peito 
deixava  advinhar  a  lucta  que  se  lhe  travava  no 
intimo. 

A  condessa  e  o  invertido  não  trocaram  pa- 
lavra durante  o  trajecto  da  avenida  Haussmann 
até  ao  arco  da  avenida  Yelasquez. 

— Espere  nos  ao  fundo  da  avenida  e  não  se 
affaste  d'ali  —  recommendou  a  senhora  de  Mo- 
rangis  ao  cocheiro,  logo  que  se  apeou  do  vehi- 
culo. 

E,  voltando  se  para  o  irmão: 

— Exploremos  priuieiramente  as  principaes 
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artérias  do  parque;  percorreremos  depois  as  ala- 
medas Jateraes  e  transversaes  menos  concor- 
ridas 

— Bem  me  parecia  que  os  teus  policias  qui- 
zeram  divertir-se  á  tua  custa  -  disse  Adolpho, 
como  se  lhe  tivessem  tirado  de  cima  do  peito  al- 
gumas arrobas  passados  três  quartos  de  hora 
em  inúteis  pesquizas. 

—  Não  cantes  victoria  antes  de  tempo  -  re- 
plicou a  baroneza,  vendo-se  lograda  -  Os  pássa- 
ros voaram.  Vamos  até  á  rua  de  Auteuil. 

—  Quatro  horas  -  disse  o  conde  consultando 
o  relógio. 

—  Oh!  não  te  amofines  —  ripostou  Florina 
com  flagellante  ironia  o  teu  Stenay  não  será 
d'uma  pontualidade  ingleza,  tanto  mais  saben- 
do que  ]ião  encontra  em  casa  a  dama  dos  seus 
pensamentos. 

Irmão  e  irmã  tomaram  novamente  a  carrua- 
gem, e  o  cocheiro,  chicoteando  os  cavallos,  fez 
rodar  o  veliiculo  para  o  arco  de  triumpho  da 
Estrella. 

Na  rua  de  Auteuil  surprehenderam  a  con- 
dessa e  a  senhora  de  Ligny  cavaqueando  ao  fun- 
do do  jardim  umbroso  que  alegrava  o  palacete. 

— Então!  que  te  dizia  eu?  —  perguntou  á 
baroneza  o  invertido,  esfres-ando  as  mãos  de  con- 
tente. 
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Perplexa,  a  scnliora  de  Morangis  perdeu  a 
linha  e  fruiu  também  intimo  prazer  ao  consta- 
tar que  o  seu  rico  aynôr  não  prevaricara. 

Clara  surpreliendida,  a  viuva  deveras  jubi- 
losa e  o  velho  Kustand  agitando  a  cauda,  cor- 
reram ao  encontro  dos  invertidos. 

— Aborrecida  e  sabendo  onde  estava  Clara 
—  explicou  Florina  com  um  sorriso  encantador, 
beijando  primeiramente  a  senhora  de  Ligny,  e 
depois  a  cunhada — deu-me  na  cabeça  fazer-lhes 
de  surpreza  esta  visita  Meu  irmão,  que  encon- 
trei por  mero  acaso,  quiz  acompanhar-me  e  ter 
o  prazer  de  cumprimentar  a  rainha  de  todas  as 
sogras  .  .  Aqui  têem,  posta  em  pratos  limpos, 
a  razão  da  nossa  inesperada  apparição... 

—  Seja  qual  for  o  motivo  que  os  traz  aqui 
rejubilo  pela  honra  que  me  dispensam  -  repli- 
cou a  senhora  de  Lignj,  immediatamente  con- 
quistada. 

Despeitado  com  a  irmã,  que  no  intimo  ac- 
cusou  de  calumniadôra,   e  satisfeito  por  que  os 
factos  provassem  a  falsidade  das  accusações  da 
baroneza.  demonstrassem  a  inculpabilidade  da 
mulher  e  do  engenheiro,  Adolpho,  imaginando  -J 
que  Stenav  o  estava  esperando  no  palacete  da  . 
avenida  Haussmann,  encurtou  tanto  quanto  pou-  j 
de  a  visita,  sem  trahir  comtudo  a  impaciência.  '| 

A  carruagem  da  baroneza  reconduziu-o. 
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—  A  nata  dos  homens !  —  definiu  a  viuva, 
pezarosa  da  ausência  do  genro. 

Nem  Clara,  nem  Florina  sublinharam  o  elo- 
gio, mas  a  baroneza  aproveitou  as  oxcellentes 
disposições  de  espirito  da  senhora  de  Ligny  pa- 
ra fazer-se  convidar  a  jantar,  porque  o  barão  se 
banqueteava  fora  de  casa.  Assim,  Clara  teve  de 
soffrer  uma  promiscuidade  a  que  suppuzéra 
poupar-se  refugiando  se  junto  da  mãe. 

--  Quer  queiras,  que  não,  acompanhar-te-hei 
ao  boulevard  Haussmann  e  resolveremos  o  pro- 
blema— resmungou  aparte  e  n'um  tom  commi- 
natorio  a  senhora  de  Morangis. 

O  restante  do  dia  e  parte  da  noite  passa- 
ram se  bisonhamente. 

A  criada  saiu  ás  dez  horas,  para  chamar 
um  trem,  e  as  duas  cunhadas  despediram-se  da 
viuva,  deveras  contente  pela  distracção  que  lhe 
haviam  trazido  os  queridos  filhos  e  a  petulante 
invertida. 

Não  tendo  conseguido  eximir-se  ao  isola- 
mento com  a  baroneza,  Clara  revestiu-se  de  co- 
ragem, convencida  de  que  a  tormenta  se  desen- 
cadearia logo  que  se  fechasse  a  portinhola  do 
vehiculo. 

Não  foi  supérflua  a  precaução,  pois  logo  que 
o  trem  partiu,  Florina  increpou  a  condessa  de 
duplicidade,  e  preveniu-a,  sem  descobrir-se,  de 
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que  se  desforraria  cruelmente.  Por  um  revira- 
mento suLito,  bolsada  a  ameaça,  a  senliora  de 
Morangis  foi  sacudida  por  uma  crise  de  lagri 
mas  e  pendurou-se  do  pescoço  da  cunhada,  que 
murmurou,  furtando  o  corpo  ás  caricias: 

—  Não  me  atormentes  inutilmente. 

— Inutilmente!  Juraste,  em  tal  caso.  enlou- 
quecer-me ! 

—  Eu,  santo  Deus! 

—  Sim.  tu'  mas  cuidado!  esmagar-te  hei 
quando  me  convencer  de  que  sou  nas  tuas  mãos 
um  brinco! 

— Não  receio  ameaças. 

— Não  me  provoques;  arrepender-te-lias  de 
semelhante  imprudência.  Sim  ou  não,  consentes 
em  tornar-te  mais  accessivel? 

— Dispensa-me  de  semelhante  compromisso. 

— Eeceberás  proximamente  noticias  minhas. 

—  Que  oiço!  Serias  capaz  de  premeditar 
contra  mim  qualquer  acção  indigna? 

— Supplicias-me;  por  meu  turno,  roubar-te- 
hei  a  tranquillidade  Entrego-te  ao  destino. 
Adeus.  Attribue  tão  somente  á  crueldade  com 
que  me  tratas  as  consequências  que  resultarem! 

— Florina!... 

— Adeus  !  adeus  ! 

A  condessa  atravessou  o  passeio  e  tocou;  o 
trem  continuou  a  rodar  para  a  avenida  Koche. 
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— Informarei  Jor^e  iia  se2:unda-feira.  d'es- 
tes  incidente  -  resolveu  Clara  quando  a  criada 
retirou  e  emquanto  se  despia. 

O  conde  participava  da  indignação, ^da  có- 
lera da  irmã. 

Esperara  o  electricista;  ao  entardecer,  fizé- 
ra-se  transportar  a  casa  do  amigo  e,  como  não 
o  encontrasse,  deixara  ao  guarda-portão,  para 
lhe  ser  entregue,  uma  carta  de  quatro  paginas 
contendo  as  mais  acerbas  censuras  e  lamenta- 
ções. 

Deu-se  depois  a  vagabundear  das  nove  á 
meia  noite. 

Quando  voltou  a  casa  e  se  deitou,  tremia 
como  atacado  de  sezão  e  matraqueava  os  dentes. 

No  domingo  voltou  a  bater,  sem  resultado, 
á  porta  de  Stenay. 

O  electricista  evitava-o. 

Escreveu-lhe  segunda  carta  mais  prolixa  do 
que  a  primeira,  carta  em  que  sollicitava  d'elle, 
marcando  a  tarde  de  segunda-feira  uma  entre- 
vista. 

Não  obteve  resposta. 

Em  compensação,  na  segunda-feira,  de  ma- 
nhã, a  senhora  de  Morangis  mandou-lhe  uma 
carta  na  qual  lhe  pedia  que  fosse  quanto  antes 
á  avenida  Hoclie,  recommendando  em  post- 
scríptam  :  r 
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«Nem  uma  palavra  a  tua  mulher  sobre  o 
assumpto». 

Coiiformando-se  com  o  desejo  da  irmã  ca- 
lou-se,  e,  findo  o  almoço  disse  que  sahia  e  so- 
mente estaria  de  volta  á  hora  de  jantar 

eJubilosa  de  que  nenhum  obstáculo  a  impe- 
disse de  cumprir  para  com  o  eleito  do  coração 
os  deveres  que  se  impunha,  Clara  absteve  se  de 
qualquer  ponderação. 

Logo  que  o  marido  saiu,  vOvStiu-se  e  diri- 
jiu-se  a  pé  para  o  parque. 

O  engenheiro,  que  a  aguardava,  correu  lhe 
ao  encontro  mal  a  enxergou  e  ambos  envereda 
ram  para  uma  das  alamedas  menos  frequen 
tadas. 

— Sentemo-nos  -  rogou  Clara  receosa,  re- 
freando um  presentimento  que  a  affligia. 

O  céo  pardacento  e  o  vento  um  pouco  cor- 
tante tinham  feito  desertar  os  passeantes;  tor- 
nou-se,  pois,  fácil  aos  dois  namorados  o  isola- 
mento absoluto. 

Ambos  trocaram  confidencias  e  impressões 
sobre  o  que  tinham  feito  e  pensado  desde  a  ulti- 
ma sexta-feira. 

Clara  emittiu  a  opinião  de  que  a  mãe  não 
a  receberia  no  caso  de  querer  separar-se  do  ma- 
rido, narrou  quanto  passara  com  a  baroneza, 
manifestou  o  receio  de  tornar-se  alvo  d' uma  per- 
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seguição  incansável;  Jorge  leu  as  cartas  do  con- 
de e  fallou  dos  contractos  entabolados  com  al- 
guns financeiros  que  lhe  oífereciam  vantajosa 
posição  no  extrangeiro. 

O  cargo  que  lhe  propunham  desempenhar 
estava  ainda  vago,  rendia  24.000  francos  por 
anno,  e.  d'esta  importância,  seria  fácil  desviar 
3.G00  francos  para  a  senhora  de  Lignv,  que 
sem  duvida  se  recusaria  a  comparticipar  do  êxo- 
do da  filha.  Estes  3.600  francos  representavam 
a  importância  da  pensão  que  tanto  o  conde  como 
a  condessa  tinham  estabelecido  á  viuva. 

Stenay "  supplicou  de  Clara  que  consentisse 
em  partilhar  da  sorte  que  o  futuro  lhe  reservava 

— Não  posso  sustentar  por  mais  tempo  a 
lucta  —  disse-lhe  —  ceda  aos  meus  rogos,  para 
que  seu  marido  não  possa  apartáFa  para  sempre 
de  mim! 

Posto  o  coração  a  compcllisse  a  responder 
affirmati vãmente,  os  escrúpulos,  o  receio  do  pe- 
sar soffrido  pela  mãe  e  o  do  escândalo  que  pro- 
vocaria a  fuga,  contiveram  a  espôsa-virgem, 
que  sollicitou  um  prazo  de  cinco  ou  seis  dias 
para  reflectir,  promettendo  que  saberia  manter-se 
á  altura  da  situação 

— Amo  o — affirmou,  adorável  de  ternura  e 
de  captivante  commoção  Serei  tão  somente  sua; 
confie  em  mim. 
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—  Basta-me  o  seu  juramento  —  replicou  o 
engenheiro  impressionado. 

—  Voltaremos  quinta-feira  a  cncontrarmos- 
nos  aqui      disse  Clara  levantando-se. 

— -E  se  surgirem  complicações  que  lhe  to- 
lham o  passo? 

— Terá  noticias  minhas  pelo  correio  ou  pelo 
telegrapho,  custe  o  que  custar. 

O  vento  soprava  mais  flagellante,  nuvens 
negras  acastellavam-se  no  céo  e  os  raros  tran- 
seuntes estugavam  o  passo. 

—  Um  beijo  para  sellar  o  nosso  solemne 
compromisso !  impetrou  o  electricista,  apertan- 
do a  mão  enluvada  da  gentil  senhora. 

Crendo  que  seiia  descaroavel  recusar  e  sup- 
pondo  que  tão  insignificante  crime  passaria  des- 
percebido, Clara  oífereceu  a  face  setinosa,  cer- 
rando as  pálpebras 

— Amo-te,  amo-te ! . . .  Adoro-te ! .  .  .  —  deli- 
rou Jorge,  enlaçando-lhe  a  cintura  de  vespa  e 
imprimindo-lhe  na  bôcca  rosada  os  lábios  de 
fÔ2:o. 

o 

Clara  sentiu-se  estremecer  de  gôso  e  retri- 
buiu demoradamente  a  embriagadora  caricia. 

A  scena  passava-se  detraz  da  pyramide. 

Súbito,  os  dois  amantes  affastaram-se  um  do 
outro,  ficando  immoveis,  estarrecidos .  .  . 

O  conde  e  a  baroneza,  que  haviam  conse- 
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guido  approximar-se  d'el]es,  sem  despertar -lhes 
a  atteiição,  graças  á  curva  da  alameda,  surgin- 
do quando  muito  a  cíjico  passos  de  distancia, 
bolsavam  injurias. 

—  Miserável!  —  rouquejou  Adolpho,  estran- 
gulada a  voz  e  brandindo  a  bengala. 

— Marafona!  -vociferou  Fiorina,  cerrando 
os  ])unhos. 

—  Senhor  —  ripostou  Jorge,  soífreando  a 
coinmoção  e  entregando  ao  conde  o  cartão  de  vi- 
sita— estou  ás  suas  ordens. 

Adolpho  arrancou  lhe  dos  dedos  o  pequeno 
losan£>:o  de  velino,  esboçando  um  2;esto  a2:2:res- 
sivo  logo  reprimido;  a  senhora  de  Morangis  pu- 
chou  pelo  braço  a  condessa,  apartando  a  de 
Stenav. 

— Ver-nos  hemos  muito  breve — disse  Cham- 
])lan  ao  engenheiro — quanto  á  senhora,  recolha 
immediatamente  a  casa. 

Clara  não  oppoz  a  menor  resistência. 

Humilhada,  seguiu  Florencia,  que  lhe  aper- 
tava o  pulso,  como  qualquer  criminoso  segue  o 
agente  que  lhe  põe  algemas,  e.  sem  ousar  erguer 
a  cabeça,  caminhou  para  a  porta  da  avenida 
Eu3'Sdael,  escoltada  a  poucos  passos  pelo  conde. 

—  Pobre  victima! .  .  .  ~  murmurou  Stenav, 
com  lagrimas  na  voz, 
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PROPOSTA  INFAME 


Chicoteada  por  insultos,  a  que  tão  somente 
respondia  com  soluços,  Clara  foi  mettida  n'uma 
carruagem  e  reconduzida  a  casa,  onde  se  fechou 
no  quarto.  Feito  isto,  o  marido  o  a  cunhada 
correram  a  informar  a  senhora  de  Ligny  do  que 
se  passava. 

Profundamente  irritada,  Florina  acirrava  à 
excitação  do  irmão,  e  resolvera  pôr  a  viuva  ao 
corrente  das  devassidões  da  condessa,  convenci 
da  de  que  semelhante  passo  acabaria  de  indis- 
por a  mãe  contra  a  filha, 

A  senhora  de  Ligny  levantou  se  ao  ouvir  a 
narração  ultrajosa  da  falta  praticada  pela  con- 
demnavel  leviana^  implorou  do  conde  que  não 
tornasse  pulica  a  vergonha  que  a  deshonrava, 
buscou  convencer  de  que  o  mal  não  era  irremc- 
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dfaTel,  comprometteu-se  a  chamar  a  capitulo  a 
criminosa,  e,  com  a  absoluta  approvação  da  ba- 
roneza,  preconisou  a  adopção  de  medidas  coer- 
citivas tendentes  a  levantar  entre  os  dois  apai- 
xonados barreiras  insuperáveis. 

A  senhora  de  Morangis  e  Adolpho  replica- 
ram que  lançariam  mão  dos  meios  legaes,  caso 
o  insulto  não  ficasse  por  ali;  que  tinham  resol  ^ 
vido,  antes  de  seguirem  caminho  differente,  in-  ^ 
formar  a  viuva  de  escândalos  que  contendiam 
com  a  honra  da  familia,  e,  que  o  futuro  lhes 
nortearia  o  procedimento.  Despejado  o  sacco  das 
ameaças,  deixaram  a  rua  de  Auteuil. 

riorina  não  consentiu  qne  o  irmão  voltasse 
para  casa  e  levou-o  a  partilhar  do  jantar  d'ella 
e  do  barão,  intimamente  resolvida  a  envenenar 
a  chaga  do  degenerado,  a  provocar  n'elle  a  sede 
de  exercer  sobre  a  mulher  infames  sevícias,  que 
lhe  dariam  ensejo  a  intervir  na  qualidade  de 
medianeira,  a  representar  um  papel  de  protecto 
ra,  e  fazer-se  pagar  mais  tarde  pelas  provas  de 
reconhecimento  ardentemente  appetecidas. 

Sabedor  dos  desmandos  da  mulher,  o  barão^ 
cuja  falta  de  energia  não  o  tornava  propenso  ás 
violências,  explanou  circumstancias  attenuan- 
tes,  tentou  convencer  quanto  as  apparencias  por 
vezes  assumem  proporções  enganosas,  defendeu 
a    sympathím  Clarinha^  aconselhou  o  conde  a 
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não  ligar  importância  a  peccadillios  de  pouca 
monta  e  a  levar  temporariamente  a  mulher  pa- 
ra longe  de  Paris. 

— Vão  até  qualquer  estação  tliermal  ou 
praia  —  aventou  -  Quando  regressarem  a  pena- 
tes, reinará,  entre  vocês  a  mais  absoluta  con- 
córdia. 

Adolplio  resmungou  e  acabou  por  calar-se; 
quanto  á  baroneza,  criticou  com  azedume  a  dou- 
trina pregada  pelo  marido. 

SeparáFa  de  Clara,  que  loucura! 

Oiiesiplioro  remetteu-se  ao  silencio,  pois  que 
desadorava  as  discussões  acaloradas,  e  não  vol- 
tou a  metter  o  bedellio  na  conversação. 

—  Abóbora!  —  discorreu  mentalmente,  em- 
quanto  a  mulher  e  o  cunhado  procuravam  pre- 
textos para  j  ustiíicar  violências — dado  que  Adol- 
plio os  abanasse,  valeria  por  coisa  de  tão  peque- 
na monta  agitar  a  Europa  e  a  America  ? 

«Os  cornos  povoam  as  cinco  partes  do  mun- 
do; formam  legiões  incalculáveis  na  humanida- 
de e  dão  actualmente  as  cartas;  ser  differente 
d'elles  constitue  um  perigo  e...  uma  falta  de 
bom  senso. 

«Pessoalmente,  enfileiro  ao  lado  dos  mais 
galhardos. 

«Vivam  os  cornos! 

A's  dez  horas  o  conde  despediu-se  da  irmã 

Fl.  II 
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e  do  cunliado  e  saiu.  Nenhuma  resolução  tinham 
tomado  relativamente  á  condessa;  Florinaeo  ir- 
mão deviam,  na  manhã  seguinte,  conferenciar 
sobre  o  assumpto  na  avenida  Haussmann. 

Esta  indecisão  provinha  de  nenhum  dos  in- 
vertidos querer  privar  se  dos  queridos  que  si- 
multaneamente amavam  e  odiavam.  Champlan 
receava  m.uito  mais  cavar  um  abysmo  de  mor- 
tal ódio  entre  elle  e  o  ephebo  do  que  ser  infa- 
memente  cabrão;  a  baroneza  tinha  em  maior 
apreço  os  encantos  phvsicos  de  Clara  do  que  o 
brazão  e  pergaminhos  da  nobreza  dos  antepas- 
sados. 

Stenay  agaardou  todo  o  dia,  acompanhado 
por  amigos  Íntimos,  as  testemunhas  do  conde,  e 
tão  somente  se  apartou  d'elles  á  meia  noite,  di- 
zendo-lhes  que  os  preveniria  de  quanto  se  pas- 
sasse. 

Não  conseguiu  conciliar  o  somno,  intrigado 
pela  abstenção  singularissima  de  Adolpho  e  an- 
cioso  por  saber  da  condessa. 

Quem  os  denunciara? 

Tinham  sido  demasiado  confiantes. 

Fora  um  disparate. 

Urgia  agora  entravar  os  perigos  d 'uma  der- 
rocada. 

— Proporá  em  juizo  o  divorcio  ou  fugire- 
mos —  pensou  —  A  morosidade  do  processo  ag- 
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gravará  o  supplicio,  a  fuga  pôr-Jlie-lia  remate. 

Emquauto  Stenav  se  dava  a  combinar  as 
mil  e  uma  maneiras  de  sair  da  embaraçosa  si- 
tuação em  que  os  collocára,  a  elle  e  a  Clara,  a 
surpreza  do  parque  Monceaux,  o  conde,  nas  gar- 
ras da  insomnia,  fazia  e  desfazia  successivos 
projectos  de  vingança  e,  acorrentado  pelo  vicio, 
resolvia  em  ultima  instancia  passar  uma  espon- 
ja sobre  o  escândalo  da  véspera,  dado  que  o  en- 
fí:enlieiio  consentisse  em  tornar-se  accessivel. 

—  A  experiência  diz-me  que  não  posso  vi- 
ver sem  Stenav — murmurou,  confessando  a  tor- 
pe ^fraqueza —A  reconciliação  ou  o  suicídio,  eis 
o  fatal  dilema... 

Levantou-se,  ao  repontar  da  manliã,  e  di- 
rigindo-se,  logo  que  deram  oito  lioras,  á  esta- 
ção mais  próxima,  endereçou  ao  engenheiro  este 
telegramma: 

«O  conflicto  levantado  entre  nós  tem  de  ser 
solucionado  sem  testemunhas.  Apezar  da  mais 
legitima  indignação,  não  te  quero  mal  Convi- 
do-te  para  almoçares  comigo;  discutiremos  e  aca- 
baremos por  chegar  a  accôrdo.  Espero-te  ás  onze 
horas  e  meia  próximo  do  café  da  Paz.  Não  fal 
tes,  caso  queiras  continuar  a  viver  na  nossa  in- 
timidade.» 

A  leitura  d'este  abracadabrante  telegramma 
fez  cair  das  nuvens  Stenav,  que  entreviu  o  fio 
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de  Ariana  na  ambiguidade  das  plirases  nebulo- 
sas do  amigo.  Com  máscula  energia  escolheu 
immediatamente  o  caminho  a  seguir 

—  Irei — disse. 

A's  onze  e  trinta  e  cinco  dobrou  a  esquina 
da  praça  da  Opera,  onde  Champlan,  revelando 
no  semblante  a  tormenta  que  lhe  rugia  n'alma, 
o  aguardava  impaciente. 

Levou-o  para  o  restaurante,  pediu  um  ga- 
binete reservado  e  mandou  que  lhe  servissem  o 
almoço. 

Comeu  pouco,  mas,  para  incutir-se  a  cora- 
gem que  sentia  fallecer,  quasi  esvasiou  uma  gar- 
rafa de  champagne. 

Quanto  ao  engenheiro,  mostrou -se  sóbrio, 
cortez,  prudentemente  commujiicativo. 

Cabia-lhe,  de  resto,  não  animar  o  dialogo  e 
ouvir  tão  somente  o  conde,  que  o  convocara  para 
a  extraordinária  entrevista. 

Appellando  para  toda  a  audácia  de  que  se 
sentia  capaz,  congestionado,  com  voz  tremula  e 
a  attitude  d'um  criminoso  arrependido,  Adolpho, 
servido  o  café,  abordou  o  motivo  verdadeiro  do 
convite  dirigido  ao  electricista. 

—  Suppliciaste-me  hontem  —  disse  --  Toda- 
via nunca  encontraste  amigo  que  te  fosse  tão 
devotado  como  eu.. 

—  Dar-te-hei  todas  as  explicações  que  exi- 
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gires  sobre  o  meu  procedimento,  quando  e  como 
quizeres — respondeu  Stenay,  sem  faiifarrice. 

Champlan  desenhou  um  leve  encolher  de 
hombros,  deu  á  phjsionomia  uma  expressão 
que  revelava:  «Não  se  trata  de  minha  mulher; 
trata-se  de  ti,  da  tua  infidelidade  para  comigo!» 
e  proseguiu : 

— Perdôo-te  quanto  se  passou,  impondo,  po- 
rem, a  condição  de  cederes  aos  meu  rogos.  Com- 
binado ? 

— Exiges  sacrificio  superior  ás  minhas 
forças. 

—  O  teu  ódio  torna-se  inconcebível. 

— Não  te  odeio,  e  um  dos  pezares  mais  fun- 
dos que  me  dilaceram  o  coração  é  ser  a  causa 
involuntária  dos  teus  soffrimentos. 

—  Se  absolutamente  me  repellires,  não  vol- 
taremos a  vêr-nos.  Partirei  para  o  extrangeiro 
e  levarei  Clara. 

—Ah!  porque  me  roubaste  aquella  que  o 
destino  escolhera  para  tornar-me  feliz !  —  excla- 
mou o  engenheiro  com  pungitiva  magoa. 

—  O  legado  da  marqueza  de  Thiais  acorreu - 
tou-me  á  menina  de  Ligny,  sacrificou-nos  a  am- 
bos. Imputar-me  como  um  crime  o  acto  que  mais 
detesto  —não  o  duvides — 6  ser  descaroavelmen- 
te  iniquo. 

«O  teii  maior  aggravo  contra  mim  reveste 
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uma  feição  injusta.  Se  aos  teus  olhos  me  tornei 
censurável  por  ter  desposado  Clara,  não  será 
Clara  também  culpada  por  ter  consentido  em 
dar-me  a  mão  de  esposa? 

«Aprecia  menos  apaixonadamente  as  coisas, 
e  deixarás  de  considerar-me  um  perseguidor,  uqi 
inimifífo ... 

— Clara  curvou-se  ás  exigências  da  mãe  . . 

— A  senhora  de  Lignv  não  a  teria  elimina  • 
do  do  numero  dos  vivos,  se  ella  puzésse  os  pés 
á  parede  e  recusasse  usar  o  titulo  de  condessa 
de  Champlan. 

«A  verdade  é  que  pesou  mais  as  vantagens 
que  as  desvantagens  das  disposições  testamen  • 
tarias  de  minha  tia,  e  contrahiu  livremente  um 
casamento  de  pura  conveniência,  de  mesquinho 
interesse. 

Esta  argumentação  cerrada  desnorteou  Ste- 
nay,  que  accendeu  um  cigarro  para  dissimular 
a  indignação  que  o  empolgava. 

—  Clara  não  vsentia  por  ti  o  amor  que  sup- 
pões  —  repizou  o  conde  —  Attesta-o  a  docilidade 
com  que  se  prestou  á  comedia  do  nosso  casa- 
mento .  .  E',  pois,  menos  verdade  suppôr  que 
te  roubei  a  noiva. 

«Galanteios  de  gente  moça  não  podem  de 
maneira  nenhuma  estabelecer  direitos  de  pro- 
priedade imprescriptiveis. 
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— Foi  para  me  pregares  moral  e  magoar- 
me,  que  me  convidaste  a  ter  comtigo  esta  en- 
trevista? 

— Não;  se  te  magoei,  perdoa.  Convidando-te 
para  este  almoço,  visei  apenas  um  alvo:  desfa- 
zer más  impressões. 

E,  proferida  a  banalidade,  Adolplio,  ollios 
marejados  de  lagrimas,  beijou  o  engenheiro. 

Stenay  furtou-se  á  caricia,  conteve-se  e  ac- 
cendeu  o  cigarro. 

— Está  feita  a  paz  ?  —  perguntou  o  conde 
n'um  accesso  de  sensibilidade. 

— Não  fui  eu  que  rompi  as  hostilidades  — 
replicou  o  engenheiro,  evitando  habilmente  res- 
ponder á  pergunta  complexa  do  invertido. 

—  Sim,  íui  eu,  confesso,  mas  porque  me 
obrigaste  a  rompêFa.  Esqueço,  porem,  o  mal  que 
me  íizéste  e  voltarei  a  abrir-te  as  portas  da  mi- 
nha casa  se  merecer  piedade... 

—  -Não  a  regatearei. 

— Simulas  não  comprehender  me.  Demasia- 
do sabes  o  que  significam  as  minhas  palavras. 

—  Basta.  Ponhamos  ponto  n'um  assumpto 
que  me  contende  com  os  nervos. 

Champlan  deu-se  a  medir  o  aposento  a  pas- 
sos largos,  feições  contrahidas  pela  desespera- 
ção, e  ameaçou: 

—  Arrepender-te-has  da  crueldade  quando 
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estiver  longe  de  ti,  quanclo  me  ausentar  para  o 
extrangeiro  com  a  condessa.  Partiremos  esta  se- 
mana. 

A  commoção  denunciou  o  fraco  do  electri- 
cista. 

— Ouve  -  proseguiu  Adolpiío,  seguindo  com 
interesse  o  effeito  produzido  pelas  palavras  que 
proferia — Vou  fazer-te  uma  ultima  proposta, 
reveladora  da  louca  amisade  que  te  consagro  . . 
EogeitáPa,  o  mesmo  será  cavar  entre  nós  um 
abvsmo  insuperável...  Amas  Clara,  não  é  ver- 
dade ? 

— Amo — respondeu  macliinalmente  Stenav. 

—  Sacrificarias  a  tal  amor  o  repouso,  a  po  - 
sição^    todo  o  sangue  que  te  circula  nas  veias? 

— Sim.  .  . 

— E  realisarias  para  a  possuir  ? .  .  . 

— Ali! .  .  .  os  trabalhos  de  Hercules ! 

— Se  al2:uem  te  dissesse:  Faz  isto  e  será 
tua  ? .  . 

— Faria  tudo,  fosse  o  que  fosse... 

— Pois  bem ! .  .  .  consente  em  ser  meu,  e 
Clara,  que  não  desflorei,  que  se  conserva  virgem, 
será  tua .  .  . 

Desorientado  por  esta  proposta  inesperada, 
o  engenheiro  não  soube,  no  primeiro  momento, 
que  responder. 

Perdera  absolutamente  o  sangue  frio. 
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Por  íim,  deslumbrado  ante  a  possibilidade 
de  realisar  os  desejos  que  o  enlouqueciaiu,  per- 
guntou com  voz  sujnida: 

—  Entreo-ar-me-liias  Clara  se  eu  deixasse  de 
resistir -te? 

—  Com  a  única  condição  de  que  minha  mu- 
lher ficaria  ignorando  a  nossa.  .  .  combinação 

—  Antes  de  pronunciar-me,  acho  de  toda  a 
conveniência  consultar  a  condessa. 

—  Pois  consulta-a. 

—  Não  devo,  porem,  fazêro  em  tua  casa.  .  . 
E'  preciso  que  a  condessa  não  se  deixe  influen- 
ciar pelo  meio,  que  exprima  absolutamente  o  que 
pensar  sobre  o  delicado  assumpto. 

— Convida-a  para  uma  entrevista  á  sombra 
do  arvoredo  onde  te  surprehendemos  hontem. 

—  Consentes  em  que  lhe  participe  que  não 
contrarias  as  nossas  relações? 

—  Sem  duvida. 

—  Combinado  e  acceite.  Far-tc-hei  sciente  do 
que  se  passar. 

— Não  me  faças,  porem,  morrer  de  impa- 
ciência, demorando  o  cumprimento  da  promessa. 

— Escreverei  ainda  hoje,  marcando-lhe  pa- 
ra amanhã  entrevista  no  parque  Monceau. 

— Escrever-lhe ?. . .  Expede  um telegrammal 

—  Farei  como  desejas. 

—  E.  .  .  quando  vsaberei  o  resultado? 
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—  Logo  que  Clara  acceite  o  que  vou  pro- 
pôr-llie. 

—  Ah !  consegue  o  consentimento  d'ella  e 
põe  termo  ao  meu  supplicio ! 

— Diligenciarei  obtêFo  Adeus. 

— Não  te  vás  com  semelhante  frieza 

E  quatro  beijos  macularam  as  faces  do  ele- 
ctricista. 

Momentos  depois,  Stenay  descia  a  escada 
e  Champlan  pagava  ao  criado  a  conta  do  almoço. 

Aturdido,  sem  saber  ao  certo  se  era  ou  não 
o  joguete  d 'uma  allucinação,  Jorge  entrou  na 
estação  telegraphica  e  narrou  succintamente, 
n'um  telegramma  fechado,  quanto  passara  com 
o  conde,  rematando: 

«E'  seu  marido  —  precisou  ~  quem  deseja 
que  nos  encontremos  amanhã  no  parque.  Não 
alimente  a  menor  sombra  de  receio  Tudo  se  pas  - 
sou  entre  nós  como  se  nada  houvesse  succedido. 
Apenas  falta  no  tratado  de  paz  combinado  a  sua 
assignatura  » 

Expedido  o  telegramma,  quedou-se  immovel 
e  pensativo  durante  alguns  minutos  no  asphalto 
do  passeio,  chamou  um  trem  que  passava  e  deu 
ao  cocheiro  o  endereço  do  banqueiro  que  lhe  of- 
ferecêra  um  emprego  vantajoso  na  Rússia. 

Animado  pelo  champagne,  o  conde,  ao  sair 
do  restaurante,  sentia  acudir-lhe  em  tropel  ao 
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í  cérebro  as  mais  fantásticas  concepções.  Lembran- 
Jdose  de  que  promettêra  discutir  n'essa  manhã 
com  a  irmã  o  melhor  caminho  a  seguir,  envere- 
dou para  a  avenida  Haussmann 

— Fiorina  é  uma  energúmena  que  fará  quan- 
to possivel  para  subordinar  me  aos  seus  desequi- 
librios  e  tendências  egoistas  —  ruminou,  mudan- 
do de  parecer  —  o  meu  inesperado  reviramento 
provocará  temporal  desfeito;  exigirá  explicações 
enfadonhas;  irritar-me-ha  o  bicho  do  ouvido  e 
acabaremos  por  nos  chamarmos  coisas  feias;  as- 
sim, tão  somente  recolherei  a  penates  por  vol- 
ta das  sete,  quando  não  correr  o  risco  de  esbar- 
rar contra  semelhante  gata  assanhada. 

Deu-se  a  passear  sem  rumo  certo,  ao  sabor 
da  phantasia,  como  somnambulo,  indifferente  á 
animação  das  ruas,  a  tudo  quanto  o  rodeava,  ru- 
minando as  mais  simples  respostas  do  engenhei- 
ro, jurando  compellir  a  condessa,  se  tanto  fosse 
necessário,  a  cumprir  a  clausula  da  convenção 
que  a  visava,  e  discorrendo  intimamente,  para 
justificar  a  infâmia  proposta: 

—  Ora  adeus !  que  séria  accusação  poderiam 
fazer  me  se  conhecessem  o  combinado  com  Ste- 
]my  no  restaurante?  Clara  apenas  é  nominal- 
mente minha  mulher;  consentindo  que  Jorge 
lance  mão  d'ella,  não  é  a  condessa  de  Champlan 
que  lhe  entrego,  mas  tão  somente  uma  extranha. 
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«A  cerimonia  legal,  que  deixa  de  ser  sanc- 
cionada  pela  copula,  e  insufficieiite  para  coiisum- 
mar  o  casamento. 

«Como  não  copulei  com  a  condessa,  não  me 
julgo  casado  e,  não  o  estando,  torna  se  conse  • 
quentemente  lógico  que  me  encontro  ao  abrigo 
das  invectivas  e  doestos  dos  mantenedores  da 
moral. 

«A  moral !  Que  sonoro  e  ôcco  palavrão!  On- 
de está  a  moral,  e  o  que  é,  em  summa? 

«Do  polo  norte  ao  polo  sul  todos  tratam  de 
esfaquear,  de  traliir,  de  calumniar  e  roubar  o 
próximo...  O  mundo  não  passa,  afinal,  d'uma 
sentina  de  crimes! 

«Embora  não  me  julgue  superior  áquelles 
entre  os  quaes  arrasto  a  existência,  não  deixo 
de  crer  que  a  paixão  que  me  desvaira  attenua 
em  muito  a  responsabilidade  do  acto  que  pra- 
tiquei. 


X 


MARIDO   COMPLACENTE 


A'  mesma  hora  em  que  Aclolplio  e  Steiiay 
rematavam  o  inacreditável  dialogo  a  que  assis- 
timos, a  baroiieza,  convencida  de  ter  nas  mãos 
todos  os  cordelinhos  da  intriga  que  movia,  diri- 
giu-sc  para  casa  do  irmão,  contando  dentro  em 
pouco  dispor  a  seu  bel  prazer  da  cunhada. 

Convencida  de  que  o  rompimento  entre  o 
conde  e  o  electricista  era  negocio  arrumado,  e 
machinando  a  humilhação  da  cunhada,  prepa- 
rava compensações  para  o  conde,  como  por  exem- 
plo, o  descobrir  qualquer  outro  ephebo  que  o 
apaixonasse. 

Quando  a  criada  a  recebeu  e  lhe  participou 
(|U0  Adolpho  almoçava  fora  de  casa,  a  custo  re- 
])rimiu  um  palavrão  e  advinhou  em  parte  a  so- 
l(n'cia  do  conde. 
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— O  cobarde  não  hesitou  em  recoiiciliar-se 
com  Steiiav — pensou. 

E,  n'um  tom  auctoritario,  inquiriu: 

—  A  condessa  também  saiu? 

— Não,  minlia  senhora;  mas  sente-se  indis- 
posta e  não  recebe  ninguém. 

— Ninguém?  Ah!  porcerto  não  se  entende 
comigo  a  ordem  que  recebeu. 

— A  senhora  disse  me  . 

— Cale  se  e  caminhe  na  minha  frente! 

Humilhada,  a  pobre  rapariga  obedeceu. 

Florina  seguiu-a  até  os  aposentos  de  Clara, 
entrou  com  ella  no  quarto  e,  antes  de  lhe  dar 
tempo  a  annunciára,  despediu-a  com  um  gesto 
brusco. 

A  criada  saiu  olhando  de  soslaio  para  as 
duas  cunhadas. 

Envergando  um  penteador  de  erépon  de  lan 
enfeitado  com  rendas  valencianas,  a  desolada 
senhora  chorava  quando  a  baroneza  irrompeu 
na  alcova. 

Surprehendida  pela  inesperada  visita,  rea- 
giu contra  a  commoção,  e  calculou  que  a  cunha- 
da não  deixaria  de  fallar-lhe  em  Jorge,  dando - 
lhe  assim  noticias  do  homem  que  amava. 

— Teu  marido?  —perguntou  seccamente  e  á 
queima-roupa  a  senhora  de  Morangis. 

— Ignoro  onde  foi  —  respondeu  a  condessa 
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occultaiido  no  lenço  o  rosto  banhado  de  lagri- 
mas. 

— A  que  horas  saiu? 

— A's  oito  da  manhã. 

— Tínhamos,  todavia,  combinado  encontrar- 
nos  aqui. 

— N'esse  caso,  é  possível  que  não  se  de- 
more. 

— Não  houve  scena  entre  vôces,  hontem  á 
noite? 

—Não. 

—  Não  receias  que  se  bata  com  o  teu...  ca- 
valleiro  andante? 

— Ah!  ós  d'uma  crueldade  felina! 

— Por  qual  dos  dois  sentirias  bater  o  cora- 
ção de  pomba,  dado  que  n'um  duello  derimissem 
o  escândalo  que  provocaste? 

— Por  aquelle  que  amo  —  replicou  ousada- 
mente Clara,  insurgindo-se  e  fitando  com  nobre 
altivez  a  cunhada. 

— E  aquelle  a  quem  amas  não  é  meu  ir- 
mão. E's  uma  indigna! 

— Sae  d'aqui! 

E,  irum  gesto  febril,  a  condessa  indicou- 
Ihe  a  porta. 

— Ah!  não  ponhas  mais  na  carta  ..  Sei 
que  a  minha  presença  é  para  ti  odiosa! 

— Sem  duvida. 
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— Todavia  terás  de  siipportára.  Deprezaste- 
me;  quero  vingar-me! 

— Não  te  basta  ser  uma  creatura  repugnan- 
te; pretendes  também  conquistar  a  palma  da  per- 
versidade! E'  digno  de  ti  semelhante  procedi- 
mento . . . 

—  Não  te  abespinhes,  minha  mesquinha 
morta !  Não  tem  direito  a  censurar  as  fraquezas 
do  próximo  quem,  como  tu,  á  laia  das  niarafo- 
ims  de  viella,  se  coça  com  o  amante  por  sities 
escusos.  .  . 

—  Causas-me  nojo ! 

— Por  felicidade,  deram-te  com  o  arranji- 
nho .  .  .  descobriram-te  os  podres .  .  . 

— Não  os  tenho  como  tu,  felizmente.  .  .  Ai 
de  ti,  se  me  compellisses  a  divulgáfos! 

—  E's  de  craveira  pequena  para  me  ferra- 
res o  dente,  meu  amor    .  . 

—  Não  tenho,  realmente,  os  teus  costumes 
detestáveis,  a  tua  audácia  e  impudência !  Mas, 
por  muito  que  te  fique  inferior  em  semelhantes 
qualidades,  saberei  furtar  me  ao  teu  jugo  e  ao 
do  teu  digno  mano! 

— Diverte-me  o  palavreado.  .  . 

—  Eecorrerei  aos  tribunaes,  á  lei  do  divor- 
cio, e  logo  que  propuzer  a  acção  em  juizo,  pedi- 
rei para  ser  depositada  em  qualquer  casa  ho- 
nesta. 
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—  Na  do  tou  amante,  por  exemplo!  Ah! 
ah!  E'  de  rebentar  a  rir! 

— Não  tenho  amante;  em  compensação,  te- 
nho um  marido  que  não  é  meu  marido,  que  nun- 
ca o  poderá  ser,  e  que  a  minha  honra  de  mulher 
honesta  ordena  que  abandone. 

—  Bravo!  queres  então  abandonar  a  ave  ra- 
ra que  não  alterou  a  belleza  nem  a  innocencia 
das  tuas  formas  e  que  te  poupou  as  dores,  os  en- 
cargos, a  fealdade  da  mulher-mãeP.  .  .  sepa- 
rar-te  d'uma  phenix  que  centenas  de  sylphides 
incensariam?!.  .  .  Estás  doida  varrida,  minha 
amÍ2:a ! 

-  o  que  buscamos,  unindo-nos  ao  ser  que 
escolhemos  para  compartir  da  nossa  vida,  ó 
amar,  sermos  amadas!...  é  revelarmo-nos  mães 
carinhosas,  esposas  desveladas^  e  não  cuidarmos 
de  poupar  a  formosura. 

—  Que  heresia ! 

— A  mulher  tem  uma  sagrada  missão  a 
cumprir  na  terra:  a  de  perpetuar  a  familia  e 
cuidar  do  conforto,  da  alegria  do  lar  domesti- 
co. .  .  As  que  assim  não  pensam,  são  a  des- 
honra  do  sexo  a  que  pertencem ! 

— Jesus,  o  que  ahi  vai!  Essas  declamações 
de  matrona  puritana  perdem  absolutamente  o 
sabor  depois  do  espectáculo  edificante  que  nos 
offereceste  gratuitamente,  no  parque  Monceau, 

Fl.    12         '" 
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tanto  a  mim,  tua  presada  cunhada,  como  a  Adol- 
plio,  o  mais  cominodo  dos  maridos. 

—  E  as  tuas  diatribes  de  moralista  estão  de 
accôrdo  com  a  desregrada  vida  que  arrastas? 
Devias  envergonhar-te  de  apparecer  diante  de 
gente.  Deixa-me;  á  magoa,  que  me  rouba  a  paz 
de  espirito,  não  queiras  addicionar  o  nojo  que 
me  inspiras. 

—  Torturizar-te  com  tamanha  crueldade 
quanta  fosse  humanamente  possivel  inventar, 
seria  justo,  porque  a  verdade  é  que  nenhuma 
commiseração  te  mereceu  ainda  o  supplicio  atroz 
que  me  retalha  as  carnes.  Não  é  este,  porém,  o 
íito  que  me  trouxe  á  casa  d'onde  pretendes  ex- 
pulsar-me:  ê,  pelo  contrario,  o  de  salvar-te. 

— Salvar-me  ? 

— Sim,  salvar-te.  Adolpho  não  hesitaria  em 
recorrer  ás  mais  condemnaveis  violências,  se 
não  houvesse  quem  lhe  entravasse  o  passo;  cabe- 
me  tal  papel,  dado  que  pagues  na  moeda  que  de 
ti  exijo  a  minha  dedicação  illimitada.  .  . 

Proferindo  taes  palavras,  Florina  envolveu 
a  cunhada  n'um  olhar  húmido,  impregnado  de 
sensualidade. 

Parecia  ter-se  subitamente  transfigurado. 

— Dispensa-me  da  protecção  e  da  dedicação 
que  me  offereces  —  respondeu  Clara — Prefiro  a 
tua  mais  absoluta  indifferença. 


Os  Invkrtidos  179 

f        — Eepelles,  Ji'es8e  caso,  o  ramo  de  oliveira 
que  te  oíferecoV 

— Conviclo-te  a  não  te  preoccupares  crhoje 
para  o  futuro  com  a  minha  pessoa. 

—  Acautela-te! 

— Estou  resolvida  a  quebrar  a  cadeia  que 
me  prende;  nem  os  teus  rogos  e  ameaças,  nem 
as  brutalidades  de  teu  irmão  impedirão  que  me 
liberte  do  jugo. 

—  Ah  !  velhaca  !.  .  . 

— Toca-me  com  um  só  dedo,  se  és  capaz  ! 

E  a  condessa  affrontou  as  iras  da  baroneza, 
que  se  erguera  livida  em  frente  d'ella,  de  mão 
levantada. 

Alguém,  batendo  discretamente  na  porta  com 
os  nós  dos  dedos  em  tal  altura  da  acalorada  dis- 
cussão, poz-lhe  opportunamente  remate. 

— Que  é?  -perguntou  Clara. 

— Minha  senhora—  informou  a  criada  aifas- 
tando  o  reposteiro  e  mostrando-se  —  um  tele- 
gramnia. 

— De  cá 

A  criada  entregou  o  sobrescripto  fechado  e 
saiu. 

—  De  que  trata  esse  telegramma?  —  inqui- 
riu a  ciumenta  senhora  de  Morangis. 

Um  sorriso  equivoco  pairava  na  bôcca  da 
condessa. 
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—  Embora  esteja  iio  pleno  direito  de  não 
responder  á  pergunta-  replicou  Clara,  que  se 
mostrava  radiante  —  quero  varrer  do  teu  cére- 
bro a  sombra  de  qualquer  suspeita  infundada. 

«Este  telegramma  é  do  sr.  Stenay. 

—  D 'esse  pandillia ! 

— E  foi  o  senhor  conde  de  Champlan  quem 
o  dictou. 

— Adolplio! 

— Teu  mano,  minha  cara. 

—  Lê. 

—  Com  o  maior  prazer.  Escuta. 
E  Clara  leu: 

«Contra  toda  a  expectativa,  longe  de  dese- 
jar a  minha  morte  e,  consequentemente,  a  mor- 
te d'aquelle  que  sentia  por  vossa  excellencia  a 
mais  profunda  amisade,  o  conde  enferma  tão 
somente  d'uma  preoccupação:  a  de  restabelecer 
a  melhor  das  harmonias  entre  nós,  os  três. » 

A  condessa  proferiu  as  duas  ultimas  pala- 
vras n'um  tom  acerbo  e  lançando  á  baroneza, 
que  a  leitura  do  telegramma  aterrara,  um  olhar 
zombeteiro. 

« Confirmam  se  as  minhas  suspeitas !  o  pu- 
lha rojou-se  aos  pés  do  electricista  e  sacriíicou- 
Ihe  a  mulher! — pensou  Florina,  esmagada  pela 
revelação  -  Ali !  que  immundo  bandalho !  Ajoe- 
lhando aos  pés  do  idolo,  roubou  me  Clara!  Que 
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atroz   supplicio !   Meu    Deus,   meu   Deus !  .  .  . 

E,  caiu  ii'uma  poltrona,  sacudido  o  corpo 
por  estremecimentos  bruscos. 

Assustada,  a  condessa  correu  para  junto 
d'ella,  humedeceu-lhe  os  temporaes  com  agua  de 
Colónia,  fez-lhe  respirar  saes  e  conseguiu  reani- 
ináFa. 

Despertando  do  momentâneo  delíquio,  a  se- 
nhora de  Morangis  contorceu-se  n'uma  crise  de 
intensa  dor  moral,  que  assombrou  Clara  e  a  tor- 
nou compassiva. 

— Não  vás  á  entrevista  que  te  pedem — ro- 
gou soluçante  a  baroneza  —  E'  um  laço  que  te 
armam;  esquece  os  meus  desmandos  de  lingua- 
gem provocados  pela  tua  frieza,  apieda -te  de 
mim ! 

«Curvar-me-hei  a  todos  os  teus  caprichos, 
serei  tua  escrava,  defender-te-hei,  abrandarei 
teu  marido,  todas  as  difficuldades  que  se  levan- 
tarem no  teu  caminho! .  .  .  Não  sejas  cruel,  na- 
da receies  de  mim .  .  .  Verás  como  te  quero .  .  . 
Acarinhar  te-liei,  adorar  te-hei  como  se  adora 
Deus,  prestar-me  hei  a  ser  o  joguete  de  todos  os 
teus  caprichos  . .  Verás,  meu  amor,  verás  como 
te  quero  ! .  .  . 

«Está  combinado,  nãoéassimV.  .  Coníia- 
i*ás  de  mim  a  tua  virgindade.  .  .  Ah!  como  eu 
te  defendei-ei  dos  homens  brutaes,  que  tratam  as 
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mulheres  como  brincjuedos,  postas  de  parte  logo 
que  aborrecem ! .  .  .  Que  de  thesouros  de  ternu- 
ra perdularizarei  junto  de  ti .  .  .  fruindo  as  de- 
licias da  tua  bôcca,  os  encantos  do  teu  corpo  . . 

«Quanto  me  sentirei  orgulhosa  no  dia  em 
que  conseguir  fazer  de  ti  a  mais  ditosa  das  mu- 
lheres ! . . . 

Contendo-se  por  prudência,  Clara  furtou-se 
aos  amplexos  da  baroneza  e  atalhou  com  bon- 
dade: 

—  Serena  e  não  me  faças  soffrer  mais. 

«Os  teus  insultos  magoaram-me  profunda- 
mente: tornaram-me  indispensável  a  solidão. 
Concede-me  alguns  dias. 

—  Alguns  dias ! 

—  Não  te  zangues  I  -  rogou  com  vivacida- 
de a  condessa,  vendo  scintillar  pela  segunda  vez 
os  olhos  negros  da  senhora  de  Morangis  -  repi- 
to que  não  me  sinto  bem;  mais  tarde  voltare- 
mos ao  assumpto.  .  .         • 

—  Mais  tarde.  .  .  quando?.  .  . 
— Na  semana  próxima. 

— Na  semana  dos  nove  dias,  provavelmen- 
te! Ha  uma  eternidade  que  me  fazes  andar  de 
Herodes  para  Pilatos .  .  . 

—  Uma  eternidade ! .  .  .  que  exagero .  .  . 
— Promettes,  findo  o  prazo  que  desejas,  ar- 

rancar-me  do  infernal  marasmo  em  que  as  tuas 
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hesitações,  os  teus  calculados  addiamentos  me 
têem  lançado? 

—  Prometto. 

— Tencionas  encontrar-te  amanhã  com  Ste- 
nay  no  parque  Monceau  ? 

—  Se  o  conde  confirmar  os  termos  em  que 
está  redigido  este  telegranima. 

— Que  dirás  a  semelhajite  homem  ? 
~  Que  me  deixe  em  paz. 
— Palavra? 
— Palavra. 

—  Se  o  varreres  do  teu  caminho,  merecerás 
todos  os  elogios  e  tua  mãe  será  a  primeira  a 
applaudir-te. 

«Qualquer  ligação  adulterina  expor-te-hia 
a  ser  mãe  de  filhos,  que  meu  irmão  nunca  re- 
conheceria. Semelhante  escândalo  arrastaria  o 
teu  nome  pelos  tribunaes. 

«Pensa  no  perigo  a  que  te  exporia  o  pouco 
escrupuloso  figurão  que  te  arrasta  a  aza  e  procura 
perder-te;  reflecte  nos  gosos  embriagantes  que 
te  offereço,  e  deixarás  de  preferir  á  tua  dedica- 
da Florina,  á  pobre  Florina  resolvida  a  sacrifi- 
car-te  tudo,  esse  aventureiro  egoista  que  visa 
apenas  um  alvo:  o  prazer  próprio. 

—  Não  esquecerei,  fica  certa,  os  teus  con- 
selhos. Adeus! 

— Não  me  beijas? 


1<S4  Os  ÍNVEKTIDOS 

Morta  por  que  a  baroneza  a  deixasse  em 
paz,  Clara  concedeu  um  beijo. 

—Até  breve  —  disse  a  senhora  de  Moran- 
gis,  quando  o  retribuiu  dez  vezes. 

E  saiu. 

— Finalmente! — desabafou  a  condessa,  ex- 
tenuada pela  discussão  tormentosa. 

Cabeça  esquentada,  nervos  vibrantes,  a  ba- 
roneza parou  a  cem  metros  da  casa,  reflectiu  um 
momento,  pareceu  mudar  inesperadamente  de 
tenção  e  resolveu  confessar  o  digno  irmão  intus 
et  in  ciite. 

Mas  onde  deitar  a  mão  ao  desertor? 

— Mandar  llie-liei  esta  tarde  um  telegram- 
ma  urgente  pedindo-lhe  que  compareça  na  ave- 
nida Hoclie— disse  para  comsigo. 

E,  constatando  que  eram  apenas  cinco  ho- 
ras, procurou  aquietar  os  nervos  dando  um  pas- 
seio. 

— No  estado  em  que  estou,  não  conseguirei 
manter-me  um  momento  socegada.  Preciso  um 
banho  de  ar,  de  movimento,  de  distracção. 

E,  voltando-se  para  o  cocheiro,  que  se  con- 
servara impassivel  segurando  as  rédeas  e  o 
chicote: 

— Ao  Bosque! — ordenou. 

Estava  um  dia  lindo  e  da  ponte  Delphina  á 
collina  de  Montmartre  estendia-se  a  enorme  fita 
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de  carruagens.  Florina  mandou  parar  na  estra- 
da de  Suresnes  e  apeou-se. 

Sentado  a  uma  das  mesas  do  café  do  lago, 
entre  rapazes  vestidos  pretenciosamente  e  dan- 
do-se  ares  de  parceiros  de  Champlan,  a  barone- 
za  viu  o  irmão  que,  recostado  n'uma  cadeira  de 
espaldar,  fitava  o  olhar  no  vago,  perdido  em 
muda  contemplação. 

— Preciso  dar-te  duas  palavras ! — disse-llie 
Florina,  tocando-lhe  no  hombro  e  pregando-lhe 
um  ligeiro  susto. 

Sem  saber  que  responder,  Adolplio  levan- 
tou-se,  deu  a  direita  á  baroneza,  e  ambos  segui- 
ram estrada  fora,  acompanhados  a  distancia  pela 
carruagem. 

—Voltaste  a  juntar  os  trapinhos  com  o  en- 
genheiro -  começou  a  invertida,  sem  se  dar  ao 
trabalho  de  preambular  Aguardava  te  na 
avenida  Haussmann,  pensando  simploriamente 
que  não  faltarias  ao  sério  compromisso  que  to- 
maste comigo,  quando  chegou  o  telegramma  que 
dictaste  ao  patifório  do  teu  amigo. 

— Clara  mostrou-t'o  ? 

— Mostrou.  Não  te  felicito  pela  bonita  obra 
que  fizeste. . .  Podes  limpar  a  mão  á  parede,  meu 
caro.  Será  diíficil  encontrar  quem  seja  mais 
burlescamente  e  estupidamente  co...  compla- 
cente ! 
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—  Stenay  é  o  meu  melhor  amigo;  não  o  sa- 
crificarei por  uma  futilidade ! 

—  Futilidade!  dizes?!.  .  .  Pois  tenta  sedu- 
zir-te  a  mulher  e  qualificas  semelhante  infâmia 
de  futilidade  ?! 

—  Exageras  como  sempre. 

— E  tu,  como  sempre,  exasperas-me ! 

— Resumindo:  sou  absolutamente  senhor  da 
minha  vontade .  .  .  Assim,  recommendo  te  que 
vás  pregar  moral  a  outra  freguezia  e  me  dei- 
xes em  paz ! 

—  Previno-te  de  que  não  consentirei  que  tua 
mulher  seja  amante  d' esse  homem  ! 

— Amante ! 

—  Pois  acreditas  que  a  ligação  de  Clara  e 
de  semelhante  cavalheiro,  que  produz  tão  opi- 
mos  fructos  ao  ar  livre,  seja  modelo  de  casti- 
dade y 

—  Não  te  encarreguei  de  espiar  os  passos 
da  condessa  e  não  te  pedi,  também  que  norteas- 
ses o  meu  procedimento  n'este  assumpto. 

—  Mas  onde  gurdaste  n'esse  caso  a  indigna- 
ção que  hontem  fez  andar-te  á  roda  a  cabeça? 

— As  explicações  leaes  de  Stenay  consegui- 
ram dissipara  Peço -te  o  favor  de  consentires  que 
me  governe  como  quizer,  independente  de  tu« 
tellas. 

— Defenderei,  embora  o  não  queiras,  a  hon- 
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ra  do  teu  nome  o  da  tua  familia  —  insistiu  a 
senhora  de  Morangis,  que  sentia  escapar-lhe  das 
garras  a  cunhada. 

— Pasmo  da  petulância  com  que  me  falias. 
Afinal,  a  tua  vehemencia  é  grotesca,  sim,  gro- 
tesca !  Não  casei  com  Clara  para  que  a  gosasses, 
casei  para  dar-me  o  prazer  de  a  gosar ! 

— Para  dar-te.  .  .  o  quê?!...  Ah  !  mas 
que  audacioso  impudôr  ! .  .  . 

— Sabes  que  mais?  adeusinho,  que  é  mais 
docinho.  Guarda  para  Onesiphoro  as  tuas  vexa- 
tórias catilinarias. 

—  Lastimarás  mais  tarde  a  estupidez  de  que 
dás  provas. 

— Adeus,  adeus,  temos  conversado  ! 

E,  rodando  nos  calcanhares,  o  conde  voltou 
atraz,  estugando  o  passo. 

— E'  completa  a  reconciliação  —  pensou  a 
baroneza,  quedando  se  por  um  momento  tacitur- 
na, rancorosa. 

«Vendeu  a  mulher  o  o  negocio  ficará  ama- 
nhã concluído. 

«Ah  !  de  que  lOdo  immundo  é  feito  este  ho- 
mem ! 

«('Iara,  porem,  não  foi  ainda  entregue  a  esse 
negregado  Stenav,  que  não  cantará  victoria  e 
não  rirá  á  minha  custa» . 

E,  voltando  a  subir  para  a  carruagem,  deu 
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a  volta  ao  Bosque,  sentindo-se  mais  enervada 
do  que  ao  sair  de  casa  da  cunhada. 

Adolpho  voltou  a  casa  por  volta  das  sete 
horas. 

O  jantar  estava  na  mesa. 

— Previna  a  senhora  de  que  cheguei  —  or- 
denou, saindo  do  quarto. 

O  que  tencionava  dizer  á  condessa,  embora 
não  ultrapassasse  a  craveira  das  torpezas  mun- 
danas, preoccupava-o  deveras.  Não  achava  a 
maneira  de  dourar  a  pilula,  de  entrar  natural  - 
mente  no  escabroso  assumpto. 

Quando  lhe  disseram  que  Clara  estava  á 
mesa,  reagiu,  engatilhou  nos  lábios  um  dos  seus 
melhores  sorrisos  e  entrou  na  sala  de  jantar. 

— Boa  noite,  condessa  -  saudou  como  se  en- 
tre ambos  reinasse  a  melhor  das  harmonias. 

E,  durante  o  jantar,  mostrou-se  d'uma ama- 
bilidade extrema,   gracejador,    communicativo. 

Ao  levantar-se  da  mesa,  tossiu,  assoou  se  e 
atacou  de  frente  o  assumpto  escabroso,  que  lhe 
fazia  estremecer  ligeiramente  a  voz 

— Eecebeu  um  tele^ramma  de  Stenav? 

— Eecebi-  respondeu  Clara  simplesmente. 

— Mereceu-lhe,  quero  crer,  a  mais  absoluta 
approvação. 

«Nutro  por  Jorge  a  mais  devotada  amizade, 
e  quero  conservara  custe  o  que  custar. 
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«Mal  humorado  e  pessimamente  aconselha- 
do por  Florina.  pratiquei  hontem  uma  das  maio- 
res leviandades  de  toda  a  minha  vida,  por  um 
facto  pueril  que,  no  fim  de  contas,  estava  ple- 
namente justificado  pela  boa  camaradagem  que 
une  a  condessa  a  um  amigo  de  infância. 

«Dei  a  Jorge  todas  as  explicações,  e  con- 
venci-o,  não  sem  trabalho,  que  continuasse  a  vi- 
sitar-nos,  a  ser  nosso  commensal.  Conto  com  a 
condessa  para  trazer  ao  aprisco  a  ovelha  des- 
garrada 

«Combinámos  que  Clara  iria  amanhã  ao 
parque  Monceau  e  lhe  fallaria;  mas  como  a  es- 
traga-prazeres  da  baroneza,  que  mette  o  bedelho 
em  tudo,  pode  ter  a  velleidade  de  intrometter-se 
onde  não  é  chamada  e  dar  se  seguidamente  a 
importunar-me  o  bicho  do  ouvido  e  a  ser-lhe 
também  desagradável,  entendo  que  será  pruden- 
te mudar  de  poiso. 

«Que  nie  diz  ás  Tulherias';*  não  lhe  parece 
um  bom  local  para  a  entrevista?... 

—  Sim,  parece  -  acquiesceu  a  condessa,  que 
não  podia  crer  no  que  ouvia 

-  Pois  que  estamos  de  accordo,  voutelegra- 
phar  a  Stenav  e  informáro  de  que  a  condessa  o 
aguardará  amanhã,  das  duas  para  as  três  horas 
da  tarde,  á  sombra  dos  castanheiros  seculares 
que  marginam  a  alameda  das  larano-eiras. 
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-  Fica  bem  assente,  senhor  conde  —  preci- 
sou Clara,  que  receava  vagamente  uma  cilada, 
—  que  é  por  sua  expressa  vontade  que  vou  a 
semelhante  entrevista. 

-  Absolutamente  assente.  Dou-lhe  também 
carta  branca  para  encorajar  Stenay  e  affirmar- 
Ihe  que  o  amor  por  elle  votado  á  condessa  não 
me  faz  a  menor  sombra. 

«Pretendo  apertar  mais  os  laços  que  lios 
unem,  e,  para  o  conseguir,  confio  na  coUabora  • 
ção  da  condessa. 

-  Obedecerei  rigorosamente  ás  suas  ins- 
trucções,  senhor  conde. 

Champlan  agradeceu  á  muUier  e  correu  a 
telegraphar  ao  electricista  a  modificação  intro- 
duzida no  programma  elaborado  no  restaurante. 

la  doido  de  contentamento. 

O  plano,  maduramente  pensado,  que  a  seu 
ver  lhe  daiia  em  breve  a  posse  de  Stenay,  em- 
brJao:ava-o  de  exhuberante  enthusiasmo. 

Tudo  quanto  o  rodeava  lhe  parecia  reves- 
tido de  maiores  encantos;  a  própria  condessa,  de- 
pois que  lhe  secundara  os  desígnios,  realisava 
um  typo  de  mulher  ideal 

— Finalmente  I  —  balbuciou,  sentindo  arri- 
pios  por  todo  o  corpo  e  depondo  a  penna  na  es- 
crevaninha  da  estação  —  Jorge  vae  ser  meu!  meu! 
só  meu ' . . .  Esta  certeza  enlouquece-me ! . . .  Era 
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já  tempo  de  alcançar  a  recompensa  pela  qual 
luctei  poríiadamente! .  .  . 

E,  emquanto  soltava  suspiros  de  allivio, 
Clara,  fechada  na  alcova,  no  mais  absoluto  iso- 
lamento, rememorava  as  palavras  do  marido. 

— Foi  elle  quem  me  convidou  a  cair  nos 
liraços  do  homem  que  amo! 

«Somos  apenas  casados  de  nome,  é  certo  .. 
Todavia,  a.  .  .  complacência  de  meu  marido  é 
monstruosa  e  fere-me  profuiidamente.  .  . 

«Que  resultará  de  todo  este  extraordinário 
imbro2:lio? 

Deitou-se  quando  ouviu  dar  as  dez  horas, 
]3onsando  em  Stenav,  no  conde,  em  Florina,  e 
])reoccupada  por  mil  idéas,  ora  risonhas,  ora  fu- 
nestas. Ao  cerrar  as  pálpebras,  vencida  pelo 
somno,  murmurou: 

— Que  Deus  se  compadeça  de  mim!  Sinto- 
me  irresistivelmente  arrastada  para  o  abysmo ! 
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